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L a r e s i r i c c i o D e s e i e c l r i c a s 

d e j a n s i n ( r a b a j o 

í l i o D e s d e i n g e s e s 

A t t i e e d i c e e n l o s C o m u n e s 

q u e l a s i t u a c i ó n e s g r a v e 

Lo que estamos experimentando no es 

m á s ni menos que el socialismo, 

afirma Churchill 
I f O N D H E S , 1 0 . - — E l d o m i n g o , e n ­

traron en v i g o r l a s r e s t r i c c i o n e s e l é c ­
tricas, p o r l a s q u e q u e d a n s i n t r a b a j o 
jnklones d e o b r e r o s . E u l a c a p i t a l h a 
f i í d o u n a e n o r m e n e v a d a q u e , a p e s a r 
4e que i a l i m p i e z a d e l a s c a l l e s s e 
í f c c t u ó r á p i d a m e n t e , h a a f e c t a d o a l o e 
l e r v i d o s d e t r a n s p o r t e . 

E l m l n f e t r o d e G o n a b u e t i b i e s , S i h i n -
Ifell , d e c l a r ó e l s á h a d o , a l o s - p e r i o -
J l í t a s , q u e s i l a i n d u s t r i a n o « o o p w a 
•u la a p l i c a c i ó n d e i a s r e s t r i c c i o n e s s e 
Uegará e n u n p l a z o d e d i e z d í a s a u n 
d í s a s t r e n a e i o n o l . P o r l o d e m á s , d i j o 
Ijuí e s t a s r e s t r i c c i o n e s t a n s e v e r a s d u » 
U r i n a lo s u m o u n a s e m a n a . 

L a P r e n s a d o m i n i c a l h a o e o o n j e t u -
l i g s o b r e s* h a b r á c r i s i s p o l í t i c a , y 
lupone q u e e l l u n e s s e p r o d u z c a e n 
i w C o m u n e s u n d e b a t e d e u r g e n c l i i 
•obre e l p a r t i c u l a r . — ( E F E ) . 

h \ S I T U A C I O N E S G R A V E 
L O N D R E S , 1 0 . — - G o n o u a t o o g - r a n d e s 

U t ó a s a i p a g a d a s , d e l a s dd'ez q u e t i e n e 
l l e a i ó n d e s e s i o n e s d e l a G á i m a m d e 
los C o i m m e a , e l p r i m e r m i n l s i b r o b r i -
Wúoo, A t t l e e , h i z o ^unas d e c l a r a j o l o n e s , 
U c o n t e s t a r a l j e í e d e l a o p o s t o i ó n v 
WineLon C h u r o h i l l , q u i e n p l d l o l a o e -
l e t r a c i ó n d e u n d e b a t e a c e r o a die l o s 
mminisibros d e o o m b u i s t l b l e s s d l i i d o s y 
• ü u r g i a e l é a t r t o a . 

E l p r i m e r m l n t e t r o o o m e n z ó s u d e -
Kaírac lón , o o n í e s a m d o q u e l a s á t u a e i i ó n 
Mu t&Ke as-peoto e s í n a n i o a m e i n t e g r a v e , 
t t o r a y ó q u e l a « s i c a s e z z d e c a a l b ó n p e -
•o en s i t u i a e i ó n d i f í c i l a l p a í s d u r a n t e 
los CÍTJOO a ñ o s d e g ü e r a y q u e G r a n 
B M t ó a c - a m e n z d e s t e i n v i e r n o c o n u n a 
r e s e r v a d e o n c e m i l l o n e s d e t t o n e l a d e s 
•o c o r p o r a c i ó n c o n l o s oaotnoe m i l l o -
ties de'l i n v i e r n o a n t e r i o i r . P u s o d e r e -
Iteve que , n o o b s í a m b e , o o n tos meidi idias 
j^pea ia le s a d o p t a d a s p o r e l G o b i e r n o y 
w n el a u m e n t o d e to p r o d u o o i ó n , e l 
p a í s h u b i e r a p o d i d o v e n c e r l o s o b s -
woutxjs c r e a d o s p o r ea a i u m e n i t o d e de-
iw .d< i . d e n o h a b e r s i d o p o r l o s * e m -
pca-aues d e e s a s s e m a n a s p a s a d a s . " L a 

f - ^ a o i ó n d e e s t o s m o m e n t o s — d i ­
go A l t . e e ~ - s o lo p u e d e v e n o e r s e o o n l a 
c o l o r a c i ó n " . ( D e l o s e s c a ñ o s d e l o s 
w n s e m d o r e s s u r g e u n a v o z : " ¡ ¡ D i -
*MA h AtA'lG,e P r o s i g u i ó s u d e o l a -
nicioji y d i j o q u e o c h o o e n i t m l e s e i l é c -
m o a s l o n d i n e n s e s s á l o d i s p o n e n d e 
caroon en a l g u n a s z o n a s p a r a s e i s d í a s 
y ^ i « las_ r e s t r i c c i o n e s q u e a f e c t a n a 
^ o e i p a í s ise i m p o i n d r á n p o r l a f u e r -
flm-aieipüb,Ll&0 n'0 Ia's &0SL̂  v o i u n i t a -
• ¿ ¡ S ^ 0 a ÜOI1,ti'n.uack5n eil p r i m e r 

^ o ^ n J ^ s,e,m,an,a ' P ^ ' ^ a ^ o o n -
S Í 4 2 G - 0 , 0 ^ ton'e^das d e c a r b ó n A 
to <]? J T f:1 G o b i e r n < ' t i e n e Cía e s i p c r a n -
Hn r P ^ . D S ^ s u m i d o r e s o o l a ü o r a r á n 

a u S ^ ' , ex i3 te ino ias e m p e z a r á n Cr£íaei1 Las c e m t o a l e s ; d e l o con-^ 
S í f T cru'e S o p l a r m e d i d a m á s 
i o s dHmn'n tUngU!e ^ ^ f o r m e s r e d h i -

Ite t r i C * ' 1 P 1 1 ^ ^ » q u e o c u p a b a 

W ¿ S £ Í a G6sm!1,m f o r a n o u n a 

fa^.^p^3 d,e P o d e r a s i s t i r a l d e -

W n l e t r o I P — f or m e d i a c i ó n d e ) 
^ v e l l ^ V ^ J ^ U ' S t i b l e , A m m a n u e : 

esta \ , ; 0 ^ ! e r n o b i r i t á n i c o h a d i -
^ ^ ¿ J ^ t ^ " a m a m l e n t o a 
^ a . v P a r a <iue l e p r e s t e s u 
S f ^ q u e rn^nfpn c e n t f a l e s e l é c t r i c a s 
l ^ P e a i a b l f / ^ y , 1 1 l0.S s e r v i c i o s i n -
^ d i a n t e la £ , 1 \Yt^ Y ^ s a l u d 
L e s ^ c c : o n e « ^ « e ^ a n c t a d e l a * 

^ n de L o - ? d.ena<las- " H a y p o c o 
o í ^ f e i l l ^ ^ d - ' - d i c e e l a n u n -L1*8 ^ n ^ í ' ^ P ^ d e r e f e r i r s e 

^ e s t e de i n l f L C t a d a s - L o n d r e s y 
\ ] } [ ^ d e l j f ' ^ 6 1 ? ' M i d l a u d s e I n -

^ ^ N o r o e s t e ^ a i c e q u e e s t á 

c a r i b ó n n e c e s a r i o p a r a l a s o e n t r a l e a d e 
e s a s z o n a s , p e r o s o l o p a r a a t e n d e r a 
l o s s e r v i c i o s e s e n c i a l e s y a l a l u m b r a ­
d o y c o c i n a d o d o m é s t i c o s d u r a n t e l a s 
h o r a s e u q u e s e p e r m i t e e l c o n s u m o 
d e f l u i d o . — ( E i F E ) . 

U N A A M E N A Z A * 

L i O N O i R E S , 1 0 . — S e g ú n s e a n u n c i a 
a h o r a , S c o t l a n d Y a r d r e c i b i ó e l s á b a ­
d o u n a v i s o t e l e f ó n i c o a n ó n i m o d e q u e 
i b a a s e r v o l a d a l a o a s a e n q u e í m h l t a 
e l m i n i s t r o d e C o m l b u s t i i b l e e , S h i a w e l l . 

P r a c t i c a d a s l a s o p o r t u n a s I n v e s t i -
f a c l o n e s , n o p u d o o b s e r v a r s e n a d a 
• M i o m a l . — ( E f E ) . 

R E S T R I O O I i O N E S E N E ! L P A L A G I 1 0 
R E A L 

L O N D R E S . 1 0 . — E l P a l a c i o d e B u c -
k i n g h a m h a e s t a d o h o y I l u m i n a d o p o r 

( C O N T I N U A E N O i A R T A ) 

as manil 
d e p r o t e s t a e n t o d a I t 

— u . . . i — 

P o r f t M i l c u r a n t e d i e z 

F u é a s e s i n a d o e l g e n e r a l i n g í é s 

q u e m a n d a b a l a g u a r n i c i ó n d e P o l a 
R O M A , 1 0 . — E n t r e u n g r u p o d e 

u n o s 1 0 0 e s t u d i a n t e s y o t r o s t a n t o s 
i n d i v i d u o s a f i l i a d o s a p a r t i d o s d e i z ­
q u i e r d a s s e h a p r o d u c i d o u n a s a n ­
g r i e n t a l u c h a c o n p i e d r a s y p a l o s e n 
l a P l a z a d e V e n e c i e , d o n d e s e h a b í a n 
c o n g r e g a d o u n a s 2 5 . 0 0 0 p e r s o n a s 
p a r a p r o t e s t a r c o n t r a l a f i r m a d e l t r a ­
t a d o d e p a z e f e c t u a d a h o y e n P a r í s . 
A l g r i t o d e " i F a s c i s t a s ! " , l o s i z q u i e r ­
d i s t a s « e l a n z a r o n c o n t r a l o s e s t u d i a n ­
t e s q u e e s t a b a n e n t o n a n d o h i m n o s n a ­
c i o n a l i s t a s . L o s i z q u i e r d i s t a s i b a n a r ­
m a d o s c o n p a l o s y l o s e s t u d i a n t e s 
p e r a d e f e n d e r s e , c o r t a r o n v a r a s d e l a s 
c o r o n a s d e f l o r e s q u e h a b í a e n l a t u m ­
b a d e l s o l d a d o d e s c o n o c i d o y u t i l i z a ­
r o n t a m b i é n l a s a s t a s d e l a s b a n d e r a s 
m u n i c i p a l e s d e T r i e s t e , P o l a y Z a r a , 
q u e h a b f a n s i d o e x h i b i d a s e n l a m a ­
n i f e s t a c i ó n . 

R e f u e r z o s d e l a P o l i c í a e n n ú m e r o 
L a s p o t e n c i a s v e n c e d o r a s s e d i s p u t a n d e u n o s 2 0 0 h o m b r e s , l l e g a r o n e n c a -
a h o r a l a s u n i d a d e s d e i a o t a d e g u e r r a m ' o n e s a l l u g a r d e i o s s u c e s o s , e n e l 
i t a l i a n a , e n t r e i a s q u e f i g u r a e l m o d e p . m o m e n t o e n q u e u n a g r a n m a s a d e 
n f s l m o a c o r a z a d o " V i c t o r i o V é n e t o " , d * i t a l i a n o s v o c i f e r a n t e s I z q u i e r d i s t a s I n 
3 5 . 0 0 0 t o n e l a d a s . E n e l g r a b a d o , d o s t e n t a b a t r a s l a d a r s e f r e n t e a l e d i f i c i o 
g r a n d e s n a v e s d i r i g i é n d o s e a I W a l t a . de ' l m a n d o a l i a d o d e l d i s t r i t o d e R o -
d e s p u é s d © l a r e n d i c i ó n i n c o n d i c i o n a l m a , e m p l a z a d o e n e l l a d o m e r i d i o n a l 

d o I t a l i a . d e l a P l a z a d e y e n e o i a . A u n q u e l a P o -

i o s r e s f o s d e l a s víctimas 
del "Ruto de Colón" 

serán trasladados a Cuba 
E n m e d i o d e l t e m p o r a l d e n i e v e , 
p r o s i g u e n l o s t r a b a i o s d e r e s c a t e 

8e ha comprobado que el choque accidenfa5 

fué la causa de la catástrofe 
¡ M A D R I D , 1 0 . — A m e d i o d í a d e h o y , 

s e g ú n i n f o r m a e l m i n i s t r o d e C u b a , 
s e ñ o r G o r p i ó n , s e e s p e r a t^ean t r a s C a -
d a d o s a P e d r o B e r n a r d o l o s r e s t o s d e 
l a g o t r a s t r e s v í c t i m a s d e l " ñ u i a d e 
C o l ó n " , ú l t i m a m e n t e r e s c a t a d a s . A ñ a d e 
e l s e ñ o r G o r p i ó n q u e l e h a b í a v i s i t a d o 
e l m i r i k s t r o d e l A i r e , eil c u a l l e d i ó 
c u e n t a d e l a s ú l t i m a s d i s p o s i c i o n e s t o ­
m a d a s p a r a , d e n t r o d e l a s d l f l c u l t a d e s 
c a s i i n s u p e r a b l e s d e l t i e m p o , u l t i m a r 
l o s t r a b a j o s d e r e s c a t e . E l d i r e c t o r g e ­
n e r a l ! d e A v i a c i n c i v i l h a i d o a P e d r o 
R e m a r d o , e n v i a d o p o r e l m i n i s < t r o p a r a 
d i r i g i r p e r s o n a l m e n t e l o s t r a b a j o s . L o s 
a o l d a d o s d e A v i a c i ó n h a n a b i e n o u n 
c a m i n o d e c a s i d o c e k i l ó m e t r o s , p e r o 

c a d a d o s o t r e s h o r a s t i e n e n q u e t r a ­
b a j a r e n é l d e n u e v o , y a q u e ra n i e v e 
l o c u b r e . E n c u a n t o a l o s r e s t o s dei! 
a v i ó n , o c u r r e a l g o s e m e j a n t e . L o s 
h o m b r e s h a n d e r e l e v a r s e c a d a m e d i a 
l i o r a a c a u s a d e i i n t e n s o f r í o , y e p e s e 
t i e m p o l a n i e v e v u e l v e a c u b r i r l o y a 
d e s c u b i e r t o . E n u n r a d i o d e 3 0 0 m e ­
t r o s e s t á n s i e n d o e n c o n t r a d o s l o s r e s ­
t o s . I n m e d i a t a m e n t e q u e - l l e g u e n a M a ­
d r i d dos t r e s c u e r p o s ú l t i m a m e n t e h a ­
l l a d o s , s e p r o c e d e r á a s u e m b a l s a m a ­
m i e n t o p a r a m e n v i ó a C u b a P a r e c e 
s e p q u e l a C o m p a ñ í a p r o p i e t a r i a d e l 
" R u t a d e C o l ó n " e n v i a r á u n a v i ó n e s -

( C O N T I N U A E N C U A R T A P L A N A ) 

Cien personas han 

muer to de fr ío, 

en Berl ín 
B E R L I N , 1 0 . — S e g ú n e l s e r v i c i o d e m 

f o r m a c i ó n b r i t á n i c o e n A l e m a n i a , e n B e r ­
l í n l l e g a y a & u n c e n t e n a r e l n ú m e r o de 
. p e r s o n a s q u e h a n m u e r t o d e f r í o e s t o s 
d í a s . E n l o s h o s p i t a l e s s e a t i e n d e a v e i n ­
t i c i n c o m i l p a c i e n t e s c o n s í n t o m a s d e c o n . 
g e l a c l ó n y a u n m i l l a r c o n p u l m o n í a . 

E l R h l n m e d i o e s t á h e l a d o e n u n t r a ­
y e c t o de t r e i n t a k i l ó m e t r o s , d e s d e L o r e -
i e l a E l t e v l l l e . p r e s e n t a n d o e n a l g u n o s 
p u n t o s l a c a p a d e h i e l o u n e s p e s o r de 28 
c e n t l m e i t r o s . R í o a b a j o , e n t r e E m m e r l c h 
y N i m e g a ( H o l a n d a ) , h a y o t r o s 15 k i l ó ­
m e t r o s de s u p e r f i c i e s ó l i d a . 

E n t o d a s l a s I g l e s i a s d e l a c u e n c a d-el 
R u r h s e h a n e l e v a d o e l d o m i n g o p r e c e s 
e s p e c i a l e s I m p e t r a n d o d e l S a l v a d o r a y u ­
d a f r e n t e a l a s a c t u a l e s c i r c u n s t a n c i a s , y 
d e s d e l o s p ú l p i t o s s e h a d a d o l e c t u r a a u n 
l l a m a m i e n t o a l g o b i e r n o m l l i t i r — q u e s e r á 
e n t r e g a d o h o y l u n e s a l o s r e p r e s e n t a n t e s 
de é s t e — p a r a q u e n o p e r m i t a l a m u e r t e 
de m i l l o n e s de s e r e s h u m a n o s , a q u i e n ? ? 
f a l t a a l i m p n t o , r o p a , a l b e r g u e y c a l e f a c ­
c i ó n . — ( E F E ) . 

l i c í a s o f o c ó e l m o t í u , n o s e p u d o e v i ­
t a r q u e s e h i c i e s e n m a n i f O ' s t a c i o n e s d e 
h o s t i l i d a d f r e n t e a e s t o e d i f i c i o e n 
s e ñ a l d e p r o t e s t a c o n t r a l a s c s U p u l a -
c í ' o n e s d e l t r o t a d o . 

A d e m á s d e l a r e u n i ó n c e l e b r a d a a . 

( C O N T I N U A E N C U A R T A P L A N A ) ; 

a M a o n 

p i e n s o enciano 

M A D R I D , 1 0 . — E l n u e v o m i n i s t r o p l e n i ­
p o t e n c i a r i o de I r l a n d a e n E s p a ñ a M r . Johra 
A . B e l t o n , l l e g a d o a y e r a M a d i i r e n c o m ­
p a ñ í a de s u e s p o s a , n a c i ó e n D u b l l n y 
t i e n e e n l a a c t u a l i d a d 44 a ñ o s . S u s p r i ­
m e r o s e s t u d i o s l o s h i z o e n e l B l a c l í r r c k 
C o l l e g e de l a c a p i t a l i r l a n d e s a y s e , d o c ­
t o r ó e n D e r e c h o e n l a U n i v e r s i d a d N a c ' o -
n a l de I r l a n d a . P o s e e o t r o s v a r i o s t í t u n s 
a c a d é m i c o s y h a e j e r c i d o b r i l l a n t e m e n t e 
l a a b o g a c í a e n s u p a í s . E n 1929 i n g r e s o 
e n l a c a r r e r a d i p l o m á t i c a c o m o s e c | e t a r t o 
de e m b a j a d a , p r e s t a n d o s u s s w v t < a $ i s ú e a , 
e l d e p a r t a m e n t o de A s u n t o s E x t e r i o r e s d e 
D u b l í n h a s t a 1934 e n q u e f u é d e s t i n a d o 
c o m o p r i m e r s e c r e t a r i o a ta l e g a c i ó n d e 
I r l a n d a e n P a r í s . T r e s a ñ o s m á s t a r d e 
r e g r e s ó a s u p a í s d o n d e p e r m a n e c i ó H a s ­
ta 1941 d i r i g i e n d o u n a de l a s s e c c i o n p s 
m á s i m p o r t a n t e s d e l d e p a r t a m e n t o . E n 
t a f e c h a f u é n o m b r a d o c o n s e j e r o de l a 
E m b a j a d a de I r l a n d a e n L o n d r e s d o n d e 
h a e s t a d o d e s t i n a d o d u r a n t e t o d a l a p a ­
s a d a c o n f l a g r a c i ó n . E n j u n i o d e l p a s a d o 
a ñ o de 1946 p a s ó c o m o e n c a r g a d o d e n e ­
g o c i o s a E s t o c o l m o , e n c u y o c a r g o h a 
p e r m a n e c i d o h a s t a a h o r a e n q u e v i e n e d e 
m i n i s t r o p l e n i p o t e n c i a r i o a M a d r i d . 

N o s e n t r e v i s t a m o s c o n e l s e ñ o r B e l t o n , 
q u i e n n o s m a n i f i e s t a q u e n o h a b í a v e n i d o 
n u n c a a M a d r i d , a u n q u e s í c o n o c í a e l Ñ o r -
te de E s p a ñ a , e s p e c i a l m e n t e N a v f i r n a f 
S a n S e b a s t i á n , q u e v i s i t ó e n v a r i a á "•ce­
s i o n e s d u r a n t e s u p e r m a n e n c i a c o m o s e ­
c r e t a r l o e n P a r . s . S e m u e s t r a m u y s a t i s ­
f e c h o de e s t e n u e v o d e s t i n o y n o s d l e n d a 
M a d r i d , a u n q u e l l e v a p o c o , q u e le h a <nis-
t a d o m u c h o , s o b r e t o d o p o r s u s i m p a t í a 
y e s p í r i t u a c o g e d o r . T e n í a g r a n d e s d e s e o s 
de c o n o c e r d e t e n i d a m e n t e E s p a ñ a y M a ­
d r i d p r i n c i p a l m e n t e , y a q u e es m u y ."15-
c l o n a d o a n u e s t r a l i t e r a t u r a y n u e s t r a s 
a r t e s y f o l k l o r e q u e c o n o c e a t r a v é s d e 
l e c t u r a ' s . . T r a e e l p r o p ó s i t o de p r o c u r a r 
l a m a y o r i n t e n s i f i c a c i ó n de i n t e r c a m b i o e 
toda ''if!ac de pe'.nefones c u l t u r a l e s y c o ­
m e r c i a l e s , p e r o s o b r e e s t e a s p e c t o e s p e r a 
a h a b e r p r e s e n t a d o s u s c a r l a i r r p d e n " ' l i ­
l e s y h a b e r e s t a b l e c i d o c o n t a c t o c o n l a s 
a u t O T i r i a d e ? d e l G o b i e r n o e s p a f l n i p a r a p o ­
d e r s e r m á s e x t e n s o v c o n c r e t o . — ( C T F R i ) 

l i ü a í e r r a r e c o i i i C B i e l i g i ; 

d e E s t o n i a , L e t o n i a y L i t u a n i a 

p o r l a U . R . S . S . " 

V i s t a g e n e r a ! d e l p u e b l o P e d r o B e r n a r d o , e n l a s i e r r a d e C r e d o s . E n e l 
l u g a r m a r c a d o c o n u n c í r c u l o e s d o n d e h a c a í d o d e s t r o z a d o e l " R u t a d o 
C o l ó i » " . p e r e c i e n d o t o d o s s u g o c u p a n t e s . E l " P i c o d e l F r a i l e " e s t á a m a r 

d e 1 . 8 0 0 f i n g i r o s d e a l t u r u s o b r e « 4 n i v e l d e l m a r 

o c u n o k a 

a l a p r o p u e f a d e 

u n f i i a c c ó n 

d e a r m a m e n l o s 

L O N D R E S 1 0 . — G r a n B r e t a ñ a M o o n o -
oe l a i n c o r p o r a c i ó n " d e f a c t o " d e l o s 
E s t a d o s b á l t i c o s d e E s t o n i a , . L e l o n i a y 
L i i t u a n i a a l a l ü n i ó n S o v i é t i c a , p e r o n o 
d e " d e j u r e " , h a d e c . a r a d o gj m i n s -
t r o d e E s t a d o M e o l o r M a c N e i l et . o s 
C o m u n e s , e n c o n t e s t a c i ó n a u n a p r e ­
s u m í a d e l d i p u t a d o c o n s e r v a d o r p o r l a 
U n i v e r s i d a d d e B e l f a s t , p r o f e s o r b a -
v o r y , q u i e n d i j o q u e l a a n e x i ó n d e d i ­
c h a s r e p ú b l i c a s p o r R u s i a c o n s t i t u y o 
u n a flagranle v i o l a c i ó n d e la C a r t a d e l 
A M á n t ' c c . 

E l l a b o r i s t a M . P . P r i o e , j u e h a r q -

U . R . S . S . , h i z o r e s a l t a r , p o r s u p a i t e , 
q u e a q u e l l o s p a í s e s f o r m a r o n a n t i r i ó r -
m e n t e p a r t e d e R a s i a d u r a n í e c e r « M 
d e d o s c i e n t o s a ñ o s . M a c N e i l n o 
m e n t ó e s t a m a n i f e s t a c i ó n . 

E l c i t a d o P r i c e p r e g u n t ó a.' s e c f « -
t a r i o d e l F o r e i n g O f í i c e s i D e n s a i r » , -
t a r e n M o s c ú , e n e i p r ó x i m o m e » d e 
m a r z o , d e l a u n i f i c a c i ó n d e l . q u l p > a p ­
l i c o a l i a d o , c o n e l fin d e c o n c e r t a r ' - a 
R u s i a u n a c u e r d e a e s e r e s p e c t o , s TU-
l a r a l a n g ¡ o n o r : e a m e r i c a n o , 

M a c N e M r e s p o n d i ó q u e n a d a c e n m 
q u e a ñ a d i r a i a d e c l a r a c i ó n h e c h a zor 
A t t l e e e n e l d e b a t e d e a s u n t j s "X.̂ -.-ÍO-
r e s d e 18 d e n o v i e m b r e ú l t i m o , v p g ú n 
l a c u a l s e h i c i e r o n i n v i t a c i o n e s e:> e f f 
s e n t i d o a l m a n d o ru.- 'o , q u e • j i i n \o h i -
b í a e x p r e s a d o s u d e c i s i ó n s o b r e e l ( ' a r ­
t i c u l a r . 

A l i n s i s t i r P p . c e , d i c i e n d o q u e isk 
m e d i d a p o d r í a c a l m a r l a i n q u i e t u d q u e 
p a r e c e h a d e s p e r t a d o e n l a U n i ó n á o -
v i ó ü c a e l a c u e r d o a n g . o n o r b e a m e r i i a . i C ) , 
e l e x m i n i s t r o c o n s e r v a d o r \ r u ú n n y 
E d é n i n t e r v i n o p a r a a f i r m a r n u j lo 
c o o p e r a c i ó n s o v e t i c a t e n d r í a i ' a i e j o r 
r e c i b i m i e n t o p o r p a n e d e i n g . a L e r V a . 
p e r o q u e n u so p u e d e i r n A s iU14 d e 
s o l i o ü a i S a . M a e N e i l r e p l i c ó q le A t t . e e 
h a b í a e x p r e s a d o o p o r t u n a m e n t e s » o r í * 
t e r i e s o b f g ©1 a s i e n t o . — E g E . 
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¡ H a s i d o n o m i b r a d a l a C o m i s i ó n e n c a n g a d a d e o r i g a n l z a r e l h o m e -
n a j e n a c i o n a l a C e r v a n t e s c o n m o t i f y o d e l c u a t r o c i e n t o s a n i i v e r s a i i o d e 
s u n a c i m i e n t o . V a ; p i a s c i u d a d e s e e p a f i o i a s s e p r e p a r a n p a r a c e l e t o r e r 
t a m b i é n e s t a i a o l v l d a b l e « í e m t é r l d e « c e r v a n t i n a . ¿ Y q u é p i e n s e . L a 
C o r u ñ a ? N u e s t r a c i u d a d n o p u e d e e s t a r a u s e n t e d e l o s a c t o s d e d i c a d o s 
a l p r í n c i p e d e l o s I n g e n i o s . N u e s t c a s A c a d e m i a s , E n t i d a d e s d e a r t e y 
d e c u l t u r a y l o s c e n t r o i S o f i c i a l e s , ¿ n o s e c r e e n l l a m a d o s a a c t u a r d e 
a l g - u u a m a n e r a ? 

E l O u i j o t e e s e l l ü b r o q u e h e c a l a d o m á s h o n d o e n l a e n t r a ñ a d e 
n u e s t r o p u e b l o , c o m o l o r e v e l a n l a s n u m e r o s a s e d i c i o n e s h e c h a s d e l 
l i b r o c e r v a n t i n o , a l g u n a s • c u r i o s í s i m a s y n o e x e n t a s d e h u m o r . E n e l 
m u n d o e s e l l i b r o q u e h a l o g r a d o m a y o r n ú m e r o d e e d i c i o n e s y q u e 
I n s p i r ó l o s m á s b e í l o s e n s a y o s d e l i n g ü i s t a s , p e n s a d o r e s y e s c r i t o r e s . 
S o n i ' n n u / m e r i a b l e s l a s e d i c i o n e s e n l e n g u a s e u r o p e a s ; s o l a m e n t e e n 
f r a n c é s m á s d e s e t e n t a . T a m b i é n e x i s t e n a l g u n a s e n s n g u . i s o r i e n t a ­
l e s , e n g r i e g o y e n l a t í a . H a s t a e n e s p e r a n t o e x i s t e u n " D o n K i h o t o " . 
H a y t a m b i é n a l g u n a e d i c i ó n e n l a t í n m a c a r r ó n i c o , e n v a s c o y e n m a ­
l l o r q u í n . A l g u i e n h a l a n z a d o l a I d e a d e t r a d u c i r l o a l g a l l e g o , p e r o 
s o b r e q u e m u c h o t e m o q u e s o l a m e n t e p o d r í a n • c e n o ü t 3 r o P e d r a y o 
y d o n E l a d i o R o d r í g u e z , a m é n d e a l g u n o s m á s , n o c r e o q u e s u r j a p o r 
a h í n i ' n g ú ' n " c u r a m m i s a e e t o l l a e " q u e s e l a n c e a c s í a a v e a t u m , p o r 
l o q u e l a e x t r a ñ a i n i c i a t i r v a c a e r á f e l i z m e n t e e n e l v a c í o . L o s g a l l e g o s , 
a D i o s g r a c i a s p e n s a m o s y h a b l a m o s e n p u r o c a s t e l l a n o , a u a q u a b i e n 
e s t á — y e s u n a d i c h a — q u e p a r a l a s f i n e z a s m á s í n t i m a s d e n u e s t r a 
v i d a l o h a g a m o s t a i m b l é n e n u n s u a v í s i m o g a l l e g o i u s u s t i t u i b ^ e . P e r o 
b i e n s e e s t á e l P a p a e n R o m a y c a d a c o s a e n s u l u g a r . 

¿ Q u é e s l o q u e p r i j m p a l m e n t e v a m o s a r e c o r d a r y c o n m e m o r a r 
e n e s t a e f e m é r i d e s ? ¿ A C e r v a r i t e s ? ¿ A D o n Q u i j o t e ? ' A u n q u e m u y 
d i f í c i l s e r i a s e p a r a r a u n o d e l o t r o , p o r q u e y a C e r v a n t e s , s i n t i é n d o s e 
u n o c o n « u m a l o g r a d o h é r o e , n o s h a d i c h o : " P a r a m i s o l o n a c M , D o n 
Q u i i j o t e , y y o p a r a é l ; é l s u p o o b r a r y y o e s c r i b i r . S o l o s i o s d o s s o m o s 
p a r a e n o i n o " . C o n m e m o r a m o s , p o r l o t a n t o , l a g r a n d e z a e s p i r i t u a l 
d e a m b o s , s i q u i e r a u n o , D ó n Q u i j o t e , s e a e l h é r o e m a l o g r a d o , e l h o m ­
b r e f u e r a d e l t i e m p o q u e d l ó , s i n t o n n i s o n , l a n z a d a s c o n t r a u n m u n d o 
q u e é l s o ñ a b a s i » c o n t a c t o c o n ' la r e a l i d a d , y e l o t r o , C e r v a n t e s , 
n u n q u e e n v i d a , t a n d e c a d e n t e c o m o l a E s i p a f l a d e s u s d í a s , a l c a n z a s e 
J a f a m a e t e r n a d e s u s o b r a s . R e c o r d a r e l " ' Q u i j o t e " es r e c o r d a r y c e ­
l e b r a r l a m á s g r a n d e o b r a d e l g e n i o l i t e r a r i o y d e l a f a n t a s í a q u e s e 
h a y a e s c r i t o j a m á s e n e l m u n d o . Y e u e s t o e n c o n t r a m o s j u s t í s i m o s 
t í t u l o s d e o r g u l l o . P e r o l e e r e l Q u i j o t e c o n m e s u r a y e s p í r i t u c r í t i c o 
e s s e n t ü r t a m b i é n e l d e s a l i e n t o q u e m á s d e u n e vecz s i n t i ó e l c a b a l l e r o 
d e l a M a n c h a o d e l a T r i s t e F i g u r a . P o r q u e , q u i é r a s e o n o , e l Q u i j o t e 
e s u a a i m a g e n e x a c t a y a m a r g a d e l a E s p a ñ a d e l s i g l o X V I I , d e u n o s 
d í a s e n q u e e l s o l e m p e z a b a a n u b l a r s e p a r a n u e s t r a g g l o r i a s y l a 
P a t r i a p e r d í a s u s n a v e s p a r a l l e v a r l a a v e n t u r a a u n r e s u l t a d o f e l i z . 
A l g u i e n , c r e o q u e h a s i d o M a e z t u , h a d i c h o q u e l o s n i ñ o s r í e n c o n e l 
Q u ü j o t e y l l o r a n l o s h o m b r e s , a c a s o p o r q u e é s t o s a d v i e r t e n e n l a s 
m a g i s t r a l e s p á g i n a s c ó m o s e i b a n d e s m o r o n a n d o l o s c a s t i l l o s d e l a 
g r a n d e z a h i s p a n a . ¿ A c a s o p o r q u e t a m b i é n E s p a ñ a , a l o Q u i j o t e , s e 
p e r d í a e n l a e v a n e s c e n c i a d e ¡ o s s u e ñ o g y s e o l v i d a b a d e l j u e g o d e 
l a r e a l i d a d e n q u e l o s s u e ñ o s n a d a v a l e n ? 

P e r o e n f i n , d e t p d o e s t o C e r v a n t e s n o t e n í a n i n g u n a c u l p a . E l 
l u c h ó y p e r d i ó u n b r a z o c u a n d o t o d a v í a l o s l e o n e s h i ' s p a n o s n o s e 
h a b í a n d e j a d o t o n s u r a r l a s m e l e n a s . D e s p u é s , h a r t o t u v o c o n l l o r a r 
l a r u i n a q u e p r e s e n c i a r o n s u ® o j o s c o m p a r t i e n d o m p e n a c o n f u 
h é r o e , e l ú l t i m o c a b a l l e r o d e l a i l u s i ó n , a q u i e n a c o m p a ñ ó 
e n s u s f u g a c e s t r i u n i f o s y e n flus d e í l n l t i v a s c e í d a s . P e r o 
d e t o d o a q u e l l o q u e d ó " E l Q u i j o t e " , e l l i b r o m a r a i v l l l o s o 
q u e e n t i e n d e n t o d a s l a s a l m a s q u e p u e b l a n e l o i h e y q u e 
h a c o n q u i s t a d o p a r a E s p e ñ a e l p r i m e r p u e s t o e n e l n o b l e 
p a l e n q u e d e l a s a r t e s d e l a I m a g i n a c i ó n y d e ' p e n s a m i e n t o . 
R e c o r d e m o s e s t o s h e c h o s c o n o r g u l l o y n o h a g a m o s r e ­
n u n c i a d e l a c a s t a d e D o n Q u i j o t e q u e , a u n q u e v e n c i d o , 
s i g u e s i e n d o e l p r i m e r H i d a l g o d e l m u n d o . t 

R e l í i í s s a 
S A N T O D E L D I A 

'áPARICION DE LA VIRGEN DE LOURDES 
Dieciocho veces se apareció la Santisima 

Wirgen a Bernardita Soubirons. El 25 de 
marzo de 1858 le dijo a la pastorcita estas 
palabras: "To soy la Inmaculada Concep­
ción". Cubierta con un vestido y un ve­
lo blanco, con un cinturón azul y una ro­
sa de oro encima de sus pies, se le apa­
reció en el hueco de una roca, confirman­
do con una serie ininterrumpida de mi­
lagros la proclamación hecha cuatro años 
antes por Pió IX fte su Concepción Inma­
culada. 

C U L T O S 

M M . C A P U C H I N A S . — S e e s t á c e l e b r a n d o 
5a n o v e n a a l Nlf io J e s ú s de P r a g a , a l a s 
s e i s y m e d i a de ík t a r d e . 

N O V E N A D E N U E S T R A S E Ñ O R A 

Ü E L O U R D E S 

E n l a ' ig-lesla d e l S a g r a d o C o r a z O n se 
c e l e b r a e s t a s o l e m n í s i m a n o r e n a , q u e 

• t - e r m l n a h o y . 
D e s p u é s de l a m i s a s o l e m n e , q u e d a r á 

« a p u e s t a S . - D . M . , - v e l a n d o l a s s e ñ o r a s 
c o n g r e g a n t e s de L o u r d e s , p o r c o r o s . P o r 
J a t a r d e , h a b r á I m p o s i c i ó n d e I n s i g n i a s . 

S U G i j S O S; 

Ejercicios Espirituales 
de 1947 

E N L A I G L E S I A D E L S A G R A D O 

C O R A Z O N 

: Febrero.—Las S i r v i e n t a s , del l 9 tíl 
16 . P . G i l . L a s J ó v e n e s , d e l 1-6 a l 2 3 , 
3. C a m p o . L a s S e ñ o r a B , d e l 2 3 a l 2 , 
P . G a l . 

Marzo.—Los J ó v e n e s , d e l 2 a l 9 , 
P . G i l . L o s G a b a l l e i r o B , d e l 1 0 ail 1 6 , 
P . C o r r o m s . L o s M i l i t a r l e s , deti 1 7 all 
2 3 , P . d e l o s R í o s . L a s e imip l e iadas y 
o b r e r a s , d e l 3 0 a l 3 . P , P i a r a d a . 

' M U Y P R i E S Q A S . M U Y D U L C E S 

M E J O R Q U E L A N A V E L 

M m e j o r p o s t r e . E l m á s s a n o a i l i m e n i t o 
E l m á s b a / r a t o 

N u e v a g r a n b a j a d e p r e c i o s , i p o r h a b e r 
• r e c i b i d o n u e v a s e x i s t e n o i a s 

V E N T A S A L D E T A L L E 

Frutería Coruñesa 
P L A Z A D E L U G O , 1 1 . T L F N O . 1 5 0 2 

LM ' . ' l n P A i. r * « i ? . i w. ñ 1 
S e v e r x i » « n P a d r ó n , e n i « c a s 

O e d o n j o s i » o * t r o . » d o r . d a n u e t í c 
d i r i g i r s e p a r a l o a c i o r e l a c t o o a d e » 
• f t e p e r t ó d J 

E S T A D O D E U N A L E S I O N A D A 

D e n t r o d e l a g r a v e d a d de a u e s t a d o h a 
e x p e r i m e n t a d o a l g u n a m e j o r í a , l a J o v e n 
D o l o r e s C o r e s M o n t e a g u d o , de 25 a f l o s , 
q u e e l s á b a d o p o r l a m a ñ a n a r e s u l t ó «ira-
v e n i e n t e h e r i d a e n a c c i d e n t e de q u e f u é 
v í c t i m a a l p a s a r p o r l a c a l l e de F r a n c i s ­
co M a r l f i o . S e g ú n l a s p r i m e r a s d e c l a r a c i o ­
n e s p r e s t a d a s p o r t e s t i g o s d i c h a j o v e n s e 
h a b l a c a l d o a l s u e l o e n l a r e f e r i d a v í a y 
s e h a b l a c l a v a d o e n l a c a b e z a u n h i e r r o 
d e s p r e n d i d o de u n o b r a e n c o n s t r u s c l ó n 
e n e l s o l a r s i t o e n l a c o n f l u e n c i a de l a 
m e n c i o n a d a c a l l e y l a d e J u a n F l ó r e z . O e 
l a s a v e r i g u a c i o n e s p r a c t i c a d a s p o r e l J u z ­
g a d o de I n s t r u c c i ó n de g u a r d i a , ' s e s u ­
po q u e a l p a s a r D o l o r e s ipor l a r e ­
f e r i d a v í a de F r a n c i s c o M a r l f i o , l e c a y ó 
s o b r e l a c a b e z a u n m a r t i l l o de h i e r r o q u e 
s e h a b í a c a l d o d e u n a n d a m i o c o l ó c a l a 
a l a a l t u r a d e l c u a r t o p i s o , de d i c h a o b r a 
e n c o n s t r u c c i ó n . 

T R A B A J O 

E n d i s t i n t o s a c c i d e n t a s de t r a b a j o r e ­
s u l t a r o n l e s i o n a d o s , M a n u e l F e r n á n d e z , de 
l a A v e n i d a d e F e r n á n d e z L a t o r r e 28, e n 
l a m a n o d e r e c h a y e n l a r e g l ó n p a r i e t a l 
I z q u i e r d a ; y e l m a r i n e r o T e o d o r o R e g u e l -
r a , d e 36 a f lo s , q u e m a d u r a s e n l a m a n o 
d e r e c h a . x 

L E S I O N A D O D E I M P O R T A N C I A E N 

A G R E S I O N 

E n e l c u r s o d e u n a d i s c u s i ó n s o s t e n i d a 
e n F l n l s t e n r e , d o n d e r e s i d e , p a r c u e s t i ó n 
d e l p a s t o r e o de g a n a d o e n u n a finca, f u é 
m a l t r a t a d o d e o b r a p o r u n j o v e n c o n v e ­
c i n o s u y o , G u i l l e r m o P e n a s S e a r a , de 23 
a ñ o s , y r e s u l t ó c o n h e r i d a s de p r o n ó s t i c o 
r e s e r v a d o . D e p r i m e r a I n t e n c i ó n , f u é a s i s ­
t i d o p o r e l m é d i c o de F l n l s t e r r e y a y e r 
h a s i d o t r a s l a d a d o a L a C o r u f i a y p a s ó 
a l H o s p i t a l M u n i c i p a l d o n d e q u e d ó o c u ­
p a n d o u n a c a m a . 

D E N U N C I A P O R R O B O 

E l v e c i n o de l a c a l l e .de A d e l a i d a M u ­
r o , 4, p r i m e r o . I z q u i e r d a , d o n M a r i a n o 
E l r f s N ü f t e z , d e n u n c i ó e n l a C o m i s a r í a d e l 
C u e r p o G e n e r a l de P o l i c í a , q u e h a b l a n p e ­
n e t r a d o l o s l a d r o n e s e n l a b u h a r d i l l a de 
d i c h o I n m u e b l e , y l e r o b a r o n r o p a s y 25 
k i l o s d e p a t a t a s p o r u n I m p o r t e t o t a l de 
m á s de m i l p e s e t a s . P a r a e n t r a r e n l a 
b u h a r d i l l a f u é v i o l e n t a d o e l c a n d a d o d e 
l a p u e r t a . 

U n o l a n c h a r á p i d a b r i t á n i c a , 

t r a n s f o r m a d a e n p a c í f i c a 

e m b a r c a r o n t u r í s t i c a 

Su propietdrio liquidó su hacienda para 

dedicarse a la vida mafí t ima 

L a f r i p u a c i ó n s e c o m p o n e d e c i n c o h o m b r e s y c i n c o 

m u ; e r e f , q u e a l f e i n a n e n l a s f a e n a s J e m a r i n e r í a 

ifimij 

L a t r i p u l a c i ó n c o m p l e t a d e l " H a f a " p o s a u n o » m o m e n t o s p a r a n u e s t r o 
f o t ó g r a f o 

E n n i u e s t o ) ipuertto » e M í a e s t o s d í a s 
u n a p e q i u e & a e m b a r c a c i ó n , p u d o n o s a -
m e j i t e o c u l t a , ooono i a í t a r a c n i á U c a d e 
l a qute T e d b e « 1 n o m b r e , d e t r á s d e u n 
n a v i o e s p a ñ o l . A q u e l l a e m ü a n o a o i ó n t i e 
me e l ootrte d e u n a l a n o h i a r á p i d a b n í 
t á n d o a , p e r o y a s u d e n o m i n a o r ó n — " I f a 
f a " — ' h a c e c o m p r e n d e i r a o u a í l q u l i e r a l i 
g e r a m e n t e e n t e r a d o d e l v o c a b u l a f r i o I n 
g l ' é s , q u e n o e s u n a u i n i d a d b é l i c a . 

Y all a c e n o a m o s , c o n f l n m a m e i s p l e n a 
m e n t e n u e s t r a s o s p e d h a . J u n t o a l a t o l 
d d l l a , U n a m u o h a c í i i t a r u b i a b m f i e o o n 
e x i q u í s i l i t o c u i d a d o l a d o r a d a c a m p a n a 
d e s e ñ a l e s . P e n s a m o s e n o t n a e x p e d i ­
c i ó n q u e v i a j a • h a c i a n u e v a s t i e r r a s 
c o m o l a s q u e r e o i e o t e m e n t e a i n r i b a r o n 
a n u e s t r a s c o s t a s , y p r o n t o e n f c r a m o s 
e n c o n t a c t o c o n e l c a p i t á n d e l n a v i o , eil 
" L t . C o m a n d e r " S . S . D r o o k e , h o m b r e 
c o r d i a l y c o r r e c t í s i m o , q u e n o s recibe 
e n s u p u e s t o d e m a n d o y s e m u e s t r a 
d r a p u e s t o a f a c i l i t a r n o s c u a n t a i n í o i r 
m a c i ó n l e p í d a m d s s o b r e s u v i a j e . 

M r . B r o o k e m u n c a p i t á n d e l a M a -
nlnia , r e t i r a d o , q u e p o s e í a urna c a s a d e 
c a m p o e n I n g l a l c r r a . P e r o ila v i d a p a 
s i l v a n o i b a c o n é l . S u s a f i c i o n e s m a r l 
ñ e r a s e r a n d e m a s i a d o f u e r t e s y s u j u -

L A C O R U Ñ A 
E n t r a r o n : " E & c o l a n o " , de G l j ó n , c o n s a r ­

g a gx ' i i e ra l ; " S a n L o r e n z o " , de B i l b a o , c o n 
c e m e n t o ; y de a r r i b a d a , " T o r r a s y B u ­
g-es", de G l j ó n , c o n c a r g a m e n t o i e c a r b ó n 
p a r a H u e l v a . ^ 

S a l i e r o n p a r a T e r r a n o v a , a ae11',a s e a 
l a p e s c a d e l b a c a l a o , l o s b u q u e s " H i s p a -
n í a " y " . M i s t r a l " . 

S e e s p e r a n : " V i r g e n de l a P a l o m a " , c m 
c e m e n t o y c o c i n a s ; " T e r c i o de M o n t p j u -
r r a " , c o n c e m e n t o y a b o n o ; " G d f o oe 
V i z c a y a " , c o n . . c e m e n t o ; " A l e j a n d r o " , c o n 

c a r b ó n ; " I s a a c " , a carg-ar m a d e r a . 

NOTAS Y AVISOS 
C U P O N D E C I E G O S . — E n e l s o r t e o c e l e ­

b r a d o a y e r s a l l ó p r e m i a d o e l n ú m e r o 366 y 
l o s t e r m i n a d o s e n 66 . 

P R O N U E V A I G L E S I A D E S A N P E D R O 
D E M E Z O N Z O . — E n r e c u e r d o d e l b a u t i z o 
d e l n l f i o J o s é D a n i e l A l v a r e z S e o a n e , S5 
p e s e t a s . L o s d o n a t i v o s p u e d e n e n t r e g - a r -
l o s e n l a p a r r o q u i a , o b i e n e n l a c u e n t a 
d e l a C o m i s i ó n , e n c u a l q u i e r a d e l o s B a n ­
c o s tz: p l a a k 

Liceo de Monelos 
S e p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e l o s 

s e ñ o r e s s o c i o s q u e d e s e e n a d q u i r i r 
p a l c o s p a r a l o s g r a n d e s b a i l e s q u e 

e s t a S o c i e d a d c e l e b r a r á i o s d í a s 1 4 
y 1 7 d e l a c t u a l , e n e l T e a t r o R o s a ­
l í a d e C a s t r o , p o d r á n e n c a r g a r l e s 
e n n u e s t r a S e c r e t a r í a , d e 7 a í) d e 
l a n o c h e . 

A s i m i s m o s e a d v i e r t e q u e p a r a 
e s t o s f e s t i v a l e s r e g i r á n l o s n u e v o s 
c a r n e t s , q u e s e r á n c i n j e a d o s e n 
S e c r e t a r í a , a l a s m i s m a s h o r a s . 

P r ó x i m o E s t r e n o 

l A U G M T O I X l * r O M E 

i n t e r p r e t a c i ó n m a g i s t r a l d e 

C H A R L E S L A U G H T O N , D I A N A 

D U R B I N y F R A N C H Ó T T O N E 

v e m t u d lie I m r p e d í a r e c l u i r s e e n u n a 
e x i s t e n c i a b u r g u e s a . Q u i z á s e n s u m e n 
te b u l l e r a n a q u e l l o s s o n o r o s v e r s o s d e 
s u c o m p a t r i o t a P r o c t e r : 

" T h e » e a , the s e a , the o p e n s e a ! 
T h e b l u e , the f r e s h , t h e e v e r f r e e ! " 

p o r E s t a l i b e r t a d m a r i n e r a f u é u n a 
t e í i t a c i ó n p a r a M r . B r o o k e , q u e , s i n p e n ­
s a r l o m u c h o , l i q u i d ó s u h a c i e n d a y a d ­
q u i r i ó a l G o b i e r n o b r i t á n i i c o u n a d e l a s 
¡ a n c h a s , r á p i d a s , e n v e n t a d e s i p u é s d e 
l a g u e r r a , c o n e l f ta d e t r a n s f o r m a r l a 
e n e m b a r c a c i ó n d e r e c r e o . Y a s i f u é . 
D e s a p a r e c i e r o n l o s t u b o s l a n z a t o r p e ­
d o s , y e n J a s c á m a r a s d e s t i n a d a s a 
g u a r d a r p r o y e i o t i l e i s m o r t í f e r o s f u e r o n 
i n s t a l a d a s c ó m o d a s l i t e r a s , b l a n d o s 
d i v a n e s y c u a r t o s d e b a ñ o . U n a d e l i ­
c i o s a ' v i v i e n d a f l o t a n t e s u s t i t u y ó a l a r ­
m a d e g u e r r a , y p a r a d i f e r e i n c i a r i a 
a u n m á s d e s u a n t e r i o r d e s t i n o , m i s -
t e r B r o o t o e n o c o n t r a t ó u n a t r i p u l a c i ó n 
m a s o u M n a . A d e m á s d e s u e s p o s a , u n a 
g r a c i o s a y s i m p a t i q u í s i i m a j o v e n s u d ­
a f r i c a n a , n a c i d a e n J o l a a n e s i b u r g o , ,.a 
t r i p u l a c i ó n d e l b u q u e s e c o m p o n e d o 
c u a t r o s e ñ o r i t a s y t r e s h o m b r e s , p a r a 
Los f a e n a s m e c á n i c a s y l a s d e m á s d u ­
r e z a . 

R U M B O A L S U R , E N T R E 

T E M P E S T A D E S 

Y u n a v e z t o d o di&puiestto, y m u y 
e s p e c i a l m e n t e l o s á n i m o s , l a p e q u e ñ a 
e m b a r c a c i ó n s e h i z o a l a m a r . P a r t i ó d e i 
p u e r i t o d e G o w e s . e n l a i s ^ a d e W i g h t , 
e l s á b a d o 1 8 d e ; e n e r o , c o n t i e m p o i n s e ­
g u r o , t a n t o , q u e a l d í a s i g u i e n i t e t u v o 
q u e r e f u g i a r s e e n B r e s l , d e b i d o a u n a 
f u e r t e t e m p e s t a d . E n e l p u i e r t o f r a n ­
c é s e s t u v i e r o n h a s t a e l d í a 2 5 , p e r o 
t a m b i é n e s t a v e z s e l e s m o s t r ó e l t á e m -
po I n c l e m e n t e , p u e s e, m i s m o d í a h u ­
b i e r o n d e b u s c a r r e f u g i o e n e l p u e r -
teoiito 'de A u d i i i e m e . 

Ail í l n a p r o v e c h a r o n u n a b o n a n z a p a 
r a t o m a r l a r u t a a i N o r o e s t e d e E s p a ­
ñ a . iVlr . B r o o k e n o s c u e n t a q u é p a r e 
o í a q u e y a i b a t o d o b i e n , pe iro q u e a 
c i n c o k i l ó m e t r o s d e i a s c o s t a s e s p a ñ o ­
l a s l e s c o g i ó u n a g r a n t e m p e s t a d d e l 
S u d o e s t e , q u e l e s p u s o e n g r a n p e l i ­
g r o . All f i n , v i e r o n l a s l u c e s d e u n 
t a r o , q u e l e s s i r v i ó d e g u í a p a r a r e ­
f u g i a r s e e n u n p e q u e ñ o p u e r t e c i t o , c u ­
y o n o m b r e n o r e c u e r d a , p e r o n o s o t r o a 
s o s p e c h a m o s q u e s i e n a G u d i l l e r o . S u -
l i e r o n a l o t r o d í a , y v o i v l e r o n a v é a ­
s e e n v u e l t o s p o r e l t e m p o r a l . L a s i t u a ­
c i ó n s e h i z o g r a v e , y p a r a s a l v a r l a t r a ­
t a r o n d e d i i r i g i r s e a G i j ó n , p e r o l a e n • 
d i a b l a d a f o n é t i c a q u e e l c a p i t á n d e l 
b u q u e e m p l e a p a r a n u e s t r o i d i o m a , que 
n o c o n o c e e n a b s o i l u t o , i e p u s o e n u n 
c o m p r o m i s o . N o s c o n t ó , r i e n d o , q u e e n ­
c o n t r ó a u n b a r c o e s p a ñ o l ! , y c o n g r a n 
e s f u e r z o p u d o c a m b i a r u n a s p a l a b r a s , 
p r e g u n t á n d o l i e s q u e d o n d e e s t a b a " K á -
k ó n " . N i n g u n o d e n u e s t r o s c o m p a t r i o ­
t a s s u p o t r a d u c i r a q u e l e x t r a ñ o s o n i ­
d o , q u e n o s o t r o s h e m o s ind:ic4ado n a d a 
m á s q u e a i p r o x i m a d a m e n t e , p o r e l p u e r ­
to d e G i j ó n , y n o p u d i e r o n d a r l e r e f e ­
r e n c i a a l g u n a . M e n o s m a l q u e a m í s -
t e r B r o o k e s e l e o c u r r i ó s e g u i r l a r u t a 
d e l v a p o r es ipa^oi l , y j u n t o s e n t r a r o n 
e n e l M u s e ! efl d í a 2 8 d e e n e r o . 

E n e l p u e r t o g l j o n é s p e r m a n e c i ó e i 
' I f a f a " . h a s t a e l 6 d e f e b r e r o a m e ­

d i a n o c h e . E l t i e m p o s e a n u n c i a b a b u e ­
n o , s e g ú n e l b a r ó m e t r o , p e r o a l d i n 
s i g u i e n t e b a j ó c a s i d e g o l p e y d e n u ' t 
v o l a t e m p e s t a d v o l v i ó a s e r c o m p a ñ e ­
r a d e l o s e x p e d i c i o n a n o s . B u s c ó t n t o n 
c e » r e f u g i o e n L a G o m ñ a y a i p a . « a i 
p o r ' E s t a c a d e V a r e s e s t u v o a p u n t . . I 
d e e s t r e l l a r s e , p e r o p u d i e r o n , a l í l n . | 
g a n a r m u e s t r o p u e r t o , d o n d e a g u a r d a 

Mundo psriojístico 

" L a . N o c h e " l n a u 5 u r a 

s u n u e v a r o t a t i v a 

E n l a t a r d e d e a v e r v 
d e l C o n s e j o de l i E d i t o L ? 
d a c c - i ó n , a d m i n i 3 t r a c i ó n S Q ¿ ? * ^ 
y a m i g o s d e l p e r i ó d i c o ' ^ > < í r 4 ü , * l 
a c t o d e l a b e n d i c i ó n T e la 
U v a c o n o u e m , P c ^ - „ , ! 4 l l u « v a 
U v a c o n q u e n u e s t r o c o l S a ' S ^ 
i m c a^sus . á r e a s e n el s e f í n ^ ^ 

B e n d i j o ia rotativa el O b w ™ 
l i a r d e S a n t i a g o D r . D . J o s é « o S o v í ^ 
s o , y p r o n u n c i ó u n a s p a ^ r a f « , ^ 
d é m e d e l C o n s e j o d r S n f i ^ 
d o n J u l i o R e g u e r a . ^ ^ s t r ^ ú i » 

E n e l m i s m o aoto e p r o c e d i ó , 
p o n e r la M e d a l l a del T r a b l n o V ^ 
a n t i g u o s o p e r a r i o s s e ñ o r e s L a V e y r J * 
z á l e z L ó p e z p o r s u s a ñ o s de 
t r o d e l a p r o f e s i ó n . ^ * * * * 

E l a c t o t e r m i n ó c o n u n í a ^ ^ ^ t 
r e u n i ó n e n l a q u e l o a i n í i U d í f n ^ 
d e l o a d a m e n t e a t e n d i d o s pS I ^ 
n a l d e la c a s a . P ^ 0 * 

fiAlCÍBAÍil 

CIME AVENIDA 
H O Y : 4 , 8 , 8 y 1 0 - 4 8 

J O A N B L O N D E L L , D I C K P O W E L L 

L E E B O W M A N , C H A R L I E R U Q U K M h 

R U T H D O N N E L L Y 

U n a p e l í c u l a d i n á m i c a , o ó m l e a « i 
o c a s i o n e s . , s e n t i m e n t a l & v e c e * 

i n t e r e s a n t e s i e m p r e 

C o m p ¡ e m e n t o : 

C A N T i N F L A S . e l a s d o l o s t o r « r * 

N O - D O 2 1 3 A 

KIOSCO - H O T 7 
A L T O : 4 , 8 , 8 y 1 1 , 

B A J O : 3 ' 4 6 . 5 * 4 5 , 8 * 1 8 y 1 0 ' 4 | i 

I S E N S A C I O N A L l 
L a e m o c i o n a n t e p e l í c u l a d e a v e n t u n f 

£1 hombre de hieiw 
F o r m i d a b l e I n t e r p r e t a d ó n d « 

R I C H A R D D I X y J A N E W Y A T f 
( T o l e r a d a ) 

S A V O Y ' 
U L T I M O S D I A S 

L a d e l i c i o s a c o m e d i a 

A m o r s i n refugio 
P a u l e t t e G o d d a r d — F r e d M a c M u r r a f 

N Ü - D O 2 1 4 B 
4 , 6 , 8 , l O ^ B . ' T O L E R A D A 

J U E V E S : A c o n t e c i m i e n t o , i 
L U Z Q U E A G O N I Z A 

i n g r i d B e r m a n — C h a r l e s B o y s r \ 

H O Y : E . F U S T E R , P R E S E N T A 
l a e s p e c t a c u l a r p e l í c u l a A L M A ZÍNGARA 

E N T E C N I C O L O R 
F a n t á s t i c a s a v e n t u r a s 

M A R I A M O N T E Z — J O N H A L L 
N O - D O 2 1 4 B 

4 , 6 , 8 , 1 0 ' 4 5 , T O L E R A D A 

C I M E CIO YA - HOY ; 

U L T I M O D I A 
L a s e n s a c i o n a l p e l l c u l * 

tDisoN, n mmí. 
M a g i s t r a l c r e a c i ó n d e S p e n o e r T r a o f ' 

4 , 6 , 8 , 1 0 ' 4 5 . T O L E R A D A 
M A H ^ A : SiEt& M U J E R E S . 
S A B A D O : U N A N A C I O N E N M A R C H A 

C I M E m O K E L O S ^ 
^ H O Y , a l a s 6 ' 1 B , 8 ' 1 B , 1 0 ' 3 0 

M Y R N A L O Y W I L L I A M P O W E L L 

L a p a r e j a m á s d i v e r t i d a de l a p m t a l l * 
e n e l g r a n fllm 

Mi mando está loco 
R I S A R I S A . 

G R A N J A 
D e 8 a 1 0 : G R A N T E D E M O D A . 

A las 1 J : C E N A B A I L E , 

R I S A . 

L A 

S i g u e a c t u a n d o e n o u e s t i w S a l ó n * 

c o n g r a n é x i t o ; l a m a r a v i l l a de la c a n ­

c i ó n y b a i l é M A R U J A D E L C A I W I N ^ 

A v o m p a ñ i d a d e l a f o r m i d a b l e O r q u e s ^ -

O f i P H E O y s u c a n t a n t e F E L Y 

S B R V I C E I O D L \ R I O D E R E S T O S 

P l a t o d e l d í a 

( C o n t i n ú a ©j , i a o á a i « - ¿ i u i e n t ^ ¡ " a r ^ n a d i n a s d e t e r n e r a a l * 0 1 * * * 8 
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La C o r p o r a c i ó n 

municipal c e l e b r ó 

con un acto í n t i m o 

su primer a ñ o 

de a c t u a c i ó n 
i ^ n S T p I e n o . e o ^ q u e , a u n q u e 

a o t a « I g u n t , q u e d ó -
^ ^ P a n o j a d e & u n a n i m i d a d 
í m » o ^ S T 4 : , , # i a n i m o d e c u a n t o s 

i r a u n l c l -

2 ^ r n ¿ - f e e t a e n e l « m m o a © c u a c w 
* « u S o n T F u ó 5 a r e u n i ó n o o n m e m o 

í i d e r r o c h e d e b u e n h u m o r y 

;*án reñidas o"" 
botera sentlao 

m o s t r a n d o q u e 
i d é m i s t r a t í v a a n o 

^ ¿ n T ^ f i i d a s o o n l a s m u s a » . A l l í * e 
^ r a s e n t i d o f u e r a o e l u g a r e l p o -

5 , J o u r d a i n , o á s i o o . h a b l a d o r d e 
' S o s a fiin fiabe,rlo... 

c u a n d o s e h t i b l ó e n s e n o , a c a r g o 
^ vez l a p a l a b r a d e i s e ñ o r O z o r e s , 
^ r f l ^ d l c a r u n s e n t i d o c a n t o a <a &o-
Ffdar ídad y a l a u n i ó n d e : o d o e l C k ^ n -
CUS e n l a l a b ^ r o o m ú i . . e i ^ t o q u e d e 
S o í ó n a l c f i n t ó & t o d o s , e a í r e c h i n d o 
^ m á s a u n p a r a a f r o n t a r c o n m a v c r e s 
í n l m o s e l n u e v o a f l o d e a c t u a o l ó n . 

F u é en v e r d a d , p e n o s o e l p r i m e r af5& 
ét v i d a d e n u e s t r a C o r p o r a c i ó n M u n í -
rfMJ c o m o lo e s t o d a l a b o r d e s l e m -
v « a Y e s o q u e e s t a s i e m b r a h a s i d o 
f * D ' e x t e n s a q u e . f r a n o a m * n . ; e , c u a l q u i e r 
« o n i f i é s fe s e n t i r á a l b o r o z a d o c o n a l 
S n z a r n a d a m á s q u e u n a p e q u e ñ a p a r ­
te de l a c o s e c h a q u e s e l e p r o n u v t e . L e s 
n'anes « t r a z a d o s s o n a m b i c i o s o s — c o n o 
e o r r p s p o n d e a l o s r e ó t ' i r f l s d e u n a c i u ­
dad p r o g r e s á v a — p e r o n a d a m á s q u e 
p a r a c o o r d í n a r l o a e n f o r m a q u e n o 

' aueden e n u n m e r o , s u - í ñ o , e I n i c i a r los 
d i m i t e s q u e p u e d a n w n d u o i r a s u r e a 
" z a c l ó n , s u p o n e u n a ¡ a b o r í n c t l c u l o s a 
'v árdu 'a , y , d e s d e l u e g o i n g i v i t a . Y l o 
mismo c a b e d e c i r d i . p r o b l e m a d e i>ftr-
te de l o s a b a s t e c i m i e n t o s , q u e h a c a í d o 
¿ d e m á s s o b r e i a A d m l n l s t i c a c i ó a M u n i -
c ipa 

Contrabando de ca f é 
y tabaco rubio 

apresado en Palma 
de Mallorca 

£1 conductor de uno de 
los coches resalió muerto 

¡ R A I M A D E / M A L L O R G A , 9 . — D e s d e 
tooe a l g u n j o s d i a s l a g u a r d i a « M I t e n i a 
n o t i c i a s d e q u e p o r u n g r u p o d e e s t r a -
p e r t i s t a B y « x m i t r a b a j i d i s l a s s e I b a a 
r e a l i z a r , a a i t e h o r a s d e l a m a d r u g a ­
d a , mí toportante a l i j o d e v&té c r u d o 
y d e i t a b a o o r u b i o . M o n í t a x l o e l o i p o r l u -
nio s e r v d i o i o e s t a ' p a s a d a m a d r u g a d a , v a ­
rios n ú m e r o s d e l a B e n e m é r i t a d i e r o n 
e l a l t o a u n c o c h e d e b u i n i s í m o , a l q u e 
s e g u í a u n c a m i ó n , q u e J e s p a r e c i e r o n 
s o s p e c h o s o s . L o s o c u p a n t e s d e l c o c h e a l j 
o t r l a s v o c e s d e a l t o q u e l e s d i ó eil s a r - " 
g e n t o , l a n z a r o n «a c o c h e h a c i a é l o o n ell 
p r o p ó s i t o d e a J t r o p e l l a r l o , p e L i i g r o q u e 
p u d o i e v i t a r e l s a r g e m b o e c h á n d o s e r á i p l -
d a m c t n í i e a u n l a d o . L o s g u a r d i a s r e i t e ­
r a r o s s u s a v i s o s d e a í l t o p e n o c o m o n o 
f u e r a n a i t e n d i d o s , e l s a r g e n t o h a z » u s o 
d e s u p i s t o l a y d i s p a r ó v a r í a s v e c e s 
s o b r e i o s n e u i m A t í o o o d e í l c o c h e . E s t e I 
e m p e z ó a r e a l i z a r m a j n d o b r a s e x t r a ñ a s I b r M n l c o s — - u n b a i l e d e ' t r a j e s y , p o t 
a c i a w s a d e i o s p i n c h a z o s p r o d u c i d o s p o r I c a u s a s h a s t a a h o r a d e s c o n o c i d a s , s e d e 

í l e n m n e r í o s y 1 3 0 

a l a r d e r a o c a l é e n 

r i Á Córafia» ínarles, 11 ̂ íe FeSrefo 'dé i Q l l j 

£1 sodalista Üopis presiie 

el nuevo Comifé 

ae ciíifgentes rojos 
m 

Los asistentes,empavorecidos, agravaron 

ias consecuencias del s iniest ro 
B i E í l L I í N , 9 . — V a n r e c o g i d o s p o c l o 

m e n o s v e i n t i ú n c a d á v e r e s , c u a t r o d e 
e l l o s d e s o l d a d o s i n g l e s e s , c o m o c o n s e ­
c u e n c i a d e u n t e r r i b l e i n c e n d i o q u e s e 
o r i g i a ó a n o c h e e n e l C a f ó L u b e ! , d e 
S p a n d a u ( s u b u r b i o b e r l i n é s d e l s e c t o r 
d e o c u p a c i ó n b r i t á n i c a ) . E l foúmero d e 
h e r i d o s s e c a l c u l a e n m á s d e u n c e n ­
t e n a r . 

S e c e l e b r a b a e n e l c a f é — u n o d e 
l o s q u e e s t a b a n a b i e r t o s a l o s s o l d a d o s 

b r i t á n i c o s , h a n p e r e c i d o c a r b o n i z a d a s 
e n e l i n c e n d i o d e l c a f é L u b e " , d e S p a n ­
d a u . 

E s t a m a ñ a n a f u e r o n e x t r a í d o s 2 7 
c a d á v e r e s o o m p l e t o s . 

D u r a n t e l a n o c h e t e n d r á n q u e s e r 
s u s p e n d i d a s l a s o p e r a c k m e s . - d e b ú s q u e ­
d a . — ' ( E F E ) 

V É R S I O N O F I C I A L 

B E R L I N 1 0 . — L a l i s i a o f l c i a l d e m u e r ­

t o s e n e l i n c e n d i o o - o u r r M o e n e! O a f é 
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Q u e e l s e g u n d o m i v e r a a r i o lo c e l e 
b r e ' n u e s t r o A y u n t a m i e n t o c o n l a p r e -
« n t a o í ó n d e t a n g i b l e s r e a l i d a d e s , p a r a 
s a t i s f a c c i ó n p r o p i a y d e t o d o s l o s o o -

• 4* 
.. A ! a c t o í n t i m o c e l e b r a d o e l d o m i n g e , 
c o n c u r r i e r o n t o d o s . o s t e n i e n t e s d e ' a l 
caide y g e s t o r e s d e l M u o l c l p i o , c o n e l 
s e c r e t a r i o . . n t e : v n • ) ? , s e c r e t a r i a r ¿ r -
tícnlar d e l A l c a l d e y o t r o s f u n c i o n a r i o s 
7 p e r i o d i s t a s q u e h a c e n i n f o r m a c i ó n e n 
i t A y u n t a m i e n t o . 

F u é c u r s a d o u n t e l a g r i r a a a l C a u d i ­
llo, r e i t e r á n d o l e l a a d h e s i ó n d e l a C o r 

l o s d i s p a r o s e n l o s ¡ n e u m á t i c o s y fiñiaú-
m e n i t e , p e r d i d a l a d l r e c c í l ó n , s e l a n z ó 
( x m t t r a l o s b a n c a l e s d e l a P l a z a d e E s -
paif ia , d o n d e q u e d ó p a r a d o , m i e n t r a s s o -
n a b a m o t r o s d i s p a r o s d e a r m a s d i s t í a -
t a s a l a s u s a d a s p o r l a g u a r d i a cAmL 

• V a r i o s g u a r d i a s s e d i r i g i e r o n a l c o ­
c h e p a r a d e t e n e r a s u a o c u p a n t e s , m i e n ­
t r a s e l o a m l ó n e m p r e n d í a v e l o z c a r r e r a . 
A l c o m p r o b a r J o s g u a r d i a s q u e e l c o n ­
d u c t o r d e l c o c h e e s t a b a h e r i d o , l e l l e ­
v a r o n r á p i d a m e n t e a i a C a s a d e ' S o c o * 
r r o , d o n d e l o s m é d i c o s l e p r a c t i c a r o n 
l a p r i m e r a c u r a . P e r s e g u i d o e l c a m i ó n 
s e v l ó q u e e n t r a b a e n u n g a r a j o d e í a 
c a l l e d e l A r c h i d u q u e L u i s S a l v a d o r . E l 
c a r g a m e n t o q u e l l e v a b a c o n s i s t í a e n 2 7 
s a c o s d e a e s e n t a k i l o s d e c a f é c r u d o . 
I n m e d i a í a m e n i t e J a O u a r d i a c i v i l p r o s i ­
g u i ó l a s p e s q u i s a s y e n u n a A n c a d e l 
p a d r e d e l c o n d u c t o r h e r i d o , s e e n c o n ­
t r a r o n o t r o s s a c o s d e c a f é y s e t e c i e n ­
t o s d i e z c a r t o n e s d e t a b a c o r u b i o . D e s ­
d e l a C a a a d e S o c o r r o , e l c o n d u c t o r d e l 
a u t o m ó v i l f u é t r a s l a d a d o a l H o s p i t a l 
p r o v i n c i a l , d o n d e f a l l e c i ó a p ^ c o d e 
i n g r e s a r . E l tottal d e k i l o s d e c a f é c r u ­
d o o a p u r a d o e s d e 2 . 1 3 7 . E l J u z g a d o 
m i l i t a r i n s t r u y e l a s d i l i g e n c i a s p r o p ' a s 
d e l c a s o . — G I F i R A . 

p o r a o l ó n M u n i c i p a l a l o u s m p s i r m. p r i ­
m e r a ñ o d e e x l s t e n o t a 

c l a r ó u n i n c e n d i o e n e l e d i f i c i o , a p a 
r e c i e n d o l a s p r i m e r a s l l a m a s e n e l t e ­
c h o d e l s a l ó n , p o r e l q u e s e e s t e n d l e - ' 
r o n , e e g ú n t e s t i g o s p r e s e n c i a l e s , c o m o 
s i h u b i e s e s i d o r o c i a d o c o n g a s o l i n a 
E l p á n i c o q u e i n m e d i a t a m e n t e s e a p o ­
d e r ó d e l o s c i r c u n s t a n t e s f u é i n d e s c r i p ­
t i b l e , s e g ú n l o s m i s m o s t e s t i g o s * y l a 
g e n t e — - u n a s 8 0 0 p e r s o n a s — - s e l a n z ó 
s i n o r d t a a l a s p u e r t a s , e m b o t e l l á n d o ­
l a s , m i e n t r a s e l f u e g o s e a p o d e r a b a d e 
t o d o e l l o c a l . 

L a m a y o r p a r t e d e l e s c a d á v e r e s e s 
t á n t a n c a r b o n i z a d o s q u e e s i m p o s i b l e 
s u r e c o n o c i m i e n t o . 

CIEN MUERTOS Y GrEdWTO TREINTA 
H E U I B O S ' 

B E E L I N , 9 . — L a * a u t o r i d a d e s b r i t á 
n i c a s d e o c u p a c i ó n a n u n c i a n q u e , s e g ú a 
l o s i n f o r m e s q u e t e n í a n a l a s o n c e d e 
l a n o c h e , e l n ú m e r o d e m u e r t o s « n e l 
c a f ó L u b e l , d e S p a n d a u , a s c i e n d e a u n 
c e n t e n a r . L o s t h e r i d o s s o n 1 3 0 , q u e h a n 
i n g r e s a d o e n d o s h o s p l t e l e s . — ( I E Í F E ) . 
ENTRE L O S M U E R T O S , O C H O S O L -

D A / D O S B R I T A N I C O S 

B E R L I N , 9 E l j e f e d e l a P o l i c í a 
a l e m a n a d a B e r l í n h a m a n i i f e s t a d o a u n 
r e p r e s e n t a n t e d e l a A g e n c i a U n i t e d 
P r e s s q u e p o r l o m e n o s 8 1 p e r s o n a s , 
e n t r e 1 % q u e s e c u e n t a n o c h o s o l d a d o s 

n í a T e l e l f l D í t a N a c í o p a ! d e E s p a ñ 

CONVOCATORIA DE JUNTA GENERAL EXTRAORDINARIA 
E l C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n , e n s u 

f e u n i ó n d e l d í a 6 d e l o s c o r r i e n t e s , e x ­
p r e s a m e n t e a u t o r i z a d o p o r e l G o b i e r ­
no, h á a c o r d a d o , c o n f o r m e a l o d i s ­
puesto e n l o s a r t í c u l o s 1 7 y s i g u i e n t e s 
de Ioá E s t a t u t o s S o c i a l e s , " c i t a r a i o s 
s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s a J u n t a G e n e r a l 
E x t r a o r d i n a r i a q u e s e c e l e b r a r á e n l o s 
iocales d e l C í r c u l o d e l a U n i ó n M e r c a n ­
t i l , A v e n i d a d e J o s é A n t o n i o , n ú m e r o 
24, de e s t a c a p i t a l , e n p r i m e r a c o n v o -
oator ia , e l d í a 1 1 d e m a r z o p r ó x i m o , 
a las o n c e d e l a m a ñ a n a , o , s i a « 4 l o 
I n l b i é r a l u g a r , e n s e g u n d a c o n v o c a t o r i a 
el d í a 2 8 d e l c i t a d o m e s , a l a m i s m a 
hora y s i t i o a n t e s á n d i c a d o , p a r a d e l i ­
b e r a r a c e c c a de l a s i g u i e u t e 

P R O P U E S T A 
sobre l a r e o r g a n i z a c i ó n f i n a n c i e r a d e 
U C o m p a ñ í a , c o n f o r m e a l a s s i g u i e n t e s 
« a s e s ; 

' " M M E ' R A . — A M P L I I A O I O N D E I L 
C A P I T A L S O G B A L P O R 

D E S O O B L A M l l E N T O 

Se a m p l i a r á e l c a p i t a l s o c i a l a c t u a l 
• » l a c a n t i d a d d e s e i s c i e n t o s m i l l o n e s 
« p e s e t a s . E l u u e v o c a p i t a l e s t a r á r e -
p r e s e R t e d o p o r u n m i l l ó n d o s c i e n t a s 
i n á n n f c l o n e § o r d i n a r i a s ' ( n ú m e r o s 
T J ^ \ a ^ O O - O a O ) , d e 5 0 0 p e s e t a s 
n M n . n a i e s d e l a s m i s m a s c a r a c t e r l s t i -
c i r J i , f l a s a c t u a l m e n t e e n 

c t o u l a o i ó n . E l p a g o d e e s t a s a c c i o n e s 
d / S v ^ 0 1 1 c a r , s o ^ s a M o ^ c u e n t a 
Sel h X d a s y ^ a n a n c ^ , s e g ú n r e s u l t a 
ñera i S a P r o b a ( i o PO'^ l a J u n t a G e ­
n e r a l O r d i n a r i a d e 3 0 d e m a r z o d e 

A Q G I O N I S 0 ¡ I l D . I N A R r A S P A G A D E R O 
E N A O Q I O N E S 

« f l m ^ * ^ o n e ? & r e a ^ o o n í o n n e a l o 
t r e S 0 HKn ^ l b a s e ^ e n -

U s a c t n a ? í e r a ^ s > a l0's P o s e e d o r e s d e 
t n L T ^ ! ' * . p i o n e s o r d i n a r i a s ( n ú -
S ' l * J 0 0 ^ ) , a r a x ó n d e t r e s 
S e r á n ¿ ^ 2 f P . 0 r c a ( i a a c o W n v i e j a . 
t S u t o « e v C U ^ t a ^ 108 a c c i o n i s t a s l o s 
0 P e r ¿ i 6 n Y ^ S t o s ^ ^ d ó s d e e s t a 

oo e s t J S , i U ° f a r o a e ^ t a p r o p u e s t a BO e s t f i « o , . » v ^ « ' r c a e s t a p r o p u e s t a 
^ t í c n 0 % ^ a 10 e s t a b l e d d o e n e l 
bre< le l o i * , I a ^ d e 3 1 d e d l c l e m -
^ m a d a s e o X h " l ^ ^ ^ n d e d e -

< : 0 r i t r I b ' u c I í ) D e s 0 A p u e s t o s 

a c ^ e S f e ^ „ € S ^ e f e ^ 1 0 0 
^ m e r o a 1 & i ? n n C ^ U v l a o I < 5 n ' ( a c c i o n e s 
r4n e a a c o í o L l ^ • 0 ) ' 6 6 t r a n s f o r m a -
^ d e l a s m i s -
^ t e s a S c a s Y d e r e c h o s q u e l a s 

^ S S L f 5ta^ase So:Ia-

m a c l ó n a q u e l l a s c u y o s t e n e d o r e s m a -
n f f l e s t e n s u v o l u n t a d d e o b t e n e r « l r e ­
e m b o l s o c o n f o r m e a l o q u e s e e s t a b l e c e 
e n l a b a s e c u a r t a d e l a p r e s e n t e p r o ­
p u e s t a . 

T o d o s l o s t r i b u t o s y g a s t o s d e r i v a ­
d o s d e e s t a o p e r a c i ó n d e t r a n s f o r m a -
c i ó n , s e r á n d e c u e n t a d e l o s a c c i o n i s t a s . 

S e a u t o r i z a a l C o n s e j o d e A d m i n i s ­
t r a c i ó n p a m a q u e p r o c e d a a e m i t i r a c ­
c i o n e s o r d i n a r i a s e n l a c a n t i d a d d e 
c u a t r o c i e n t o s m i l l o n e s d e p e s e t a s , q u e 
l l e v a r á n n u m e r a c i ó n c o r r e l a t i v a c o m ­
p r e n d i d a e n t r e e l n ú m e r o 1 . 6 0 0 . 0 0 1 a 
2 . 4 0 0 . 0 0 0 , c o n d e s t i n o a s e r c a n j e a d a s 
p o r l a s a c c i o n e s p r e f e r e n t e s 7 p o r 1 0 0 
q u e s e t r a n s f o r m a n o a s u s t i t u i r a l a s 
d e ' e s t a c l a s e q u e s e a n r e e m b o l s a d a s . 

i L a s . a c c i o n e s o r d i n a r i a s qute c o r r e ^ -
p o n d a n e l a s a c c i o n e s p r e f e r e n t e s q u e 
e n l u g a r d e l c a n j e h u b i e s e n o p t a d o p o r 
e l r e e m b o l s o , q u e d a r á n e n c a r t e r a a 
d i s p o s i c i ó n d e l C o n s e j o d e A d m i n i s t r a ­
c i ó n , p a r a s u c o l o c a c i ó n e n B o l s a . 

C U A R T A . — I R E I E M B O L S O D E 

A C C D O i N E S i P R E í F E B l E i N T í E S 

L o s t e n e d o r e s d e a c c i o n e s p r e f e r e n ­
t e s 7 p o r 1 0 0 q u e n o e s t é n d e a c u e r d o 
c o n s u t r a n s i f o r m a c i ó n e n a c c i o n e s o r ­
d i n a r i a s , p o d r á n s o l i c i t a r e l r e e m b o l s o 
d e s u s t í t u l o s a r a z ó n d e 5 3 6 p e s e t a s 
m e n o s i m p u e s t o s , e s d e c i r , 5 3 0 , 3 8 p e ­
s e t a s l í q u i d a s . 

E l r e e m b o l s o p o d r á s o l i c l t a p s e e n l a s 
o f l e i n a s c e n t r a l e s d e l a C o m p a ñ í a e n e l 
p l a z o d e q u i n c e d í a s n a t u r a l e s c o n t a ­
d o s d e s d e e l d í a s i g u i e n t e a l a a p r o b a ­
c i ó n p o r l a J u n t a G e n e r a l E x t r a o r d i n a ­
ria d e e s t a p r o p u e s t a , m e d f e n t e l a p r e -
B e n t a o i ó n d e l o s t í t / u l o s , q u e d e b e r á n 
l l e v a r a d b e r i d o e l c u p ó n n ú m . 7 3 y 
l o s d o c u m e n t o s a c r e d i t a t i v o s d e s u l e ­
g í t i m a a d q u i s i c i ó n . 

L o s t e n e d o r e s d e a c c i o n e s p r e f e r e n ­
t e s q u e n o h u b i e s e n s o l i c i t a d o e l r e e m ­
b o l s o e n l a f o r m a y p l a z o e x p r e s a d o s , 
s e p r e s u m i r á , a t o d a c l a s e d e e f e c t o s 
j u r í d i c o s , q u e a c e p t a n l a t r a n s f o r m a -
c f ó n d e s u s t í t u l o s e n a c c i o n e s o r d i ­
n a r i a s , a ú n c u a n d o n o e s t u v i e s e n p r e ­
s e n t e s o r e p r e s e n t a d o s e n l a J u n t a G e ­
n e r a l . 

E l C o n s e j i o d e A d m i n i s t r a c i ó n , c o n ­
f o r m e a l a f a c u l t a d q u e s e l e r e c o n o c e 
e n e l a r t í c u l o 8 . ° d e l o s E s t a t u t o s S o ­
c i a l e s , d e t e r m i n a r á l a f e c h a e n q u e e n 
u n a o v a r i a s v e c e s d e b a n s e r a m o r t i z a ­
d o s l o s t í t u l o s q u e h u b i e s e n s o l i c i t a d o 
e l r e e m b o l s o . M i e n t r a s s e a c u e r d e s u 
a m o r t i z a c i ó n , e s t e s a c c i o n e s c o n t i n u a ­
r á n riglóndose p o r l o d i s p u e s t o r e s p e c ­
t o a e l l a s e n l o s v i g e n t e s E s t a t u t o s 
S o c i a l e s . 1 

Q U I N T A . — N U E V A ' A M P L I A C I O N D E L 
C A P I T A L S O C I A L P O R S U S C R I P C I O N 

S e p r o p o n e u n a n u e v a a m p l i a c i ó n d e l 
m M l e s á o s c i e n t o i s a a i o n g g 

d e p e s e t a s , r e p r e s e n t a d o p o r a c c i o n e s 
o r d i n a r i a s d e 5 0 0 p e s e t a s n o m i n a l e s 
( n ú m e r o g 2 . 4 0 0 . 0 0 1 a 2 . 8 0 0 . 0 0 0 ) d e 

" a s m i s m a s c a r a c t e r í s t i c a s y d e r e c h o s 
d e l a s r e s t a n t e s a c c i o n e s . 

T e n d r á n d e r e c h o a s u s c r i b i r l a s l o s 
q u e s e a n t e n e d o r e s , e n l a f e c h a q u e e-l 
C o n s e j o « c u e r d e p a r a l a s u s c r i p c i ó n , 
d e a c c i o n e s o r d i n a r i a s v i e j a s n ú m s . i a l 
4 0 0 . 0 0 0 ) o d e a c c i o n e s o r d i n a r i a s n u e ­
v a s , e m i t i d a s c o m o t r a n s í o n a a o l ó n c 
r e e m b o l s o d e l a s a c c i o n e s p r e f e r e n t e s 
( n ú m e r o s 1 . 6 0 0 . 0 0 1 a l 2 . 4 0 0 . 0 0 0 ) . S e ­
r á n • s u s c r i t a s e n l a p r o p o r c i ó n d e d o s 
a c c i o n e s n u e v a s p o r c a d a t r e s a c c i o n e s 
o r d i n a r i a s d e l a s n ú m e r o i a l 4 0 0 . 0 0 0 , 
o d e u n a a c c i ó n n u e v a p o r c a d a s e i s 
a c c i o n e s o r d i n a r i a s d e l a s c o m p r e n d i d a s 
e n t r e i o s n ú m e r o s 1 . 5 0 O . 0 O 1 a 
2 . 4 0 0 . 0 0 0 , e s d e c i r e n l a m i s m a p r o ­
p o r c i ó n q u e s i s e c o m p u t a s e n l a s a o -
c i o n e s o b t e n i d a s p o r e l d e s d o b l a m i e n t o 
a q u e h a c e r e f e r e n c i a l a b a s e p r i m e r a . 

S E X T A . — J Í E Í F O R M A D E I / O S 

E S T A T U T O S S&QIMMS 
S e r á n m o d i f i c a d o s l o » a r t í c u l o s 6 , 

7 , 8 . 1 6 , 2 0 . 2 1 , 2 3 , 2 6 , 2 7 , 2 8 , 2 9 , 3 0 
y 4 1 d e l o s rigentes E s t a t u t o s S o c i a ­
l e s . 

S E P I W A . - - A Ü T O R I 1 Z A 1 O Í O Í N 

A L C O N S E J O 

A u t o r i z a r a m p l i a m e n t e a l C o n s e j o d e 
A d m i n i s t r a c i ó n p a r a t o m a r l o s a c u e r ­
d o s y e j e c u t a r l o s a c t o s q u e s e a n c o n ­
d u c e n t e s a l m e j o r y m á s o p o r t u n o c u m ­
p l i m i e n t o d e l o a c o r d a d o e n e s t a J u n t a . 

S e s o m e t e r á a l o s s e ñ o r e s a c c i o n i s ­
t a s l a a p r o b a c i ó n d e e s t a p r o p u e s t a e n 
s u c o n j u n t o , s i n q u e p u e d a n v o t a r s e 
s e p a r a d a m e n t e c a d a u n a d e l a s b a s e s . 

E n l a J u n t a s e t r a t a r á y r e s o l v e r á 
ú n i c a m e n t e s o b r e l a p r o p u e s t a o b j e t o 
d e s u c o n v o c a t o r i a . T i e n e n d e r e c h o a 
c o n c u r r i r , c o n v o z y v o t o , t o d o s l o s s e . 
ñ o r e s p o s e e d o r e s d e a c c i o n e s o r d i n a -
r l a s o p r e f e r e n t e s q u e l o s o l i c i t e n d e l 
C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n « n t e s d e l 
d í a 6 d e m a r z o p r ó x i m o y o b t e n g a n í a 
t a r j e t a d e a s i s t e n t e s m e d í a n t e e l d e p ó ­
s i t o d e l a s a c c i o n e s c o r r e s p o n d i e n t e s 
e n l a S e c r e t a r í a G e n e r a l d e e s t a S o c i e ­
d a d o e n B a n c o s y e s t a b l e c i m i e n t o s , a 
s a t i s i f t i c o i ó n d e l a m i s m a . E l d e r e c h o d e 
a s i s t e n c i a e s d e l e g a b l e , p o r c a r t a , e n 
o t r o a c c i o n i s t a , p r e v i o e l c n i ' - n n i i n i i e n -
t o d e l a s d i s p o s i c i o n e s e s t a b l e c i d a s 
e n l o s E s t a t u t o s a t a l e f e c t o , A t o ­
d a s l a » a c c i o n e s , t a n t o p r e s e n t e s 
c o m o r e p r e s e n t a d a s , s e l e s a b o n a r á 
d o s p e s e t a s p o r t í t u l o e n c o n c e p t o d e 
i n d e m n i z a c i ó n c o m o g a s t o s d e d e s p l a ­
z a m i e n t o . 

M a d r i d , 8 d e f e b r e r o d e 1 9 4 7 . 

E U G E N I O B A R R O S O 
S e c r e t a r i o G e n e r a ! 

L u b e l d e S p a i d a u s e c ; e v a a S J . L a 
p o l i c í a c o n t i n ú a b u s c a n d o c a d á v e r e a 
' • i t r o i a s r u Í M $ d » . e d , f í c l o S e c a . c u i a 
q u e e n e l m o m e n t o d e p r o d u c i r s e e l ' n -
c e n d i o h a b r í a 5 0 s o l d a d o s i n g l e s e s y 
u n o s 8 0 0 p a i s a n o s . 

L a p o l i c í a d i c e q u e e l f u e g o s e p r o ­
d u j o a l i n f l a m a r s e c i e r t a c a n t i d a d d e 
c o m b u s t i b l e l í q u i d o q u e h a b í a c e r c a d e 
u n h o r n o . L o s r e á i i e x e s d e S p a i d a u 
r e c o r r e n l o s h o s p i < i . e 3 y j a s o f i c i n a ? 
d e l o s p e r i ó d i c o s i n q u i r i e n d o r ó l l e l a s 
d e l o s f a r o i H a r * » q u e f a l t a n — E F E ) , 

P A R I S , 1 0 . — D e s p t i é s d e c u a t r o d í a * ñ& 
t e n t a t i v a s , R o d o l f o L l o p í s , s o c i a l i s t a 4 e l í 
f r a c c i ó n d e I n d a l e c i o P r i e t o , b a r o r m a ' l o ! 
i m c o m i t é d e d i r i g e n t e s r o j o s e n e l < a B l b . 
E s t a n u e v a c o m b i n a c i ó n o o n s t a B o l a m e n t e 
de s i e t e m i e m b r o é y s u s t i t u y e A l a d e • O í - , 
ra l» q u e s e d i s o l v i ó h a c e d o s s e m a n a s . I * 
c o m p o n e n d o s s o c i a l i s t a s , d o s r e p u b l l c a i -
n o s , u n c o m u n i s t a y d o s s e p a r a t i s t a s , e l 
u n o c a t a l á n , e l o t r o v a s c o . 

E l n u e v o c o m i t é , a p e n a s c o n s t l t y l d e . 
c t i e n t a c o n l a o p o s i c i ó n d e v a r i o s g r u p o s -
d e I z q u i e r d a , entr-e e l l o s e l d e J f e g r f u . 
L o s d e s c o n t e n t o s a c u s a n a M a r t l t o e j B a * 
r r l o de b a b e r s e g - u í d o u n p r o c e d i m i e n t o 
" í n c o u s l i t u c i o n a l ' ' . A l g - u n a s d e e l l o s p í e n - , 
s a n p r o t e s i t a r p o r n o b a b e r s i d o c ó n s u l * 
t a d o s , i 

L a d e s u n i ó n e n t r e l o s « x l l a d o s « e b a e * 
c a d a v e z m á s p a t e n t e , s e g - ú n i n d i c a n 10* 
o b s e r v a d o r e s p o l í t i c o s , y e n t r e l o s m i s ­
m o s e l e m e n t o s ^ u e « p o y a n a L l o p i s s e 
c r e e q u e e l n u e v o c o m i t é n o d u r a r á m a -
c b o . — ( E F E ) . 

es€u&ierfo 

i u o r 

O U I T O , 1 0 . — E l G o b i e r n o e c u a t o m n o fe 
f a c i l i t a d o u n c o m u n i c a d o e n -ei <rae s 
a f i r m a que . s e b a d e s c u b i e r t o u n m o v i m i e n 
to s u b v e r s i v o . V a r i a s p e r s o n a s b a n s i d o 
d e t e n i d a s . L a s - o r g a n i z a c i o n e s d e l a c o n s 
p i r a c l ó n s e p r o p o n í a n v o l a r p u e n t e s p a r a 
d e s o r g a n i z a r I s s c o m u n i c a c i o n e s y c r e a t i 
u n e s t a d o de i n q u i e t u d e n l a p o b l a c i ó n 

m e d i a n t e a c t o s d e p i D a J e y & a q u e o 5 , - f E F E . 

I 

Q l a n c h a r á p i d a , c o n v e r t i d a 

e n e m b a r c a c i ó n d e t u r i s m o 

W r . B r o o k e y s u e s p o s a . E l l a a l t e r n a 
e n l o a t r a b a j o s m a r i n e r o s c o n I g u a l 
d i s c i p l i n a y e n t u s i a s m o q u e l o s d e m á s 

t r i p u l a n t e s 

( C o n t i n u a c i ó n d e l a p á g i n a a n t e r i o r ) 
s u c a p i t á n u n a b o n a n z a p a r a c o n i t o u a r 
s u r u t a . . 

PROPOSITOS 
— l A h o r a — p r e g u n i t a i m o s — d í g a a n e a l g o 

d e l a r u t a q u e v a a s e g u a r y d e s u » 
p r o p ó s i t o s . 

M r . B r o o k e s e B n u e s t o a t a n e s i p l i o l i t o 
c o m o e n t e s , y n o s d i c e q u e d e a q u í , 
" c u a n d o b u e n a m e n t e p u e d a " , s i e iguf i i rán 
a L i s b o a , G i b r a U t a r , M a l i o r c a , p a r a 
t t e m i i n a r e n di , p u e r t o f r a n c é s d e A n -
t i b e s , d o n d e p i e n s a e s t a h l e o e r s u c u a r ­
t e l , g e n e r a l . 

S u p r o p ó s i t o e s a l q u i i t o r v a r i a s d e l a s 
c a b i n a s d e l y a t e p a r a p e q u e ñ o s c r u c e ­
r o s d e t u r i s m o , p r i n c i p a t e e n t e a C ó r ­
cega ; , M a l l o r c a , V a l e n c i a , M á l a g a ^ A l -
g e c á r a s , , T á n g e r , e t c . N o s e x p l i c a n u e s ­
t r o I n í o r m a d o r q u e d e s p u é s d e l a « p i e r 
r r a , l a s p e q u e ñ a s e m b a r c a c i o n e s d e 
t u r i s m o e x i s t e n t e s e n l a s c o s t a s S u r d e 
F r a n c i a f u e r o n d e s t r u i d a s p o r l o s a'íe-. 
m a n e s , y p o r e l l o h a p e n e a d o e n d e d i ­
c a r s e a e s e n e g o c i o , q u e eis b a s t a n t e 
i u e r n t ó r v o . 

P u e d e a l q u i l a r c a b i n a s h a s t a p a r a 
d o c e p e r s o n a s , y n o s m u e s t r a " s í e s d e -
. p a r t a r a e n t o s , i n s t a l a d o s c o n e x q u i s i t o 
g u s t o y s i n q u e f a l t e n c o m o d i d a d e s . 

O l e e q u e t & m M é n , s f « s f So d e s e a B s u s 
p a s a j e r o s , r e a l i z a r á c r u c e r o s a l a s i s ­
l a s g r i e g a s , a G h i p r e o A l e j a n d r í a . 

L a e m i b a r o a o i d n , q u e t i e n e u a a n d s r 
d e o n c e a d o c e m i f l a s p o r h o r a , e s t á 
m o v i d a p o r u n m o t o r d e f u e f l - o i l y r e -
s i s t e , . c o m o y a l o h a p r o b a d p , f u e r t e s 
t e m p o r a l e s , q u e e n l a s r u t a s m c d i t s r r á -
n e a s q u e p i e n s a s e g u i r , s e r á n c a s i I n -
s e í i s l b l e s , L o s - p a s a j e r o s d t e f r i i t a r á n d e 
b a ñ o , c a l e f a c c i ó n y t e n d r á n t a m b i é n l i ­
b r o s y r a d i o p a r a d i s t r a e r s e . 

T o d a i a t r i p u l a c i ó n r e f l e j a u n h u » -
m o r e x c e l e n t e , p e s e a l a s f a t i g a s q u e 
l l e v a n p a s a d a s . L a c a m a r a d e r í a e s p e r " 
, f e e t a . e n t r e todos, q u e , a d e m á s , s e 
m u e s t r a n e n c a n t a d o s d e s u e s t a n c i a e n 
E s p a ñ a , d o n d e b a n e n c o n t r a d o m t . c h s s 
m u e s t r a s d e c o r t e s í a y , s o b r e t o d o , 
a b u n d a m o í a d e m u c h a s c o s a s q u e . e s 
h a n d e B « r m u y ú t i l e s p a r a s u v í a -
j e . — C . 

¿Sabe 
* s ¡ j h a r ~ 'silbo 
T A N M e » 
c o m e «I » i l b o * 
l« Mrd hcc«r i4 
C O N T A B L E . 

P M O . . . 
«¿lo w r ó í ó e i l m e n f e C O N T A B l E con « l / n í 
«©do U N I C O . ORIGINAL, qu» le o}rec«m&t 
poro qu« Vd. w o P R O N T O uno de los 

meJoresmMes^ 
** ' S M O nuas t ío magnifico 

ío í l e fo © B A T I S y S IN C O M P R O M I S O 

í A c a d e m l a l I R ü J U L A | 

A p o r t a d o 817^ SILBA© J 

L E T R A S 
REVISTA DEL HOGAR 
S e h a p u e s t o a l a v e n t a e ! i i ó m « r o 

d e l m e s d e f e b r e r o 

— • S u m a r a o — — I 

D e d o c e c u a l i d a d e s d e | « m u j « r . O e i 
p o d e r d e s u s e n s i b i l i d a d y s u i n t u í ' 
c i ó n , p o r J o s é M a r í a P e m á n . 

L a f a m i l i a r e a l i n g l e s a e n v i a j e h a c i a 
s u s r e i n o s d e l A f r i c a d e l S u r . p o r 
B a í a e l d e L u i í » . "' 1 F . 

C a r t a s a C a t a l i n a , p o r C o n c h a . 
P e t i c i ó n d e m a n © ( c u e n t o ) , p o r C á n d i ­

d a G e m ' p o s ^ 
E n f e r m e d a d y m u e r t e d e D o n Q u i j o t e 

p o e s í a ) , p o r F r a n c i s c o J a v i e r M a r t í n 
A b r i l , 

P a j a r i t a s d e p a p e l . S i n e l n o m b r e d e 
S i i o s , p o r J o s é M o n t o t o . . 

E n e l f e r r o c a r r i l m á s a l t ó d e E u r o p a ; 
p o r A n t o n i o O r t l a M u ñ o ? . 

A r t i s t a s l a u r e a d o s c o n m e d a l l a d e o r o » 
e n e l C í r c u l o d © S e l l a © A r t e s . n C i r 
F e r n a n d o J i m é n e z - P l a c e r . 

P e r s p e c t i v a © d e i a m ú s i c a e s p a ñ o l a * p e r 
J o a q u í n T u r i n a . 

S e ñ o r a , p o n g a u s t e d s u o a s a . E l a r t e d e 
c o l g a r , p o r B o r t , 

S o c i e d a d . 
M o d a s . L a p r i m a v e r a t r a e f a l d a © h a s t a 

m e d i a p i e r n a y " e n t r a v é e s " , p o r A n ­
t o n i o M i r a . 

E i C u a r t o d e l n i ñ o , p o r e l a r q u i t e c t o 
A t n b r ó s E s c a n e l l a s 

E l a r t e i n t e r p r e t a t i v o d e R e n a l d C o l ­
m a n , p o r L u i s G ó m e z M e s a . 

N I u n o c i o s i n l e c t u r a , p o r C l a r a F e r n á n 
H i n c ó n d e b e l l e z a . L a s a l u d , b a s e d e l a 

b e l l e z a , p o r e l d o c t o r L u i s P a l a c i o ^ 
P e l l e t i e r , 

O n a e f e m é r i d e s e x t r a o r d i n a r i a . E S m i © " 
t e r i o d e ! a l u z d © R i a n r e s a , p o r J o a ­
q u í n M . d e N a d a l . . 

E ! o b s e r v a t o r i o d e S r e e n w í c h v a a © « r 
t r a e l a d - d o , p o r s i r H a r o l d S p e n o e r 
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T í M O l T i S l l S M M I F E S T Í C I O N E S 

d e p r o t e s t a e n t o d a I t a l i a 
( O O N T I N U A C I O N D E P R I M E R A ) 

l a s o n c e de l a m a f i a n a e n l a P l a z a d e 
V e o e o l a , 000 e l p r o p ó s i t o d e g u e r d a r 
¿ l e z m i n u t o s d e s i l e n c i o e n s e ñ a l d e 
p j i o t e e t a c o n t r a l a f i r m a d e l t r a t a d o . 
o o n í W a a d a c o n u n p a r o p o r e s e m i s ­
m o t i e m p o e n e l t r a b a j o e n t o d a s l a s 
g n a n d e s c i u d a d e s d e l a p e n í n s u l a , 
o i r á s I m p o r t a n t e s m a s a s s e r e u n i e r o n 
« n d l s t r u t o s l u g a r e s d e l a c a p i t a l . L o s 
m a n r í e s t á n t e s e n « u s c a r t e l o n e s y g r i ­
t o s o- c á n t i c o s , s e r e f e r í a n p r i n c i p a l ­
m e n t e a l a s c i ' U d e d e s p e r d i d a s d e T r i e s ­
t e , P o l a , Z a r a y F l u m e , t o d a s e l l a s 

• a r r e b a t a d a s a I t a l i a , d e c o n f o r m i d a d 
s o n l o c p t ó d e t e r m i n a e l t r a t a d o d e 
p a z f i r m a d o h o y e n P a r í s . — ( E F E ) 
A S A L T O A L S T W I O T . O D E L A M I S i O N 

Y U G O S L A V A 

R O ' M A , 1 0 . — " L o s j ó v e n e s I t a l i a n o s 
q u e h a n d e s f i l a c í o p o r l a s c a l l e s , p r o ­
t e s t a n d o c o n t r a l a f i r m a d e l t r a t a d o d e 
p e z c o n l o s v e n c e d o r e s , h a n a s a l t a d o 
a l e d i f i c i o e n q u e s e a l o j a l a m i s i ó n 
m i l i t a r y u g o s l a v a , feando l a b a n d e r a 
I t a l i a n a e n u n o d e s u g b a l c o n e s . 

t , o a e s t u d i a n t e s , a l í r r i t o d e f r a s e a 
j n a r c a d a i n e n t e n a c i o n a l i s t a s , f o r z a r o n 
S a p u e r t a d e h i e r r o d e a c c e s o a l e d i ­
f i c i o y o t r a s v a r i a s i n t e H o r e s , h a s t a 
l l e g a r a l s e g u n d o p i s o y s a l i r a u a 
b a l c ó n e n e l q u e c o l o c a r o n l a b a n d e r a 
I t a l i a n a . 

N o fué t o c a d a l a b a n d e r a y u g o s l a v a 
q u e o n d e a b a e n o t r a p a r t e d e l e d i f i ­
c i o . e ¡ c u a l a s u v e z , e s t á s i t u a d o m u y 
c e r c a d e l a E m b a j a d a n r o t e a m e d c a n a . 
[ ( E F E ) . 

D I S P A R O S C O N T R A L O S M A N I F E S ­
T A N T E S 

R O M A , 1 0 . — D e s d e u n a d e l a s v e n ­
t a n a s deO e d l f l o i o o c u p a d o p o r l a m i s i ó n 
m i l i t a r y u g o s l a v a s e h a n , h e c h o u n o ? 
d i s p a r o s s o b r e l o s m a n i f e s t a n t e s I t a -
M a n o s ' q u e s e h i b . í a n c o n g r e g a d o p a r a 
p r o t e s t a r o o n t r a e'l T r a t a d o d a p a z . L a 
I n d i g n a c i ó n d e é s t o s c r e c i ó e n u n o s 
s e g u n d o s . L a l l e g a d a d e - f u e r z a s a r m a ­
d a s d e p o l i c í a e n " j e e p s " i m p i d i ó q u e 
s e p r o d u j e r a n d i s t u r b i o s d e g r a v e d a d . 
L o s m a n i f e s t a n t e s f u e r o n d l f f u e i t o s 
E n u n a p l a z a c e r c a n a v o l v i e r o n a r e -
a g r u p a r s e , m i e n t r a s s e d a t a n g r i t o s d e 
j V l v a l a E m b a j a d a r u s a ! — ( E F E ) . 

V I V A S A L A M A R I N A 
R O M A , 1 0 . — C o n t i n ú a n l a s m a n i f e s ­

t a c i o n e s d e l o e p a t r i o t a s I t a l i a n o s e n 
s e ñ a l d e p r o t e s t a c o n t r a ell T r a t a d o d e 
p a z i m p u e s t o a I t a l i a . C u a n d o s e e s t a b a 
d i s o l v i e n d o l a m a n i f e s t a c i ó n d e l a P l a ­
z a d e V e n e c t i a , h i c i e r o n s u a p a r i c i ó n 
e n e l l a m e d i a d o c e n a d e o f l o l a l e s y 
m a r i n e r o s d e l a A r m a d a . F u e r o n l e v a n 
t a d o s e n h o m b r o s p o r l o s m a n i f e s t a n -
fces. q u e d a b a n g r i t o s d e ¡ V i v a ' a M a ­
rina i t a l i a n a ! 

L a m u l t i t u d ŝ e m a n i f e s t ó t a m b i é n 
a n t e e l P a l a c i o d e l P a r l a m e n t o , d o n d e 
s e p r o f i r i e r o n e n s o r d e c e d o r e s g r i t o s d e 
¡ T r a i d o r e s ! , d i r i g i d o s a l o s d i p u t a d o s , 
p o r , h a b e r p e r m i t i d o l a f i r m a d e l T r a ­
t a d o ; T u v o q u e i n t e r v e n i r n u e v a m e n t e 
l a P o l i c í a , q u e d i s o l v i ó a l o s m a n i f e v 
t a n t o s . N o o b s t a n t e , é s t o s s^e r e a g r u -
p a r o n n u e v a m e n t e e n l a s ' c a l l e s c e r c a 
ñ a s y m a r c h a r o n a l H o t e l M i l a n o , r e s l 
d e n o l a d e l a s f u e r z a s b r i t á n i c a s d e 
a v i a c i ó n . A l l í t a m b i é n s e d i e r o n e r r i t o s 
c o n t r a I n g l a t e r r a . N u m e r o s o s c r i s í a l e s 
d e l e d i f i c i o f u e r o n d e s t r o z a d o ® p a r l a s 
p i e d r a s a r r o j a d a s p o r l o s m a n l f c s t a n 
t e s . H a s t a a h o r a n o h a y q u e r e g i s t r a r 
v í c t i m a s e n i o s d i s t u r b i o s . 

T o d a l a P r e n s a d e R o m a d e d i c a s u s 
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" i x u m l l l a o l ó n n a c i o n a l " y d e " v e r ­
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R O M A 1 0 . — L a p o l l o í a I t a l i a n a h a 
d e t e n i d o a s e i s d e l o s m a n l f e s t á n t ' - s 
q u e s e h a l l a b a n a n t e e l e d i f i c i o o c u p a ­
d o p o r l a m i s i ó n m i l i t a r y u g o s l a v a , s e ­
g ú n a n u n c i a l a A g e n c i a R e u t e r . A n t e 
l a s e m b a j a d a s d e F r a n c i a , E s t a d o s L a i ­
d o s y G r a n B r e t a ñ a , l o s m a n i n s t a n t e s 
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E n n u m e r o s o s e d i f i c i o s o n d e a n b a n 
d e r a a n e g r a s a m e d i a a s t a . E n . o s d i f -z 
m i n u t o s d e p a r o t o t a l , o r g a n i z a d o p a i r a 
p r o t e s t a r c o n t r a l a firma d e l l í r a t a d o . 
d e j a r o n d e i f u n c a o m a r h a s t a Oos t e ­
l é f o n o s . — ' E F E , . 

U N A C O R O N A Y U N A B A N D E R A 
D E S T R O Z A D A S 

R o m a 1 0 . — E n l a s t u m u l t u o s a s m a ­
n i f e s t a c i o n e s d e e s t e m a ñ a n a , a l g u n o ? 
d e i o s m a n i f e s t a n t e s ae a p o d e r a r o n do 
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Se c o n m e m o r ó 
e n O x f o r d 
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d e F r a n c i s c o 

d e V i t o r i a 

E l e n c a r g a d o d e n e g o c i o s 

d e E s p a ñ a e s t u v o 

r e p r e s e n t a d o e n l o s a c t o s 

L O N B R B S , 1 0 . — L a A s o c i a c i ó n N e w m a n 
í i a c e l e b r a d o e n O x f o r d e l a c t o c o n m e m o ­
r a t i v o d e l c e n t e n a r i o de F r a n c i s c o de V i ­
t o r i a . E n l a I g l e s i a d o m i n i c a h u b o p r i ­
m e r a m e n t e u n a c t o r e l i g i o s o , e n e l q u e 
p r o n u n c i ó u n s e r m ó n e l r e c t o r d e l C a m -
p i o u H a l l , f u n d a c i ó n de l o s J e s u í t a s e n la 
U n i v e r s i d a d de O x f o r d . 

M á s t a r d e , e l p r o f e s o r B r l e r l y d i s e r t ó 
a c e r c a de " F r a n c i s c o de V i t o r i a y e l D e ­
r e c h o i n t e r n a c i c n a l " . F u e r o n l e í d o s u n 
m e n s a j e d e l a u n i v e r s i d a d d e S a l a m a n c a , 
a s í c o m o t e l e g r a m a s d e l I n s t i t u t o y A s o ­
c i a c i ó n d e F r a n c i s c o de V i t o r i a , e n l o s 

IMinmit 
( C O N T I N U A C I O N D E P R I M E R A ) 

p e c i a i l p a r a e l t r a s l a d o d e l o s c a d á v e r e s ; 
a C u b a . — ( C I F R A ) . 

I N F O R M E D E L O S T E C N I C O S 

M A D R I D 1 0 . — L a C o m i s i ó n d e t é c ­
n i c o s q u e f u é d e s i g n a d a c o r e l M i n i s ­
t e r i o d e l A r e p a r a q u e i n f o r m a r a s o ­
b r e l a s c a u s a s q u e h a n p o d i d o d e t e r ­
m i n a r l a c a t á s t r o f e d e l " R u ¿ a d e C o ­
l ó n " , h a r e g r e s a d o a M a d r i d y e m i t i d o 
i n í o r m e e n q u e s e d e d u c e q u e n o m a r ­
c h a b a h o r i z o n t a l i m e n t e s n n o c o n u n a 
l i g e r a I n c l i n a c i ó n , c o m o b u s c a n d o a l ­

g ú n l u g a r d o n d e a t e r r i z a r . 3 e e n c o n ­
t r a b a a u n a a l i t u r a a p r o x i m a d a a e 1 . 4 0 9 
m e t r o s y d i s t a n c i a d o , d e l a r u t a q u e d e ­
b í a s e g u i r u n o s c i n c u e n t a . k i i i ó m ^ i r o s 
a l a i z q u i e r d a . 

I n s i s t e n l o s c o m i a i o n a d o s e n q u e n c 
h u b o i n c e n d i o y q u e e l a c c i d e n t e n o 
p u e d e a t r i b u i r s e e n m o d o a l g u n o a l m a ­
t e r i a l , y a q u e n i a q u e l l a c i r c u n s t a n c i a 
s e d i ó n i h u b o a v e r í a e n l o s m o t o r e s . 
F u é e l c h o q u e lo q u e d e i t e r n i i n ó l a e x ­
p l o s i ó n , lo q u e h a p o d i d o c o m p r o b a r ­
s e p o r e l h e c h o d e q u e a p i m c e n c h a ­
m u s c a d a s ú n i c a m e n t e l a s r o p a s d e . o s 
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d i á m e t r o , c o n l a b a n d e r a n o m e a m e r l -
c a n a , q u e e n l a t u m b a d e l s o l d a d o d e i s -
c o n o c i d o h a b í a s i d o c o l o c a d a p o r e l e m ­
b a j a d o r d e E s t a d o s l U n l d o s , J a m e s C . 
D u n n , e n l a s e m a n a p a s a d a . 

D e d i t r o z a r o n l a c o r o n a e h i c i e r o n g i ­
r o n e s l a b a n d e r a e n s e p a l d e p r o t e s t a 
c o n t r a l a s c o n d i c i o n e s i m p u e s i t a s p o r d 
t r a t a d o d e p a z , d e l a s c u a l e s s e e c h a 
l a c u l p a e n g r a n p a r t e a l o s a n g l o n o r ­
t e a m e r i c a n o s . — E F E , 

P R O T E S T A I T A L I A N A 
R O M A 1 0 . — E l tn' .s itro d e A s u n t o s 

E x t e r i o r e a d e I t d l i a . C o n d e S f o r z a , h a 
d e c l a r a d o , e n U A s a m b l e a C o n s t i t u y e n 
te q u e e l G o b i e r n o h a c u r s a d o u n a n o ­
t a d e p r o t e s t a a t o d o s i o s A r m a n t e s d e l 
t r a i ' a d o d e p a z c o n I t a l i a . D i c h a n o t « 
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L a A s a m b l e a s u s p e n d i ó l a s e s . ó n p o i 
e s p a c i o d e m e d i a h o r a , c o m o m u e s t r a 
d e p r o t e s t a p o r i a s c o n d i c i o n e s ^ m 
p u e s t a s a B í a l i a e n e l r e f e r i d o t r a t a d o 
d e p a z . — E F E . 

A S E S I N A T O D E U N G E N E R A L I N G L E S 

R O M A , l O . ^ - H a c a u s a d o s e m s t a c i ó n J a 
n o t i i c i a deil a s e s i n i a t o d e l g e n e r a l i m g - J é s 
D e W i n t o n , q u e m a n d a b a l a g u a r n i i i o i ó n 
Inig i 'eea d e P o l a , qu ie p a s a a h o r a a Y u -
g o s C a v i a , e n v i r t u d dei l t r a t a d o d e p a z . 
N o o b s t a n t e s e c r e e q u e e l c r i m e n n o 
t i e n e r e t o c i ó m c o n l o s d i s t u i r t o l o s q u e 
s e h a n p r o d u c i d o h o y e n R o m a , e n l o s 
q u e s e h a n d a d o g r i t o s c o n t r a l a s p o ­
t e n c i a s a i l i a d a s y s e h a r a s g a d o u n a 
b a n d e r a n o r t e a m e r i c a n i a — ( E F E ) . 

L A E M B A J A D A S O V I E T I C A , C U S T O ­
D I A D A 

R O M A , 1 0 . — U n o o i m p a c t o c o r d ó n d e 
p o i l i c í a s o u s t o d i a i b a l a E u n b a j a d i a s o v l é -
t t o a e n e s t a c a p i t a l ! , a l a i p r o x l m a r s e l o s 
m a n i f e s t a n t e s i t a l i a n o s . L a p o C i c í a i m ­
p i d i ó q u e I l e g a m n a n t e l a p u e r t a d e i 
e d i f l e t o , c o m o t r a t o b a m . N o o b s i b a n t e 
p r o f i r i e r o n g r i t o s c o n t r a l a U n i ó n S o ­
v i é t i c a y e l c o m u n i s m o . — ( E F E ) . 

D E V O L U C I O N D E C O N D E C O R A C I O N E S 
R O M A 1 0 . — L o s o f i c i a l e s d e L a M a ­

rina I t a i t t a n a h a n c o m e n z a d o a d e v o l ­
v e r l a s c o n d e c o r a c i o n e s r e c i b i d a s d e l o s 
a l i a d o s . — - ( E F E ) . 

D E T E N C I O N D E L A M U J E R Q U E M A ­
T O A L G E N E R A L W I N T O N 

V E N E C I A , 1 0 . — L a m u j e r q u e d l s i p a -
r ó y d i ó m u e r t e &1 c o m a n d a n t e d e l a 
3 0 b r i g a d a d e I n i f a m l e r í a e n P o l a , g e n e ­
r a l W l n i t o n , h a s i d o d e t e n á d a y s e l l a ­
m a M a i r í a P a s t i n e l l i , d e n a c i o m a H M a d 
I t a l i a n a . E l g e n e r a l W i n t o n f u é m u e r ­
t o p o r d i s i p a r o s h e c h o s p o r l a d e t e n i d a 
p o r d e t r á s , c a s i a q u e m a r o i p a , c u a n d o 
i n s i p e c c i o n i a í b a l a g u a r d i a a n t e o í c a i a r -
t e í g e n e r a l b r i t á m o o . a l q u e a c a b a b a 
d e l l e g a r . E n l a s c a l l e s d e P o l a l o s e s ­
t u d i a n t e s c e l e b r a n m a n i f e s i t a c i o n e s g r i 
t a n d o ¡ V i v a I t a J M i a i — ( E F E ) . 
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s o v e n d e e n M E L . L I D e n e l e o m e r c i c 

d e D . R i c a r d o P a r r a d o A b e i j ó n 

q u e se p a r t i c i p a b a l a a d h e s i ó n d e e s t a s e n ­
t i d a d e s a l a c t o q u e a l l í s e c e l e b r a b a . 

E l e n c a r g a d o de n e g o c i o s de la E m b a ­
j a d a d e E s p a ñ a , " M a r q u é s d e S a n t a C r u z , 
h i z o c o n s t a r l a s a t i s f a c c i ó n q u e s e n t í a e l 
G o b i e r n o e s p a ñ o l a l v e r h o n r a d o de e s a 
m a n e r a l a figura d e l c r e a d o r d e l D e r e c h o 
I n t e r n a c i o n a l . E l M a r q u é s de S a n t a C r u z 
a g r a d e c i ó t a m b i é n l a h o s p i t a l a i r l a a c o g i d a 
q u e s e d i s p e n s a b a e n s u p e r s o n a a l r e ­
p r e s e n t a n t e de E s p a ñ a . E s t e c o n c u r r i ó 
t a m b i é n a u n a l m u e r z o y a u n a r e c e p ­
c i ó n c e l e b r a d a s m á s U r d e . — ( E F E ) . 

C A S A F U N D A D A E L A ^ O 1 8 2 7 
O R T O P E D I A . P E R F U M E R I A 

T e l a e n g o m a d a p a r a c l í n l c a e . G r a n s u r t i d o e n m e d i a s e i á s t l c a s . 
r o d i l l e r a i s y t o b i i l l é r a s . B o l s a s p a r a a g u a c a l l e n t e c a l i d a d s u p e r i o r . S o n d a s 
d o s e d a e n t o d o s l o s n ú m e r o s y c l a s e s . F a j a s o r t o p é d i c a s a m e d i d a . 
B r a g u e r o s e l á s t i c o s d i v e r s o s m o d e l o s . M a t e r i a l c l í n i c o . 

C O N C E S I O N A R I O D E 

ONOUtACION PMAN£NTE 
ONDULACION PERMANENTE SIN APARATO NI E L E C T R I C I D A D 

O L M O S , B , R E A L , 8 4 

. l a A 6 f i R M £ A ' 

L a s r e s t r i c c i o n e s 
e l é c t r i c a s 

d e j a n s i n t r a b a j o 
a m i l l o n e s 
d e i n g l e s e s 

( C O N T I N U A C I O N D E P R I M E R A ) 

v e l a s y p e t r ó l e o d u r a n t e l a s h o r a s d e 
• . • e s t r i c c l ó a . 

E n l a r e s i d e n c i a o f i c i a l d e l p r i m e r 
m i n i s t r o y d e p e n d e n c i a s d e l G o b i e r n o , 
l o s e m p l e a d o s t r a b a b a n a l u m b r a d o s 
p o r v e l e s . 

L o s o a l e n t a d o r e s e l é c t r i c o s d e l a 
r e s i d e n c i a d e l " p r e m i e r " f u e r o n t a m -
D l é u d e s c o n e c t a d o s y l o s f u n c i o n a r i o s 
q u e a l l í t r a b a j a n t u v i e r o n q u e p o n e r ­
s e l o s a b r i g o s . — ( E F E ) . 

G O N S E Q U E N C I A S D E L S O C I A L I S M O 
L O N D R E S 1 0 . — G h u r o h i l l h a b l ó e n 

l o s C o m u n e s d e s p u é s d e l m i n i s t r o d e l 
C o m b u s t i b l e y a a r m ó q u e e l G o b i e r n o 
n o h a b í a d a d o r e s p u e s t a a l g u n a a i&s 
a c u s a c i o n e s d e l a o p o s i c i ó n y q u e é s t a 
t r a t a r í a d e h a c e r u a o d e l a p a l a b r a 
p a r a h a b a a r m á s d e l a s u n t o . A ñ a d i ó 
q u e l a s c o s a s i r í a n d e m a l e n p e o r y 
q u e e l p a í s v a a s u f r i r y o o n e l s u f r i ­
m i e n t o a p r e n d e r á . A ñ a d i ó q u e l a e s ­
p e r a n z a d e q u e l a v i c t o r i a t r a e r í a c o n ­
s i g o u n a v i d a f á c i l y q u e a l n o H a b e r 
c o n s e g u i d o l o q u e s e e s p e r a b a " d a d e s ­
i l u s i ó n h a a i d o t a m b i é n m u y g r a n d e 
p a r a t o d o s " . 

" L a s í ! u a c l ó n _ e s m u y s e r i a e n v i s ­
t a d e n u e s t r o e s t a d o e c o n ó m i c o y n u e s ­
t r a p o s i c i ó n financiera. L a p é r d i d a e n 
l a p r o d u c c i ó n d e c a r b ó n e n u n a s e m a ­
n a s e r v i r á p a r a d - e l o c a r l a i n d u s i r i a 
e n t o d o u n m e s y e a t o e n u n o s m o m e n ­
t o s e n q u e e l m i n i s t r o d e H a c i e n d a d i ­
j o a l m u n d o q u e e s t á b a m o s v í v I e n d ' C 
g r a c i a s a l c r é d i t o . N o s n a l l a m o s e n 
p r e s e n c i a d e u n a " d e b a o l e " y n o n o s 
r T H l o s a l i b r a r d e s u s c o a s e o u e n o i a s 
p o r u n a d i a c u s i ó n a c a d é m i c a s o b r e i a 
p o s i c i ó n d e i c a r b ó n y a f i r m o q u e s i '<is 
c o s a s s e h u b i e r a n h e c h o p r e v i s o r a m e n -
t e n o s e h u b i e r a l l e g a d o a l e s t a d o c a ­
t a s t r ó f i c o e n q u e s e e n c u e n t r a l a n a ­
c i ó n . " L o q u e e s t a m o s e x p e r i m e n t a n d o 
o o n t i n u ó — n o e s m á s n i m e n o a q u 3 e i 
s o c i a l i s m o o s i u s t e d e s q u i e r e n , s o c i a ­
l i s m o m e d i o c o c i d o e n s u a c t u a c i ó n . L a 
v e r d a d d e J a c u e s t i ó n e s q u e e l s o c i a ­
l i s m o q u i e r e d e c i r m a l a d i r e c o l ó a , e s 
m a i l r é g i m e n p a r a l o a h o g a r e s , eí> ' a 

i m p o t e n c i a e n l a s a l t a s e s f e r a s , e s l a 
d e g e n e r a c i ó n p r o g r e s i v a d e l a I s t a e n 
n u e s i t r a I s l a " . — E F E . x 

V E L A S Y C A N D I L E S 
L O N D R E S l ó . — ^ M i l l o n e s d e pers twi fas 

t u v i e r o n q u e a b a n d o n a r e l t r a b a j o y d e ­
c e n a s d e m i l l a r e s d e t i e n d a s , o f l o l n a s y 
r e s t a u r a n t e s h u b i e r o n d e c e r r i r e n t o ­
d a I n g l a t e r p a e n e l p r i m e r d í a d e g r a n ­
d e s r e s í t r i c c i o n e a d e e n e r g í a e l é c t r i c a . 
E n t i e n d a s , a l m a c e n e s , b a n c o s y c a s a s , 
l a s v e l a s y c a n d i l e s h a c í a n r e c o r d a r 
i o s t i e m p o s d e C a r l o s D i c k e n s . M i l l a r e s 
d e p e r a o n a s h a n a c u d i d o a , i - i s c r i b i r s e 
p a r a p e r c i b i r e l s u b s i d i o d e p a r g e n 
i & s g o l s a s I f a b a j o . — i E l , 

o c u p a n t é a m á s p r ó x i m o s a l o s m o t o r e s , 
m i e n t r a s q u e L a s r e s t a n t e s v í c t i m a s s e 
h a l l a n e s p a r c i d a s e n u n r a d i o ' a p r o x i ­
m a d o d e t r e s c i e n t o s m e t r o s a l r e d e d o r 
d e l a p a r a t o y n o c a r b o n i z a d a s T a m ­
b i é n s e h a o b s e r v a d o q u e l o s r e a t o s d e 
l a s v í o l i m a s d e m o t a n s e r e n i d a d , lo q\ie 
v i e n e a d e m o s t r a r q u e e l a c c i d e n t e l e s 
s o r p r e n d i ó c u a n d o I g n o r a h a Q e l p e l i ­
g r o i n m e d i a t o e n q u e s e e n c o n t r a b a n 

E l a p a r a t o e s t á d i v i d i d o e n d o s p a r ­
t e s : ¡ a d e l a n t e r a , o s e a l a d e l o s m o -
t o r e a , d e g r a n p e s o , e s t á m a t e n a i m e n -
te e m p o i r a d a e n t a r o c a , m i e r t r a s l a 
c o r r e s p o n d' iente a l f u s e l a j e , s e d e s t r o ­
z ó y p o r e l l o l o s c a d á v e r e s d o l o s p a ­
s a j e r o s q u e v i a j a b a n e n e s t a o t r a p a r ­
t e h a n a p a r e c i d o e n t e r c a . — C I ^ R A . 

L O S O A D A V E S , D E P O S I T A D O S 
E N L A A L M U D E N A 

1' M A D R I D , ' ' i ! 0 . ^ t d á ' - C á d á v e r e s d e . a § 
v í c t i m a s i d e l " R u t a d e C o l n " , d e p o s i ­
t a d o s e n i a A l m u d e n a , h a n s i d o e m ­
b a l s a m a d o s y e n c e r r a d o s e n c a j a s d e 
z i n c e s t a ñ a d o , c o n o t j e t o d e t e n e r l o s 
d i s p u e s t o s p a r a s u t r a s l a d o a C u b a . 
E n l a n e c r ó i p o l í s d e l E s t e p e r m a n e c r á n 
h a s t a q u e s e a n t r a í d o s l o s r e s t a n t e s 
c a d á v e r e s . T o d o s j u n t o s s e r á n t r a n s ­
p o r t a d o s a C u b a e n u n a v i ó n e s p e c i a l 
p u e s t o p o r l a C o m p a ñ í a p r o p i e t a r i a d e 
l a l í n e a . — ( C I F R A ) . ' 

P R O S I G U E N L O S T R A B A J O S 

A R E N A S D E S A N P E D R O , 1 0 . — D u -

El Gobernador militar 

ingiés de Gibraltar, 

visita Sevilla 
S E V I L L A , 1 0 . — R e c o r r i e r o n l a c i u d a d , 

h a c i e n d o c o m p r a s d e o b j e t o s t í p i c o s , e n 
d i v e r s o s e s t a b l e c i m i e n t o s , e l g o b e r n a d o r 
m i l i t a r de G i b r a l t a i r y s u e s p o s a , a q u i e ­
n e s a c o m p a ñ a b a n e l m a y o r s e ñ o r G a p u z z o , 

y e l c ó n s u l de E s p a ñ a e n G i b r a l t a r , s e ­
ñ o r Mug-u lro , V i s i t a r o n e l M u s e o de B e ­
l l a s A r t e s , l a C a t e d r a l , l o s R e a l e s A l c á ­
z a r e s y o t r o s m o n u m e n t o s n o t a b l e s y s u ­
b i e r o n t a m b i é n a l a G i r a l d a y , d e s d e e l 
c u e r p o d e c a m p a n a s p r e s e n c i a r o n u n a 
v i s t a de l a c i u d a d . E l g o b e r n a d o r de G i ­
b r a l t a r h a m a n i f e s t a d o q u e S e v i l l a le h a 
g u s t a d o m u c h í s i m o y q u e s e e n c u e n t r a 
e n c a n t a d o de s u v i s i t a . P r o b a b l e m e n t e , e l 
m a t r i m o n i o E a s t w o o d b n a b a n d o n a r á n o y 
S e v i l l a p a r a v o l v e r a G i b r a l t a r . — ( C I F R A ) 

rante todo el domingo bao 
l o s t r a b a j o s en l o s ^ S Z Z ' f 
d e G o l é n ' V ^ 

L a s f u e r z a s d e a v i a c i ó n 
M a d r i d , t r a s de heroiSÍ e f e ^ 
s o p o r t a n d o con gran esnintu i ^ . í 
o l e m e n o i a s del tiempo, han loc™^ ^ 
o a l i a r el risco deí F r a i l e y en ^ 
m o l u g a r d o n d e el a v i ó n chocA ^ 
t r a l a m o n t a ñ a , t r a b a j a n en l a T ú s ^ 
d a d e i o s c u e r p o s q u e f a l t a n W ^ ! " 
t r a e r . E s t a e s la p a r t e más difí¿i^; 
l a l a toor d e r e s c a t e , p u e s t o que 
d e e n c o n t r a r s e ia p a r t e d e l a n t e r a 
a v i ó n e m p o t r a d a e n l a s rocas el 
l e v o d e l a s b r i g a d a s d e h o m b r e - - o ^ 
d e b e h a c e r s e c a d a t r e i n t a minuté 
rao m á x i m o , t r a e c o n s ' g o n u e v a s 
l a d a s h a s t a a q u e l e l e v a d o lugar. ' 
S E R A I N T E N i S I F I C A D O E L T R A P T r n 

A E R E O " 

L A H A B A N A , 1 0 . — E n l o s c í r c u l o , 
c o m p e t e n t e s d e e s t a c a p i t a l ^ afirma 
q u e e n f e c h a p r ó x i m a l a C o m p a l l a da 
T r a n s p o r t e s A é r e o s c u b a n a solic'tari 
i n c r e m e n t a r el t r á f i c o c o n E s p a ñ a v 
P o r t u g a l . 

E s d e s e c h a d o 
el aplazamiento 

de las ejecuciones 

de once 

guerri l leros griegos 
F u é d e r r o t a d a l a p r o p u e s t a 

r u s o - p o l a c a 

L A C E E S U C C E S ( N U E V A "aORK) , 10. -H 
E l C o n s e j o de S e g u r i d a d c e l e b r ó sesión 
p a r a t r a t a r a c e r c a de l a s u e r t e de oncé| 
g u e r r i l l e r o s c o n d e n a d o s a m u e r t e . 

E l r e p r e s e n t a n t e n o r t e a m i r e c a n o dijo 
q u e l a o p i n i ó n de s u G o b i e r n o es que !a 
C o m i s i ó n i n v e s t i g a d o r a n o t i ene faculla-
d e s p a r a r e q u e r i r e l a p l a z a m i e n t o de ' j 
e j e c u c i o n e s . R u s i a y P o l o n i a proponían 
q u e e l e s t u d i o de e s t a s c o n d e n a s se hi­
c i e s e c o n j u n t a m e n t e c o n l a s i t u a c i ó n 
G r e c i a . E i r e p r e s e n t a n t e i n g l é s a p o y ó ' !J 
t e s i s d e l n o r t e m e r l c a n o . i 

L a r e s o l u c i ó n de E s t a d o s Unidos dej' 
a p r o b a n d o l a a c c i ó n de l a c o m i s i ó n de m, 
v e s t i g a c i ó n e n G r e c i a a l r e q u e r i r e l - s p * 
z a m i e n t o de las e j e c u c i o n e s f u é aproba­
d a p o r e l C o n s e j o de S e g u r i d a d , por mi, 
ve v o t o s a f a v o r y l a s abstenc iones ca 
R u s i a y P o l o n i a . 

L a e n m i e n d a p o l a c a — s l m i l a i r a la--'>'• 
v i é t l c a — f u é r e c h a z a d a p o r se i s ve! ! 
c o n t r a " d o í " ( P o l o n i a "y F r a n c í a ) . y l i s I n ­
t e n c i o n e s d « C h i n a , R u s i a y S i r i a . ,, 

E l C o n s e j o l e v a n t ó d e s p u é s s u ses ión . - t 
( E F E ) . -

C o m p a ñ í a Á r r e n J a f a r i a 

d e l M o n o p o l i o 

J e P e t r ó l e o s , S . A . 

" E s i t a A r r e n d a t a r i a oooavooa un 
C o n c u r s o - O p o s i c i ó n p a r a c u b r i r diez 
p l a z a s d e a s p i r a n t e s a A u x i l i a r e s 
A d m i n á s t r a t i v o s , c o n e l s u e l d o anual 
d e 5 . 2 5 0 . — P t a s . ( c i n c o m i l d o s c í e n -
tais c á n c u e m t a p e s e t a s ) m á s e i 25 por 
1 0 0 e n c o n c e p t o d e p l u s p o r cares­

t í a d e v i d a y u n a g r a t i f i c a c i ó n 
a n u a l l d e u n a m e n s u a i i d a d , p u d i é p -
d o o o n o u r r i r a l m i s m o p e r s o n a l de 
a m b o s s e x o s m a y o r e s d e 18 a ñ o é y 
m e n o r e s d e 3 6 e n . a f e c h a en (}ae 
s e a p u b l i o a d o e s t e a n u n c i o e n efi 
B a l e t í n O f l o i a i ded E s t a d o " . 

" L a s B a s e s d e e s t e C o n e u r s o O p o -
s l o i ó n e s t á n e x p u e s i t a s e n i a T a b l i l l a 
d e A n u n c i o s d e e s t a s O f l c i n i a s Cén­
t r a l e s , C a l l e d e T o r i j a , n ú m . 9ír y 
©n t o d a s l a s D e p e n d e n c i a s Prom-
o í a l e s " . , 1 A . _ 

M a d r i d , 6 d e F e b r e r o d e 1947. 
MJ D I R E C T O R G E N E R A L , 

F. de Gregorio 

Presenta su colección de PRIMAVEJRA-VBRANO, exclusiva 
para la modistería de España a partir del próximo día 19 

de Febrero a las cuatro de la tarde. 
Invitación rigurosamente personal. 

P a s e o d e G r a c i a , 1 1 6 . B A R C E L O N A T e l é f . 84.509. 

HÁGASE DELINEANTE ía especialidacl técnico 
mejor retribuida estu­

diando en su propia casa por correspondencia 
con poco gasto. 

Solicite folleto ilustrado gratuito 
INSTITUTO MATKO Apartado,.J2.14?: MADRID 

Biblioteca de Galicia



Tá C<5niñS, ffiárles, 11 3e F e E r e r o de 1947j 

M A R C A D O R 
fniMSRA DIVWIOH 

CLASIFICACION 
J . O. 1. « 

i . 

O. P. 

10 12 
18 11 
19 10 
18 10 
18 8 
18 8 
18 7 
18 7 
18 6 
18 7 
18 8 
18 8 
18 4 
18 8 

SECUNDA DIVISION 
•wtandar, 2; Héroute», 4S 
L«TMt«f 4; Málaga, 8. 
Malioroi, 2; Córdoba, 0, 
Betla, 8; Ferrol. 1. 
Real 8ooJ©dad, 2! BaracaWo, 0. 
Aloeyano, 8; Tarragona, 1, 
Xa-agoxa, C; Granada, 0. 

CLASIFICACION 
J . G. I . F . P. O. P, 

%. iNNe 
incaler»* 
«.Madrid 
Vilano'*/ 
Mvllla 
«.MadriJ 
«abadall 

8»Iado 
•«*« , 0#portlvo 
f̂ ftflol 
Murob 
CMteliófl 

B 67 26 28+ 6 
B 43 30 28 + 7 
l 40 28 2B+7 
7 43 26 22 + 4 
6 40 82 22 + 4 
6 43 40 21+1 
a 27 28 20 
3 39 33 18 
• 38 35 18 

9 38 43 17—8 
8 23 45 15—5 

12 32 39 13—7 
B 10 22 42 12—5 
B 11 30 60 11—8 

tarragena 
Aleoyano 
H 80©. 
Hércules 
Mallorca 
Córdoba 
«mnada 
Lavurta 
tiragoxa 
Miaga 
itrteaido 
f a F t o l 
JwtMidap 

18 18 1 B 44 80 27+8 
18 10 B 4 40 87 25+7 
18 11 2 6 46 31 24 + 6 
18 11 1 7 34 30 23 + 8 
18 11 0 8 37 34 22 + 2 
18 7 5 7 31 33 18—1 
18 8 8 8 25 37 If t+I 
18 8 2 u 44 40 18—2 
18 7 3 8 33 38 17—3 
19 7 2 10 33 39 16—2 
19 5 6 8 20 30 16—4 
18 7 1 11 38 44 15—3 
18 5 8 11 36 42 18—5 
18 8 6 10 26 45 12—6 

TERCERA DIVISION 
FASE INTEUMEDIA 

(Grupo primero) 
Pontevedra, 2; ValladolW, 2. 
Tenamoso-Albacete (suspendido por 

haber llegado con retraso el Albacete, 
te Jugará probablemente mañana). 

0. Leonesa, 1; Salamanca, 2. 
Luee.ae, 7; Falencia, 1. 

fl 

El Madrid 
e r e c i d a m e n l e e n e l E s t a d i o ( 2 - 2 ) 

L o s d e p o r t í v i s t a s , n e t a m e n t e s u p e r i o r e s 

e a l a s e g u n d a p a r t e , c a r e c i e r o n d e f o r t u n a 

El orbifro cofaíán, Obioí, 
perjudicó nofonomenfe ol bando ' o c o l 

ARBITRO: Juan Oblol, del Colegio 
catalán. 

JUECES DE LINEA: Vicente Mera y 
José Masip, del mismo. 

DEPORTIVO: Acuñá; Pedro, Ponte; 
Melaza, Bienzobas, Guimeráns; Mar-
quinez, Garlitos, Latorre, Elzo, Chao. 

MADRID: Ferrús; Querejeta, Ole 

mente; Pont, ipiña, Huete; Aisúa, Ba­
rí naga, Pruden, Molowny, Bel mar. 

GOLES: Primer tiemeo: Madrid, 2 
(Pruden); Deportivo, 1 (Melaza). Se­
gundo tiempo: Deportivo, 1 (Latorre); 
Madrid, 0. 

SAQUES DE ESQUINA: Primer tiem-

A l e n t r e n a d o r d e l M a d r i d , 

A l b é n l z , f e s a t i s f i z o e l e m p a t e 

' f l Deportivo me hizo pasar un mal rato 

con su fantástico segiinclo tiempo", 

dijo Quincoces 

CLASIFICACION 
J . G. B. P. F . C. P. 

ValladoUd 
Salamanca 
Pontevedra 
Albacete 
Lueenee 
Falencia 
Tomellosc 
Ueneéa 

0 10 
1 12 
1 8 
1 9 
3 10 
S 4 

8 
7 
7 
2 
8 

12 
5 10 
7 14 

7 + 3 
7+1 
7+1 
S + 2 
4 
3—1 
2—2 
2—2 

FUTBOL MODESTO 
Segunda división (Mariñas) 

Mmalraa-Brejo Lema, no se presentó 
4 irejo Lema. 

Sésamo, i ; Fonte Mayor, 4. 

ULCOSAL j a rabe 
tmnlé * la!o*,,• g«*troduo<|en^l y 

Oaima log dodoreis y aotólez tíel estó-
mega. Evita el vómito y Eepa»ino«. 
labora tocio Q. Moyano. —- La Coruña 

0. Baaltarla 9189. 

DOLORES GOLPES 
CONTUSIONES REUMA 

EMBROCACION 

H E R C U L E S 

:on su 

Terminado el 
partido dlspitíado 
M domingo en (¡ 
Estadio, penetra­
mos en ¿I vestua­
r i o * madrklista, 
donde H •lUwrozc 
era <exiraordmanrJ 
Se notaba clara­
mente qm el re-
sultado d'l en 
cuentro liabla re-

•basado las espe­
ranzas de ¡os '»ms-l 
rengues", y asií 
nos lo confirma I 
Albénix. | 

'—Estoy efectl 
vamente satisfecho 
con el enwate— 
nos dipo—porque 
el Deportivo hizo 
un segundo tiem­
po magnifico. Nos sorprendió 
juego bien distinto por cierto d«í exhi­
bido en el partido de Madrid. Claro ps-
td el Madrid, después de come 
gvMos los dos tantos, se dedicó pre­
ferentemente defender la ventaja y 
esto facültó el domino herculino. 

—¿ Y a qué se debió el com&io de Ba-
rinaga en la segunda parte 7 

'—Ya sabe usted nue aquél llcvabi 
bastante tiempo sin jugar a causa de 
la lesión, haciendo esta tarde la prime­
ra prueba y como sentía alguna moles 
tia y por otra parte se hallaba <ñgo ago­
tado, me pareció oportuio reemplazar­
lô  por Belmar. Porque fvxhrd observa­
do, tambhén, lo que nos perjudicó el 
mal estado del terreno La modalidad 
de juego del Madrid, a base de pa*j 
corto y de tortear a sus contrarios, 
evitando el encontronazo, no puede des-
arrollarsé bien cuándo el barro frena 
la pelota y faénenla ?l choque. 

—Sin embargo Molowny, que es quien 
más habrá extrañado el terreno, actuó 
magníficamente. 

—Pues no llegó ni a. dar la mitad de 
su rendimiento. En La Poruña no lo ha 
visto actuar, ya qm el canario se per­
fila como elemento de extraordinaria 
valla. 

—¿Quién le.gustó más dil Deportivo? 

t f t a í s a m o 
i M a z t i l 

U N G Ü E N T O A N T I S E P T I C O 

ACCIDENTES Y ENFERMEDADfS D E L A P I E L • 

QUEMADURAS • GRANOS ULCERAS-HERIDAS 

V 8 N f é I N I ^ R M A C I A S 

—Para mí el mejor fué Guimeráns 
que estuvo magnifico toda la tarde. 
¡Que "fondo" el suyo! 

—¿Y de los de Mairii? 
—jVo han hecho un, gran partido, es­

pecialmente los medios. En cambio Fu 
mis nos sorprendió mucho por su bri­
llante laüor. 

Quincoces también e^tá con'ento. 
—Hay que reconocer—nos manifestó 

el que fué maravilloso defensa—arie 
tuvimos suerte. El partido, pese al 

I tado del terreno—lo que se explbi* fd-
\cllmente dada la cantidad de agua cal 
da—tuvo momentos de gran brillantes 

\ y el Deportivo me hizo pasar una mal 
rato con su fantástico segundo tiempo • 

—¿No consideraba que les afreclesi 
tanta, resistencia? 

—A juzgar por lo que hablamos vlsit 
en Madñd y por sus actuaciones vos-
terlores, esperábamos otra cosa. Ptr* 
si nos descuidamos... 

—¿Le gustó el drbitro? 
—No estuvo mal, porque errores los 

tienen todos. E l público le chilló dema­
siado, aunque ello es disculpable. Cuan­
do a una afición le pasa la que n l« 
coruñesa, que ya ha visto descender cd 
equipo una vez y que actualmente te­
me ocurra lo mismo, resulta lógico que 
presencie los partidos con gran ner­
viosismo. 

—Pero el Deportivo, si juega siem­
pre como hoy—dice el delegado del Ma­
drid, señor Segura, que estaba escu­
chando la conversación^—rui deséen te 
rá, y bien nos alegraríamos de ello en 
nuestro club. Por eso si el resultado 
de hoy, tan favorable para nosotro*, 
me desagrada algo, es por MbcH? res 
iodo un punto al equipo coruñés, que 
tanto lo precisaba. Pero el fiMbol es asi 
y debe jugarse sin otras miramien­
tos que los de- la caballerosidad y co­
rrección, como se jugó hoy. 

—¿Qué le pareció el arbitraje? 
—Sinceramente creo que , Oblol se 

equivocó varias veces, pero unes en fa 
vor del Madrid p otras en cintra, sin 
gua ello repercutiese hondamente en ia 
marcha del partido. 

—¿ Cree justo el empate ? 
—Como madridista entiendo que si. 

A ustedes les parecerá seguramente la 
contrario, sobre todo tenien/U) en cuen­
ta que el Deportivo nos dominó mu 
cho. Pero... 

—Ahora que yo temo mucho el re­
greso a Madrid—añade sonriéndosc-
porque en cuanto allí se enteren de que 
nos empató el partido Latorre, nos van 
a poner buenos los socios. Y «s cierto 
.que el de Alfqro resultamn jugador muy 
peligroso y hasta puede ser un "as" 
peto al, Madrid—como iodos—le /ha 
pedido más dinero del debido y por eso 
no lo fichamos. Claro qué o los socios 
no es tan fácil convencerlos con esos 
argumentos. 

—Sí; pero el puntUo que se llevan 
ustedes servirá para que olviden ese 
reproche, que usted teme,. No lo dude 

l o s d e p o r t í v i s t a s 

no se van 

a El Escorial 

a causa de ia nieve 

po: Deportivo, 4; Madrid, 3. Segundo 
tiempo: Deportivo, 7; Madrid, 2. 

OTRO PUNTO QUE SE PERDIO 
INMERECIDAMENTE 

Bien seguros estamos d* que el na­
tural escepticismo de cuantos dejaron 
de presenciar el partido del domingo— 
que son la inmensa mayoría de los afi­
cionados, pues pocos fueron los que se 

'atrevieron con el. agua, hasta el punto 
de que resulta ésta la peor entrada de 
la teníporada, pese a la categoría de! 
Madrid,—tes habrá hecho torcer el ges­
to a la simple lectura del encabeza­
miento de esta crónica. Porque siempre 
que el Deportivo dejó de obtener los 
puntos que se. discutían en' sus partidos 
del Estadio, .hemos dicho que se debía 
única y exclusivamente a sus frecuen­
tes desavenencias con la fortuna. Y, sin 
embargo,—volvamos a repetirlo hoy— 
así ha si'db entonces, y así fué ante­
ayer. Los mismos madridistas recono­
cieron, al finalizar la contienda, que e' 
resultado les favorecía mucho, y tales 
manifeálaciones servirán para que, has­
ta los má£ incrédulos, reconozcan que 
nuestra apreciación es plenamente ob­
jetiva. * 

El Madrid tuvo muchísima suerte, y 
gracias a ella se llevó el punto. Y no 
nos referimos tan sólo al hecho de ha-

» berso adelantado en 
i el marcador c o n 
m aquel gol "relám­

pago" dto Prudeiv 
recogiendo, ante, le 
inhibición de loa 
deportívistas que 
merodeaban por el 
área, el balón des­
pejado apurada, pe. 
ro magníficamente, 
por Acuña, a los cin­
co minutos de Jue­
go; ni nos referi­
mos tampoco, al se­
gundo tanto, logra­
do pór el propio de. 
lantero centro, en 

él minuto 28, cuando un tiro desviado 
.de Barinaga ^tropezó en su testa y, 
después de cambiar de dirección, se 
coló en la meta sorprendentemente. 
Hablaremos, sí, de los continuos rebo­
tes de la pelota en el cuerpo de los 
madridistas en ocasiones en que Ferrús 
andaba entre el barro pór el suelo; de 
los tres balones desviados a "córner" 
por éste "in extremis", después de 
sendos disparos a bocajarro de Guime. 
ráns, Marquínez y Latorre; de las dos 
oportunidades malogradas incomprensi­
blemente por Chao; de otra de Elzo; 
de. los disparos sobre la' marcha de 
Garlitos; de... ¡Para qué seguir! 

MAGNÍFICO SEGUNDO TIEMPO 
DEPORTi VISTA 

A los 35 minutos de la primera parte 
marcó Melaza, tirando alto y colocado 
por el ángulo, desde lejos, el tanto pri­
mero del Deportivo, y seguidamente 

(Continúa en la página siluiente) 

C h a o se e n c u e n t r a l e s i o n a d » 

y Truj i l i o c o m e n z a r á 

hoy los e n t r e n a m i e n t o s 
Ayer en el. olub deportivista nos 

han ooinuind'cajdo que acababa de re^ 
clbirse la carta de Mbertad de Maza, 
p-or lo que la sdifcuación de este oomo 
jugado¡r ded Deportivo qwdó totai-
meíite legalizada. En la Juiiita de hoy 
se resoüveirá la petición ded Juvenil 
sobre la cesión temporal dei mismú y 
el ambiente es favorable a tal oesión 
que interesa ail Dapartivo,al Juvenil y 
ai protpiio Maza. 

También nos ha dJcbo el enitrena» 
dor blanquia¡zul, que Ctiao padeoís 
tina ligera liesdón, mientras Trujilio 
iniciaría hoy mfemo sus eíiitrenami'-n-
tos, ya totemente restablecido de .a 
lesáón sufrida en Sabadell el día 24 
de noviembre. 
. A última hora y.cuando esc.aJ.ia to­
do dispuesto para que el equipo se 
desplazase h'>y en eu expreso a 'El bs-
oaPial, donde penmaneoeda "Intexma-i 
di»" con miras al enouentro del do«« 
mingo contra el Atlético de Madrid, 
hubo que suspender ©1 viaje por re* 
ciblrse noticias de que en aquellr o-
oalidad reinaba un fuerte temporal 
de nieve, por lo que hasta el viernes 
no emprenderán, la marcha .os juga­
dores blanquiazules, que :ienen mu­
chas lliusiones ante ©se partido. 

Joe Louis pe rc ibe 

. 1 8 0 . 0 0 0 p e s e t a s 

p o r una e x h i b i c i ó n 

en San Sa lvado r 
SAN SALVADOR, 10.—Se ha celebra^ 

do ©n ©1 Estadio Nacional la exhibioióa 
pugidísUica del campeón mundial Joe 
Louis. Se enfrentó con sus entrenado-, 
res Art Ramsey y Walter Halter, a cin» 
oo asaltos contra cada» uno. Han asis­
tido más de diiez mil ©sipeotadoires. Han 
venido aficionados de todas partes del 
país. 

Antes de la ©xhibiciódj se celebró un 
combate entre dos "púgitles salvadores 
fios. 

Joe Louis percibid 180.000 pesetas, al 
oaimbio legal, por su presentación. 

Mañana saldrá para Panamá. 
Joe Louis ha manifestado hoy a loá 

periodistas que ha anulado su visüta a 
ia oapltÉ argentina, que estaba fijada 
para el día 5 del próximo mes de mar­
zo. Esta decisión se debe a que Joe 
Louis no puede pelear contra el cam­
peón argentino Alberto Lowed, panlen-
do en juego su títuüo, sino simiplemente. 
eh plan de exhibición.—(ALFIL). .., . 

M g m 
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E a C o r n ñ a . 

^<Oontlnu«oMii 4o k págínA «ntaríor) 
ídteopwdloló Chao Jin ©ervJofo qu«, con 
marchamo da gol, te había hecho Elzo 
«uando en pleno acoso herculino. Oblo! 
fcefialó el final de esta fase, en medio 

Se un griterío espantoso, motivado por 
us abultados errares en contra del 

Deportivo. 
El 2-1 con que conoHuyó aquélla, ahr 

duda» proporcionó al Madrid cierta con­
fianza. Y par-te por resentirse' Barina-
'ga de su lesión y por hallarse agotado, 

; y .parte por el propósito de robustecer 
•Jas'líneas de retaguardia, ̂ ara defender 
el canto de ventaja, rezagó a sus Juga-
Idorés, d'ejahdo únicamente a Wlolowriy 
de eblace con Alsúa, Pruden y Barina-
ga, y retrasando también a Belmar, que 
volvióla su puesto habitual de interior 

.Izquierdo. Pero al coneegui>r Latorrei 
cuando ño iba más que minuto y me­
dio de Juego, el segundo tanto coru­
ñés, recogiendo en e( aire >un balón 
deficientemente despejado por Quere-
l|eta, después de haber sido objeto de 
ama violenta entrada de Clemente, e! 
Sportivo se desmelenó, abandonando 
Elenzozas su madriguera del área pro­
pia y lanzando, admirablemente secun­
dado por Guimeráns y Melaza, al equi­
pó hacia adelante. 

El impresionante comienzo efe Jos 
iüeportivistas, favorecido por un mayor 
repliegue de su adversario, se sostuvo 
durante más de media hora de presión 
intensa, y no fué ésta, como otras ve­
ces, producto tan sólo de un entusias­
mo y de tina, codicia extremadas, sino 
fruto do un Juego excelente. La linea 
inedia nutrió abundantemente al ata­
que, y en especial a Marquínez, hacien­
do abortar las escasas reacciones ma-
drldistas, y jos Jugadores coruñeses, 
combinándose con maestría, desborda­
ron constantemente a sus contrarios. 
Dentro del área faltó, es cierto, el dé­
la pelota rebotó en ios madridJstas, 
bido aplomo para coronar con éxito IOF 
repetidos ataques, pero muchas veoef 
apelotonados en la defensa de 6u mar­
co, otras salvaron éstos como pudieron 
•—hoibo una mano de Querejeta, muy 
Cerca del árbitro, que se pasó per alto 
Injustamente—ocasiones de gran peli­
gro; menudearon los "córners" y Fe-
rrús prodigó sus inverosímiles paradas. 
m í evitó el Madrid que aquella media 
hora larga de gran fútbol blanquiazul, 
alcanzase éxito ple­
no, como volvió a 
«vitarlo en los últi­
mos diez minutos— 
tras unos cortos 
instantes de reac­
ción " merengue " 
fin los que Marquí­
nez, primero, y des­
pués Guimeráns, que 
había permutado su 
¡puesto con el de El- j 
«o a Joé'treinta mi­
tos, málograron ©I 
planto, cbn disparos 
Jigeramente desvia­
dos, hallándose pró­
jimos a la meta. 

Mas «I el empate 
persistió, queda es-

A DOS 

Primer tanto deportivista, conseguido por Melaza. En ese momento, el 
marcador señalaba un 2-1 favorable al Madrid 

equipo del Real Madrid que Jugó el domingo en «ni 
de Riazor 

Estadio Municipal 

te segundo tiempo deportivista de an­
teayer, cuando menos, como prueba 
©vidente de una ostensible recupera­
ción del equipo, que permite ver el fu­
turo con alguna confianza. 

COMO ACTUO E L DEPORTIVO 
Hemos dicho que los momentos de 

imás inspiración coruñesa fueron lo« 
jde la segunda parte, pero ya ante») 
idespués de pasado el nerviosismo pro-

jíuoido por eí primer tanto madridista, 
Sr sin Inmutarse demasiado por el se­
gundo, sobrevenido en plena reacción 
fiercuiina, supieron nuestros equipistas 
llar muestras de un Juego superior al 
jfle otras veces, 

i , Y ©so que antayer no estuvo el trío 

R E F R I G E R A D O R A S 

I N S T A L A C I O N E S 
F R I G O R I F I C A S P 

defensivo a Ta altura a que nos tiene 
acostumbrados. Aouña, sin culpa en los 
goles encajados, anduvo a la deriva en 
dos ocasiones de evidente peligro, una 
de (as cuales salvó el poste. Pedro va­
ciló en varios momentos, y su falta de 
decisión contrastó con la energía y ae-
gwidad de sus últimas actuaciones, y 
Ponte, valiente y arrojado, sigue ola-
mando por su puesto en la derecha al 
no amoldarse al lugar donde viene 
siendo Co(Ocado. 

' La Tabor dé lá' línea media Influyé 
decisivamente en el rendimiento -del 
equipo. Cuando aquélla, en la primera 
parte, se resintió por el mal comienzo 
de Melaza y la posición demasiado re­
trasada de Bienzóbas, el Madrid Jugó 
con holgura de movimitíntos, y sus in­
teriores lograron destacar mucho. Des­
pués, al replegarse los "merengues", 
nuestro medio centro se situó en el me­
dio del terreno, y sin mayores preocu­
paciones en cuanto a la labor defensiva 
—«1 Madrid no atacaba apenas—'Bienzó­
bas se impuso y realizó cuarenta y cin­
co minutos de fútbol máestro. Su ex­
traordinario toque de balón le permi­
tió desplazarlo largo y. preciso a las 
alas—en especia! a Marquínez—y aun­
que falló en algunos intentos de «ervlr 
en corto por el centro—que es hoy la 
modalidad que más precisa el Depor­
tivo, ya que Latorre y Carlitos meten 

De la delantera gustó mucho el ala 
derecha, Marquínez, pese a mostrarse 

demasiado alocado 
en los momentos 
decisivos, realizo 
una espléndida la 
bor, avanzando en 
forma muy peligro­
sa y centrando la 
pelota pródigamen* 
te. Carlitos, con la 
desventaja ^1 terre­
no y aun aoiuán'do 
enfermo, consiguió 
destacar mucho, su­
perando anteriores 
actuaciones, porque 
anteayer no fué y? 
sólo un fácil rema­
tador, sino que creó 
Juego y se movió 

constantemente. Latorre, muy mal ser­
vido, estuvo stempre en la brecha, y 
volvió a demostrar que es muy hábil y 
peligroso tirando a„ gol. Elzo, después 
de actuar acertadamente en la primera 
parte, «e agotó por completo y abusó 
nuevamente de su cairacterístico indivi­
dualismo, lo que no quiere decir que no 
hubiese entregado balones a Chao en 
posición excelente para que otro Juga­
dor más decidido y ©n mejor forma 
--el Chao de antes—pudiese obtener la 
victoria. 

BODA.—Ante el altaír mayar d'é la 
igl-esia de Sa.n Nimlás, se ef&ctuó eJ 
do'mlnige eíl matriimioiMai éniliaee de !« 
señodita Dolores Díaz Var&La oon doíi 
José Lendoiro López, pertenedentes a 
famiíjas imny wñeeidias en La Gemña. 
Bendijo ía uruón el reoteí de aquella 
parroquia, ,don Fau'«tiJiiO Galvo, y apa­
drinaron a les coñtrayentes doña Ma­
ría Seoanie Gubeilro, madre del novio, 
y don Ramiro Díaz BaMfio, padre de 
la desposiada. 

Fueiion tesitigos, por parte de ésta, 
el dectar don Ramón GoMán Otero, 
don AHejandro Barreiro López, el direc­
tor de lía Bsouela de Artes y Oflotoís, 
don Indalecio Díaz BaMfio, y don Jo&é* 
Btonóó MeSizeso, los dos últimos tíos 
de.to, novia; por la del .cónyuge, sai 
padre, don José Lendoiro López; don 
Josó Seoane Gailvlño, don José Martín 
Pallefro y don Adolfo Anta Seoane, 
direotor de** Cámtógias da Terra". 

HA flefiorlta de Díaz Várela, que 
reailzaba su belleza oon preolioso totea­
do bJainjoo, hizo m entrada en ell tem­
plo e los íuoóirde» de una marciha mip-
dkl, y dU'Hanibe Ha oeremonlia se inter-
preiaron diversas oomiposiioiones sacras. 

'Asistieron al acto numerosos y dís 

C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a d e S e g u r o s d e 
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el pie en cualquier posición, disparando 
con dureza—hizó cosas magníficas. Fué 
un gran acierto de Graña el alinearlo 
este día de campo embarrado, a pesar 
de las características del Madrid, tan 
poco adecuado en terreno duro para el 
jHJego reposado y escasamente defen­
sivo del pundonoroso medio centro 
blanquiazul, que el domingo resultó 
una de las figuras del encuentro. Mela­
za, comenzó muy flojo, para realizar una 
segunda parte magnífica, y Guimeráns 
fué el más regular, actuandio en medio 
da ataques excelentes con extraordina­
rias facultades, mucha veiocfdad y gran 
juego. 

En resumen; la actuación depor.tl 
vista fué halagüeña y confirma un me­
joramiento der once, más rápido, máft 
resistente y más rematador que en la 
primera etapa de la Liga. 

TA B L E TA 

OKAL 
^i^lPOiORES ̂ CABEZA y imiíilititi 

E L MADRID 
El deplorable estado del terreno de 

Juego, convertido en lodazal, perjudicó 
bastante a ese fútbol de tiralíneas de! 
Madrid, de pase corto por el centro, 
sostenido e impulsado por ese magní­
fico triángulo que otras vece® forman 
tpiña y sus interiores. Claro está que el 
Barinaga y Molowny, por su poco pe­
so, acusaron mucho el barro, otro tanto 
podemos decir de Carlitos, Elzo y Chao: 
pero, en general, aquél causó más es-
tragojs al fútbol madridista que ai her-
culmo. 

El Madrid, por ésta u otras razone», 
se mostró inferior al equipo local Y 
fué inferior como con|unto y por 'ridl-
vitíualidad'es, pues si descartamos a su 
portero Ferrús que empezó por sor­
prender a sus compañeros con una aó 
tuación providencial, a Pont y a Mo-
ícwny, los demás actuaron en un tono 
muy gris, ya que lo mismo el Interna 
ci-onal Querejeta, que Clemente, se vie­
ron desbordados constantemente, y 
defendieron su puerta como pudieron. 
Ipsfia sólo apuntó algún destello de 
aquel juego maravilloso, hoy en el oca­
so. I-fuete no pudo contener a Marquí­
nez. Alsúa se mostró aun más alocado 
que este. Pruden, salvo el oportunismo 

de sus dos tantos, no hizo nada a de­
rechas. Barinaga, cual ipiña, y el mismo 
Belmar, tampoco fué capaz de recor­
darnos a aquel Jugador de clase extra. 

En cambio el mallorquín Pont, aun­
que Jugó demasiado duramente, causó 
una gratísima Impresión, y Molown» 
acreditó cumplidamente qt̂ e no erar 
exagerados cuantos elogios se han es­
crito sobre su fútbol auténticamente 
"sanlorencista". Lleva la pelota magis-
tralmente, sorteando a su® adversarios 
oon el cuerpo y entregándola después 
con suavidad. El mal estado del terreno 
acabó por borrarlo e impidióle tirar a ge1 
en la forma que suele hacerlo, pero, no 
obstente, causó verdadera impresión su 
manera de Jugar. 

OBIOL 
La désiignacln de los árbitro» para 

estos partidos de Lrga que se conside­
ran decisivos, debiera hacerse con más 
tino. El catalán Obiol, encargado de 
dirigir el partido que comentamos, se­
guramente es un buen árbitro; cero 
también ees un árbitro novato a quien 
el nombre del Madrid1 posiblemente im­
presionó tanto como el hecho de ser 
catalán. 

Se equivocó muchísimo en la prime­
ra parte, y sus equivocaciones perju­
dicaron notoriamente al Deportivo, pues 
entre ellas cabe anotar una entrada 
violenta dentro del área, de Querejeta 
a Latorre, que sancionó al revés. Me­
joró algo su labor en el segundo tiem­
po, si bien perdonó al Madrid un "pe 
nalty" por mano clarísima de aque' 
defensa, amén de otros errores de me­
nos monta. Y eso que el partido fué 
correctísimo y fáoH de dirigir. 

Pero Obiol no |o dirigió con ánimo 
sereno e Impardal, y por elio el público 
le hizo objeto de constantes muestras 
de desagrado. 

FRANJILLA. 

tingnudos Invitados, míe . ^ 
fueron objequíad^ d e l ^ ^ ^ ^ l f e 
ua acreditado T ^ ^ t ^ K * S 

kos recién casados a ^ 
os muchas f e t ó d i ' ^ ^ ^ 4 , IfíOS 

4« 461, José M i ¿ Fams +,ÍL?i>»« 

BAUTIZ OS.—En í& . 
I>uoía y de manos del S a d í r i S ^ 
cba parroquda, don Á v S v í ^ l ^ 
fueron X m k S ^ S ^ i ^ V ' 
Bautismo a la hijlta rec^n ¿Sí^ ^ 
los señores rf*l CS.RÍ! 

María Vi¡tS 
los señores del 'Vatfe 
(don Francásoo), ella 
Salorto. 

Apadrinaron a 14 n^fl^ ^ ^ 
«ente.ro don Fernajtdó s S í o L ? 

^posa doña Pt!w olSg 
ingeniero 
rez y su 
Marqulna. 

Se Je Impuso a la nwva erto!}**. * 
nomb re d e María del Caro en ^ 

--Reoibió las aguas baiiUsm4?#8 m w 
i m i A panroqulatl de Stota L 2 ¿ 
mfia efue re¡o¡enieménte ddó a ^ L S ' 
Pura Galanes, ioven esposa 
dotóe de A r t l l W den G4MÍÍ S 

I>a nueva ofístlana, <íue haoe «1 '¿ñ 
mero oinoo de los htje. del di«Jrj?ü 
do maAitecmio, íué apadrinada rw sT¡ 
hermanos María Pum y A j K i t o 
poniéndosele los nombres de kwá 
José Paula Báatara. ' . 

—Con «1 nombre de traíi foé bautt, 
zadó en ía Iglesia de Sairtíam ¿ 
qne recientemente dló 3 í ia <fofi& 
seflna pawjtié, esposa de don U m m 

Oflcáé en u oemeitíMii el «oadjutcí 
de aquel témalo y benefiotíado don Vm. 
oiso Gamía Fernánidez, aotuanáo roma 
padrinos don L-uás Mediero y «i'ftt-, 
mam! Maruja. 

Con motivo de así» aeonteóíinicnífl 
reolben muohas Mloftaobnes les 
mados p̂ adres del neóflSo. 

E L BAILE DEL GASim—Hoy u 
lebrará m «I Teiatro Rimlfa Cttfoo 9\ 
t3radío!on«¡l baile de ettqrueta organííd-
do por ei Oa«too de La Corufit, ec «S 
epe harán su (presentación en sódeded 
muohas dê niuesitras más eonoddis m» 

La fiesta tendrá» si cabe, iMy&r bpf* 
llantez cjue en año* anteriopes, y lu­
cirá un decante y artíatioo «domo, i 

FALLEGIMIEiNTO. — Rn Madrtd, J 
dande había trasladado hace aiciift 
tiempo sai resld-enola, falleció don 
cen*e CasanovaT hermano de ¡a Üuslríi 
escritora doña Sofía Oasaaotia, y a 
mismo destacado euittrador da i*» !é» 
tras gallegas. 

En esta capital, en ia (jue cóBtíí?a 
oon sólidos aifectos y vínoulí» tote-
Jieotuales, ha de oafusar ía teiste nótícda 
de la muerte del venerable andino, 
profundo sentiimiento. -

L E T R A S Revis ta del Hoqaf 

VIAJEROS.—Procedente de .Vfódríd w 
encuentra m esta capital don 
Luis Validé», que ouerata coa tMUM* 
aímistade® entre nosotros 

.-—Hegresó de Madrid el presiden^ 
de Ja caja de Ahorros y Monte ds Pie­
dad, don Ramón Bennúdejs de Gasírd 
y Plá. 

L A CORUÑA *iáZA UUtlA'2}'**» 

G r a n j a . X e i x i f i o 
S A N T A C R U Z D E U A N S | 

Ofrece, garantiéndola, lecíie P^t* ? 
de vaca sin deauatar. 

Capacidad de produectón Hmftad» 
a sus primerea oliente», 

T e l é f o n o 1 0 4 0 , de í a a 2 | 

cotarros crónicos, toses rebeldes 

Biblioteca de Galicia



ta Cftnifia, martes , í l 'de F e b r e r o de 1 0 4 ^ 

E l A t l é t í c o d e B i l b a o f u é e l ú n i c o 

A / i u í o o q u e g a n ó e n s u c a m p o 

V e n c i ó a l C e l t a p o r 3 - 2 , m a r c a n d o 

e l g o l d e l a v i c t o r i a d e " p e n a l t y " 

| Sabadel! triunfó en Sarriá. el 6i |ón en Sequiol 

y el Barcelona en Oviedo, empatando los restantes equipos 

El Deportivo saluda 

al San Lorenzo 

al emprender el regreso 

a Buenos Aires 
M presídernt* del D6p<wiír6 ha di­

rigido MV Ja mañana de ayer a d-e-
legaidos -y jugadores ded San L^refi-
ZQ de Atoagvo. «íguiemtc teíc-gr-.a-
ma, <wn motivo de empf-eMer a<Tíi« 
lio® su retonurt a Buenos Mrps: "A-
abandonar tierra española, (fi* css ;« 
VfWsftía, en nombre Conifía depor 
t.iva, donde con tanto cariño «? <« 
recuerda, reiteramos fervle.n.t.es vr-
l'oa porque r&a'lceís f,ravésfa feüís. 
enviándoos •nufs.tro fraternal abra 
20. — Ruenes. Presidente de! ReaC 
Club Deportiv*". 

, ra» BÍLBAO, 2 

^ L l t o 2) T Celta. 2 (Pahiño). 
';:rrnr mLB\0: Lezama; Fernández, 

iÜ&rÍava: Bertol, Nando; Mondo. 

ff&hifio, Areüo y Porta*. 

' m * «er dlifíoH para k» 

mates. Los tantos fueron oonsoguidos 
en la fase final por Bescós y Arza. 

ESPAÑOL. 1—SABADELL, 2 
Bl Sabadell jugó bien y &e moétró 

¿ H M'VAS a los 31 mtauíos oon-

f S a Oataza que remató Imm-
•dlr*v desvió Za-rra de cabeza a la 
^'tLrfiatafflentó «e in^-n* Mondo 
í ¿ d o ; el tiro de ^ ^ ñ l o x ^ 
Mb I» <l*r^«a. T Panizo logró él 

I ^ í o ^ ôs 35 minuto» depara 
E d a ¿ d o la pelota en m .palo y 
T-Z 'íí ótro, .para entrar por fin on 
• f r L y siete mánuAOs después el 

Pa'nlño .aproMecba m a indeol-
Ss ,^ M. defenisa y de cabeza bate, a 
fittft <iu« « s « a ^era del marco. 

el Oél ta oon uai ptentaM-y 
su PaaííO eooivieríte en' gol 
'Tcí rárueses lucharon con •extraoír-
riSSl MMcidad y durante oa»i toldo 
ú ntiüio lograron nÍTelar la HiscSia, 

f. punió, en los últimos mtou-
UL^oon*cguir «1 envpate. Bl trío de-
iJgjco y Yayo fueran los raejores ju-
'«dflws oditioos; desita'eando por lo* 
¡ooi'̂  los tres medios, exoeipto aH fl-
Bt!, ett el *e desoon-oerberon bas-

12 «juípo forastero dominó amplfa-
iMSf«, (jbmslgulendo su» dos teto» en 
ü «rfeera íparíe. por medio de Mén-

lAdred*. *I lütimo preoedMo de 
ffiibelMma jugada de Pío. En e! «í-
Idado tiempo el Gijón fué oastAgado 
m m pef-̂ t̂ ' íMa?' mime" d*"Tatoa^o; 
(fa B3.5nÍo tiró «In consecuenefa». 

MURCIA, 1-SDVIiLiLA. 1 
| i ¡4 primera parte Jugaron muchf» 

ufe ios «eviálanos, aunque adolecieran 
(tel Meoto de no prodigar el dispaTO, 
7 ÍH íi íegu-ndo tiem-po ilos Socales, po-
nlmíc mayor entusiasmo, llevaron le 
hMiAfn, fffitáwdoles acierto en loe re-

ton introducidos en peluquerías 
fea», para venta de la nueva mo-
Wlcted de Permanente «n frío, tin-
üxis y otros nroductos. Dirigirse 
m ríferencias a liAIBOiRATOIRiros 
BAIT, Escomalbou. í l . BARCELONA 

Compama Árrendatatia 

del Monopolio 

Je Petróleos, S. A. 
B¡¡t« Aírendataria otawoca a «a 

owcureo p8.ra adimSWr díte asplran-
* Subaternoe, con ¡la oategoiría 

i*Kn "̂ f1*85 y «tieldo aniuial de' 
¿w».— Pt4é (cuatro mil doscientes 
«JJW* pesetas), má* «.i 25 por 
thA de plus .por oares-
««.2ie ..VM5& y ^ gpait4ficació<n fija 
«WM d« una mensualidad. 
^"Sases de e«te Gomourso e«tán 

^Jr4» Centrales, (MU de 

^ W ^ » Prcmftdales. 
Mwnd 6 febrero de 1947. 

DmBOTOR OBNBRAL, 
¡I *« Gregorio 

PIDA UD. BÑ TODAS LAS BUENAS 
LIBRERIAS 

CARMEN PUERTO 
Una afcidn ante bísttoria de amor y 
de sacrificio. La más bella novela de 

EL CABALLERO AUDAZ 
Edición ¡imiitada. Diríjanos sus pe­
didos amtes de que se agote, llenan­
do el slguienitíe cupón,, y remiitién-
doSlo a LIBRERIA B. G. A., José An-
tomk», 48. MADRID: 

ífon 
domiciliado en i... 
provlnioía de 
calle n.0..... 
desea recibir, contra reembolsa de 
su importe (18 í>tg.), Ha úMma no-
•v̂ la de BL GABALLBRO AUDAZ, 
titulada "CARMEN PUERTO". 

su'pcirior & en rival, en «I quie falló la 
línea inedia. ES pdaner tíemjpo finailizaS 

con 1-0 a fa.vor de los foras-teros, mar­
cado por Vázquez, y en la s«gunda 
parte, V. Hernández y Pallé®,- lograron 
un tarnto para (jada equipo. 

OVIEDO, 2—BARCELONA, 3 

A los tres minutos de comenzar es 
encuentro, consisruió Herrerlta el pri­
mer tarato, pe¡ro pronto se impuso _ el 
Barcelona debido a la gran actuación 
de su línea media. El deIan;tero centro 
Martín, que reaparecía después de lar­
ga ausencia, se lesionó en un encon­
tronazo con Ricards, pasando al puesto 
de extremo izquierdo y ocuipando , e! 
suyo César, no'obsitante . lo CIM!. aquél 
consigue el empaite en un comer. En 
eí segundo tiempo, Martín sirve muy 
bien a Navarro, y éste obtiene el été* 
gundo, logrando el tercero Gonzalvo II. 
Por fin. Lángara hace una jugada mag­
nifica,, pais-ando retrasado a Domingo \ 
marcando éste el segundo tarnto as.tu.r. 
La sfuiperioritíad oatai'ana fué «aandfiesta. 

A. DE MADRID, 1—VALENCIA, 1 
Bl equiipo local embotelló material­

mente a su rival m la primera 1 par­
te, sin conseguir batirlo, mientras que 
él Valencia, por mediación de Igoa, 
mareaba siu tanto. También dominaron 
Jos madrileños en la segunda pirte. 
luciéndose Eizkigulrre. Bl gol de los'ro­
jiblancos lo consiguió Cuenca de pe­
nalty. Oeliestino Rodriguez tuvo un des-
afOirtunado arbitraje por su falita de 
auitoridad. 

" E l V a n g u a r d " 

se a p r o x i m a a ' a 

l í n e a e c u a t o r i a l 

T e r c e r a D m s í é n 

Torneo complementarlo 

E l J u v e n i l e m p a t ó a c e r o 

e n e i I n f e r n l ñ o 

E L FERROL DEL .CAUDILLO, 10.— 
El Juvenil, que jugó sólo con diez 
hombres en el ¿egundo tiempo, neutra­
lizó al Galicia por entusiasmo y cora­
je, acranoando ese punto en el lufer-
níño a costa del conjunto departamen­
tal. En este equipo, a excepción de dos 
o tres de sus elemeutos, todos los 
demás se . mostraron apáticos y con 
una gran desgana, dando motivo a que 
Jos coruñeses estuvieran a punto de 
ganar el encueatro, lo que no logró 

.por el gran acierto del portero, local, 
que se lanzó a los pies de Félix cuan­
do éste, situado sólo ante la portería 
se disponía a tirar, faltando en ese 
momento escasos miautos para termi­
nar el encuentro. 

Es justo consignar, que a pesar dél 
mal juego realizado por los locales 
éetos perdieron varias ocasiones de 
marcar, debido a infinidad de failós, 
a los postes y a la maguíflee actua­
ción de Otero, destacando dos extra­
ordinarias paradas en él segundo tiem­
po, que evitaron otros tantos goles. 

El equipo forastero jugó en general, 
bien, a pesar de que BejrmOdez tuvo 
que ser retirado del campo. fiu% izan­
do el primer tiempo, a causa de un 
colapso. No decayó la moral de los 
demás jugadores coruñeses y hasta el 
último minuto del paitido rotraron 
con enorme entusiasmo y oodicia, me­
reciendo el punto que conquistaron. 

A última hora, y a causa 
de desdichadas intervenciones del ar­
bitro, que se empeñó en castigar fal­
tas inexdstentés, se motivaron lamen­
table^ luoldentes entre algunos juga­
dores. 

A las órdenes del señor Ldpez No 
los equipos alinearon tosí: 

JUVENIL: Otero; Bermúdez, Pita; 
Ricardo, Pepiño, Maristany; Félix. Cal­
vete, Longueira, Lechuga y Agustín. 

GALICIA: Juanito; Brage. Viñas; 
Cachaza. Cobas, Perniche; Pepín. Co-
belo, Sebíto, Popeye y Herodes. 

En el segundo tiempo, cun la falte 
de Bermúdez en el Juvenil, Ricardo pa­
só a defensa, Longueira a medio cen­
tro, Pepiño a. medio ala y Lecbuga á 
delanterc centro. 

KINSO. 
SANTIAGO. 6; BETANZOS, 0 

El encuentro fué de clara superio­
ridad local, cuyo equipo marcó en la 
primera parle, por mediación de Ma ­
chado y Manolfto Vázquez dos tantos, 
consiguiendo en la coutinuaeión otro 
tantocada uno de los citados y otros 
dos Besada y el defensa Novoa. Des­
tacó mucho Manolito Vázquez. 

TELEFONOS OF 
€ L I D E A L G & L E O f 

REDACCION 1177 y 15» 
«OMINISTRACION 1648 

L o s s e l e c c i o n a d o s 

c o n t r a I r l a n d a 
- El selecolonador, don Pablo Hornán-
dsz Coronado, lia facil'tado a la Fede 
ración Española de Fútbol la xista de 
jugadoree aeleccionados para actuar 
contra Irlanda, y que deberán concen­
trarse en Madrid el próximo miércoles: 

Porteros: Bafión y E'z'iaruirre, 
Defensas: Querejeta, Curta y Apa­

ricio. J ' 
Medios: Gonza'ivo II!, Sans, Nando 

e Ipiña. 
Delanteros: Epl, A m . Zarra, Herré 

rita, Gainza, Antón Í igoa. 

" G A R R A " ™ T T l 

NICOLAS GONZALEZ RUIZ 

P I E Z A S M A E S T R A S D E L 

T E A T R O ^ 
T E O L O G I C O 

E S P A Ñ O L 

Vol l . 

A U T O S S A C R A M E N T A L E S 

vo l . n . 
C O M E D I A S B Í B L I C A S , 

T E O L O G I C A S 
Y H A G I O O R A F I C A S 

En total. 62 obras maestras de la 
manifestación más gínial del arle 
español. Un tesoro inapreciable. 
Prólogos y estudios preliminares 
del ilustre critico don Nicolás Gon­
zález Rufz. Otro servicio dfj la 0. 
A. C. a la oultum española. Toda 

una bella biblioteca en sólo 
dos tomos 

A C A B A D E A P A R E C E R 

Dos volúmenes de 'jasi 1.0U0 pági­
nas efldji uno. Primorosameate im-
pres.^ y encuadernados. En tela, 
cada uno. sólo ;-i5 pesetas. En piel 

drj lujo. 70. 
Dirija sus pedidos a - LA EDITO 
RiAL CATOLICA, S. A. Apartado 
486, Madrid, o ai distribuidor «x 

elusivo, LIFE8A, apartado B7S 

E l F e r r o l p i e r d e 

a n t e e l B e t i s 

p o r 3 - 1 

Cseiro y Fontenia fueron 
los Jug2dor€s verctes más 

destacados 
SEVILLA. 10.—Bet!s 3 (Erasmo 2. 

Melito). Fe,rrol. i (Portas 
Alineaciones: 
Betis: Ibarra; Isidro, Cabezas: Eras-

mo. Melito. Goazalo; Pena, Coll. Bras-
rno. Pineda y Saro. 

Ferrol: Santín; Caliche, Sobrmo: 
Santamaría. Fontela. Sánchez: Lande-
ta. Ortiz. Gaelro. Portas y Tino. 

Arbitro: señor Conde. 
B» los do* tiempos dominó el Betis, 

pero mucho "más en la primera parte, 
en la que hizo sus mejores jugadas. 
E l Betis fué el dueño de la situación 
en todo momento. Def eoufpo galaico 
se destacaron Oaeiro y Fontele. éste 
?obre todo, pero la defensa y los me-
djoe héticos han estado muy segu­
ros y han neutiralizado todos fos in­
tentos ofensivos gallegos. • 

Los tantos fueron asi: A los i " 
minutos de comenzar el partido, un 
pase de Erasroo lo convierte *«te en 
el primer tanto pfem el Betis. Tres 
minutos después el propio Pena cen­
tra muy bien un balón y Erasmo vuel­
ve a hacer funcionar el marcador con­
siguiendo de «n formidable testara­
zo el secundo gol bétlco. Asf termi­
na el primer tiempo. En ta continua­
ción, a los 13 minutos, un gran cen­
tro de Landeta, en un avance de ta 
delantera ferrolana. lo recoge Portas 
y marca el primer y único tanto de 
los visitantes. A los 17 minutos de 
esta segunda parte hay un gran evam* 
ce del Betis y Santamaría para cor­
tarlo da una máno en el área fatal. 
Se tira, el corresnondiente "penalty" 
por Melito. El balón va muy esquina­
do y Santín. aunque hace una gren 
estirada no llega a tiempo para dete­
nerlo. Es el tercer tanto del' Betis. 

Este equipo hizo un gran partido 
jugando con un coraje y un ardor 
completamente desconocidos en este 
once, que llevaba una temporada muy 
desmayada. El triunfo ha sido mereci­
do y rotundo. 

El arbitraje del señor Conde satis­
fizo a la afición. Siguió el juego de 
cerca y se mostró siempre justo y 
enérgico, imponiendo sin titubeos su 
autoridad.-—'(ALFIL). 

Fase m l e r m e d í a 
FUERTE DERROTA DEL FALENCIA 

EN LUGO, POR 7-1 
La Gimnástica local derrotó al Pa-

lencia por 7-1 en uu partido muy ani­
mado en el que los jugadores iucen-
ses dominaron menos de lo que rere-
ce indiear el tanteo, aunque se mos­
traros i superiores. La primera parte 
terminó con el resultado de 3-1. mar­
cados por Fraga—al minuto de co­
menzar—Aionso (2) y Tito contra su 
propia meta. En el segundo tiempo 
Chispa, Lolo (2) y Alonso elevaron 
el marcador a siete. El estado del te­
rreno a oausa de la lluvia agotó mu­
cho a loá forasteros. 
E L VALLADO LID LOGRA EMPATAR 

EN PONTEVEDRA (2-2) 
El primer tiempo fué de dominio 

del Pontevedra logrando Español los 
dos tantos, pero en la fase siguiente 
se acusó el agotamiento del bando lo­
cal, lo que aprovechó el Valladolid 
para conseguir el empate por media­
ción de Acedo. Del Pontevedra desta­
có la línea delantera, causando tos va­
llisoletanos urifi oscelento impresión. 

Las princesas recibirán 
el b ño de rigor 

A BORDO DEL •'.VANOtABD".. OOK LA 
KAMILÍA REAL INGLESA, 10.-tEÍ "Van. 
gnard" ge halla a más de ta amad de ta-
¡nitiú de ta titulad de El âbtf.. Ha íld» 

Véanse anuncios • generales 

aprovisionsdu iU coaiBüéílbit por un ;>e-
trolero prot-eijefite de Freu-tow (Sierra 
Leona). Una tormén ta ééflatOri&í barrió la 
cabíerta del buque «WfitftÉ la Real Fa-
¡Oília asistía si óttcfno divino. 

Ante ía proxírfiídfid de la-línea etuaw-
rlal, a bordo "se ha recibido nía; comu-
aífracion dél Hey líepwnd" fndicanvrc tiue 
tos neófitos de la navegación, de nú he­
misferio a otro deb̂ ii pTepnr-sr»̂  para las 
ceremonia* tradicionales del paso. Asi, re­
cibirán el bafio de fffor la« -»rirlcísas tsa. 
bel v Margarita-Rosa.—(EFE). 

E L T I E M P 
Datos racílitados por el Obseryatorío de 

La Coruña, a las 19 boras del dls de ayer: 
Presión media a cero grados v 3.1 nivel 

del mar en mm-. 7W3. 
T-emperalura máxima. IS'T a las J3. 
Dirección mis frecuente del viento. 8. O. 
Velocidad medía en kms. por hera, SS'ü. 
Recorrido total del viento,eq 24 ñoras 

en kms., 605. . 
• Visibilidad medía en.fems., 10. 

Lluvia registrada en ?4 : oras, oor rné-
tro cuadrado, 15'8. 

E5t4<lo" d& la. máx, marejaO!. 

Regimiento de Zapaoorê  

rúm. 8 
Sienao necessrio para conipietar 

la Blndf) do Cífteros de c-ste Re-
glmiento. ÍS adquisición ' de DIEZ 
GAITAS GALLEGAS Y ACCESO­
RIOS, se hace público por «; pre-
tílgute, a fin de que los proveedores, 
a quienes pueda interessriés, ha--
gan sus ofertas en; pliego cerrado 
al Sr, Teniente Coronel Mayor d? 
esta. Unidod, terminando c, p'isZo 
para !a admisló» de pUégOs k ios 
QUINCE DIAS de la publicación de 
este anuncio en el Diario Olícíál, 
siendo e. importe de e»ta ptibíici-
dad por cuenta del adjudi^tarío.:. 

Logo, 5 de febrero de 1947. 

Regimiento Je Zapadores 

im. 8 num 
Precisando este Regimiento la 

instalación de un armario acorase-
do para guardar Cajas de Caudales, 
con dieciseis departamentos rec-
tanguldres de 20 cms. y 24 efes. de 
fondo, con puertá exterior que Cie­
rre todos ellos, se hace público por 
el presente, a fin de que los pro­
veedores a quienes pueda interesar­
les hagan sug ofertas en pliego ce­
rrado al Sr. Teniente Coron?:"Mayor 
de este Regimiento, cerrándose ei 
plazo de admisión de pliegos, a ios 
QUINCE DIAS de ta publicaolóa 
de este anuncio en el Diario Ofloíal, 
siendo el importe de esta publiól-
ded a cargo del adjudicatario. 

Lugo, 5 de febrero de 1947. 

Regimiento de Zapado es 

num. o 
Precisando' este Regimiento la 

adquisiotón por géstlón direoíB, dé 
300 VAINAS PAR\ MACHETES, 
se hace público por el preeeate. e 
fin de que a ios proveedores que 
pueda interesarles, hagan stis prp-
puestas en pliego cerrado al Sr. Te­
niente Coronel Mayor de esta Uni­
dad, cerrándose el plazo p̂ ara la 
admisión de pliegos a los QVVSCt 
DIAS de lé publicación de este 
anuncio pn el Diarlo Oficial, siendo 
el importe de esta publicidad, por 
cuenta del «djudicatailo. 

Lugo, 5 dé febrero de'f'.í4T-

Regimiento de Zapadores 

num. o 
Precisando este Regimiento la 

adquisición por compra directa de 
paños de gales para cornetas del 
color regia menta río, asi como co­
rreajes y cordones de gala para 
Banda de Cornetas y Tambores, y 
correajes y cordones pam Escua-
dTO de Gastadores y Banda de Crai-
teros, se hace público por .ei pre­
sente a fin do que los proveedores 
.% quienes pueda interesar, hagan 
sus ofertas en pliego cerrado al «e-

- flor Tenieute Coronel Mayor de és­
ta Unidad, cerrándose ej "plazo pa­
ra la admisión, de nlieíos, a Tos 
QUINCE DIAS de 13. publicación de 
este anuncio en e! Din rio Oficia-, 
siepdc el importe de esta ptiblicidad 
por cuenta de! adjudicatario, 

Lugo, 5 de febrero de i947. 

E L I D E A L Q A L L E Q O 
ée vencte $.< ViLLAQARCiA ©n <á 
oidn ferroviaria, en et Café jje P e v ^ 

»rt «J Kio«co d« Wamén ¥ fó «1 
KFetco Otntmt. 

Biblioteca de Galicia



M l f . S E L I D E A L G A L L E G O 

S A N T I A G O 
XL OOÍNGU'R&O GEíNESRIAiL 

DE OURA.TOS 
8AHTIAO0, 10.—•Mañana, a las ocho 

f OMdla ds k mañana, dirán comienzo 
fot «Jwotolos <M conoureo general de 
Curatop oon.vo'oajdo para la diócesis pop 
nuestro amantísimo señor Arzobispo. 
t m «J«p<5lcios tendrán lugar en el salón 
<$* «gtudlos del Seminarlo ' Ceno i: lar, 
L M ejercitantes que han solicitado 
ji»iítfe*p»r en e'I concurso en cuestión, 
•en alrededor de «uarenta. 

La materia a de^moilar'en etate prf. 
mer ejerciólo, versará sobre "Dogma 
y Mofal*'. 

Los ejeroleíois deberán terminar eü 
m i s . 
LOS CURSOS DE VERANO EN VlOO 

En lá mañana de hoy salieron parí 
Vlgo «1 reetor de la Universidad y el 
prof«s«r Barcia Téllez, para entrevls 
larsé con ^ álcalde y deimás autodda-
de« vlguesas, eon, eir fin de concretar 
«n pdneflplo los actos de lo^ eursos de 
verano que habrán de celebrarse en dl-
«Ulk localidad en el mes de agosto. 
UNA OQNFEiRENCTA DEL SIH. ALVA-
W&Z DIJ TOLEDO EN LA UNIVBR-

STDAD 
81 día 80, a las doce de la mañina. 

«Seará una oonfénnoia en la Facultad 
de Derecho efl profesor auxiliar de .14 
de Oviedo, don José Alvarez de Toledo, 
«obre el teina "Orígenes históricos de 
k buena fe clvfl". 
" ÜNANISfA-OONTrRIAVES QUEIMA-

DURAS 
Ingresó en la sala de Infancia deí 

Oran Hosrnltal la niña de tres años de 
«dad Lucila Vílas, deí lugar de Teo, 
Al caerle un? recipiente que contenía 
agua hirviendo, resultó con gravísimas 
quemaduras en eí tronco y extremida­
des : Inferiere^, 

PiALLEOÍMTENTO. DE UN MEDXOO 
A la edad de 45. años ha fallecido en 

esta Clud'ad el médico don Manuel Ps-
dín Ouerra, oue desenupeñaba la titular 
de Cruces (Lalín). 

En el día de ayer se verifloó, la con-• 
duoclón de su cadáver al Cementerio 
de Santo Domingo, habiendo constituí-
do una gran manife-síaoión de duelo. 

Participamos a sus deudos la expre­
sión de nuestra •condoTencia. 

BBNDTCTON DE UN AUPAR 
EN BETAÑZOS 

Mañana^ se verificará en Betanzos, 
iglesia de los Padres Franciscanos, i® 
solemne ceremonia de la bendición de 
un artfetlco altar que fué construido 
en los tallares deü artista santiagués 
don: Enrique Carballido Nieto. Para ofi­
ciar en esta ceremonia, salió én la tarde 
de hoy para la citada localidad ei Pa-' 
árt Venañcio Fernández, Provincial" de1 
la O'rden Seráfica, 

R E l €m Tí & m A 
Este altar prestigia 'la fama de ía 

artesanía santlaguesa, y su Impcrt 
cerca de unas veinte mil pesetas, fué 
satisfecho con cargo a los donativos 
que hicieron devotos betanoelro del 
Padre cito de Asís. 
E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 

NOTICIAS DE MARINA 
E L FERROL DEL CAUDILLO, 10.— S 

nombra tercer comandante del crucen 
"Méndiez Núñez" al capitán de corbeta, don 
Pedro Recacho Eg-uía. 

—Se nombra segundo comandante del 
cafionero "Pizarro" al. capitán de corbe 
ta, don Feirnando Román Pardo. 

—Pasa destinado a la segunda flotilla 
de' destructores el alférez ;de navio, don 
Antonio Tortosa Navarro. , 

—Se conceden dos mefees de Hcbnc 
para Barcelona xal alférez de navio, rton 
Manuel Mendlcuta Cervera. 

—Se concede Ucencia para contraer ma 
trlmonlo con la señorita Rosaura Lam/i 
García al teniente de navio de la Reserva 
Naval-activa, don Eduardo González San­
tos. 

—Cesa en la situación de reserva y pa­
sa a la de retirado, el coronel de máqui­
nas, don Andrés Lag-o Rico. 

DE SOCIEDAD 
, Por loa sefiores de Navajas Martím-i 
(don Elíseo)' y para su hijo don Leopol­
do, ha sido pedida a los sefioires de Gu-
tlérréz Fernández (don Alejandro) la ma­
no de su hija María, de Lourdes. • 

La boda quedó fijada para el prórtmo 
mes de marzo. Nuestra afectuosa enhora 
buena. 

MUJERES DE ACCION CATOLICA 
Del 11 al 15 del actual, sé celebrará la 

jornada de estudios para dirigentes en el 
local del Consejo, General Franco, 146, 1.» 

E l día 11, habrá retiro, a las ocho de 
la mañana meditación y misa "dialogada 
y por la tarde, a. las cinco, plática. 

Los días 12, 13, 14 y 15, a las oCho de 
la mañana meditación y a las ocho de la 
noche lección a carg-o del señor Consilia­
rio, para todos los dirigentes. 

Todos estos actos tendrán lugar en ^ 
Iglesia de Nuestra Señora de los Dolores. 

PENSIONES 
Se conceden las siguientes pensiones. 
Doña Irene Rogí Bozas, viuda del te­

niente coronel de Intervención de la Ar­
mada, don Manuel Vázquez de Pargá y 
Valenzuela, 3.750 pesetas anualps; doña 
Josefa Garaay Fernández,, huérfana dci 
maquinista mayor, don Antonio Garay 
García, 2.275 pesetas anuales. 

REAL CORO TOXOS E PROLES 
Ha sido.elegida la siguiente directiva: 
Presidente, don Carmelo González; vi 

cepresldente, don Manuel Mandías , Sin 
chez; secretarlo, don Francisco Campov 
Lorente; vicesecretario, don Luis Amor 
Botana; contador, don Juan García de lí 
Bocha; vtcecontador, don Manuel Fernán 
dez Martínez; depositarlo, don Juan Gil 
González; vlcedeposltarlo, don GtifUermc 
Snárez Saavedra; vocales, don Antonio 
Yáñez, don José Freiré, don Franclscp Co-
telo y don Máximo 'Alvarez. 

FEBIA ÉN SEDES 
.-; E l próximo Jueves, día 13, téndirá lu-

* X ANIVERSARIO DE LA NINA 

M a r í a d e l a E n c i n a 

C o r d o n l é S u á r e z 

SUBIO AL CIELO EL DIA 12 DE FEBRERO DE 1837 
S O S PADiRBS, HERMANOS Y\ DEuMAS FAMILIA, 
B U E I G I A N s. sus amistades asistan a alguna de las" misas .que 

se dilrán mañana, mlércoies, día 12, en la iglesia de los PiP. • Je­
suítas, asi oomo a la misa cantada que se celebrará ©1 mismo 

t día, a las diez de la mañana, en ia parroquial de Santa Luioía, 
g por ouyo favor quedarán agradecidos. 

LA SEÑORA 

D o ñ a D o l o r e s F i g u e r a s F i o ! 
D E P I O L 

PfelMoId castizamente confortada cort todos nos Santos 
Sacramentos a las 19 horas del día de ayer 

R. I. P. 
Su esposo don Francisco Fiel Ramos, hermana política, 

jtobrlnos y demás familia, 
AL PlARiTaciPiAR tan sensible pérdida, ruegan a sus amls-

tadet la asiistencla a la conducción del cadáver, acto que tendrá 
lugar a las 17 horas del día de hoy, y a la misa de Animas que 
en la parroquial de San Jorge, se •celebrará a las 9'30, así como 
& H» funerales y honras que el próximo día 14 a las 10'30 se 
offíolarán en le citada parroquia. 

Casa mortuoria: SANTA CATALINA, ,12. . 
No se recibe duelo. 

t 
LA SEÑORA 

D O Ñ A P I L A R L E M O S V I Z C A I N O 
V I U D A D E L O P E Z 

PALILE-CIO EN E L DÍA DE AYER 
Oon/fortada coa los Auxilios Espirituales 

R. I. P, 
Su» apenados hljoé D. Armando, D. José-Germán y D* Oscar 

López Lomos; hija política doña María del Carmen Baldor, her­
manos doña Mercedes, don Aveiino, doña Concepción, doña 
Nieves, doña Amable (ausente) y doña Josefa (ausente): sobrinos 
y demás familia, 

PARTMPAN a sus amistades tan sensible pérdida y les 
rüe¡gan su asistencia a la conducción del cadáver al Cementerio 
general acto que se efectuará mañana día 12, a la una de M 
tarde, por ciuyo favor les quedarán agradecidos. 

Casa mortuoria: SANTA CATALINA número 26, segundo 
"GRAN FUNERARIA" 

gar ea el barrio de Santa Luda, de la 
parroquia de Sedes, en Mrón, la mcria 
mensual de ganados y mercaderías. 

PATENTES DE AUTOMOVIL 
Hasta el día 20 del actual, estarán al «o 

bro, ¿n período, voluntairlo, las pateóte* 
de automóvil del próximo semestre del aRo 
en curso. 

COMANDANCIA DE MARINA 
El día 17 del actual tendrán lugar eu 

esta Comandancia de Marina los exámenes 
para patrones de pesca de altura, de ter­
cera clase, debiendo completar la docu­
mentación aquellos que ia tienen incom-
pleta. 

Darán comienzo a las once de - la ma­
ñana en punto. 
DELEGACION LOCAL ESPECIAL DE ABAS­

TECIMIENTOS Y TRANSPORTES DE 
E L FERROL DEL CAUDILLO 

Durante los días 14 y 15 del actual mes 
de febrero, se distribuirán al público de 
esta eluda 1, la Grafía y zona de Serantes, 
los artículos que a continuación se rela­
cionan, a los precios que también se Ih-
dican: , i • 

Racionamiento de adultos. Semana 7.— 
Aceite, un cuarto de litiro por persona, 
contra el cupón II, a r"50 ptás. ración. 

Arroz, ciento veinticinco gramos por 
persona, contra el cupón III , a 0'35 pe­
setas ración. 

Jabón, cien gramos por persona, contra 
el cupón IV, a 0'45 pus. ración. 

Azúcar, cien gramos por persona, con 
tra el cupón V, al prec;o de 0*55 ptas. ra . 
clón. 

Patatas, un kilo por persona, contra el 
cupón VI, al precio de 0*95 ptas. el kilo. 
. Racionamiento de infantiles. Remana 7.— 

Harina, setecientos gramos por persona, 
contra el cupón I, al precio de 1'70 pese­
tas ración. 

Aceite, un cuarto de litro por persona, 
contra el cupón II, a 1'50 ptas. ración. 

Arroz, ciento veinticinco gramos por per­
sona, contra el cupón III , a 0'35 ptas. ra. 
clón. 

Jabón, doscientos giramos por persona, • 
contra 1̂ cupón V, a 0'90 ptas. ración. 

Azúcar, doscientos gramos por persona, 
contra el cupón V a l'OO ptas. ración. 

Patatas, un kilo por persona, contra 
el cupón Vi , a'0'95 ptas. el kilo. 

Los industriales detallistas de ultrama­
rinos, que no han recogido el cupo de 
harina, correspondiente al suministro de 
sus clientes infantiles, deberán pasar a 
la mayor brevedad por el almacén de Ha­
rinas de don Emilio Fernández Arnaez, 
c^lle Dolores núm. ,60. 

Al mismo tiempo se les advierte que 
deberán pasar a recoger» los cupos de pa. 
tatas de sus respectivos establecimientos 
en los almacenes de la O. R. A. P. A., 
calle Fernando Vi , núm. 85. presentación 
que efectuarán por el siguiente orden: 

Miércoles, día 12, Industriales del 1 «1 
50. Jueves, día 13, Industriales del 81 al 
119, x 

Los clientes racionados en los estableci­
mientos de la zona de Serantes, recogerán 
su racionamiento en el almacén de la 
O. R. A. P. A., Carlos 111, 95. 

El Ferrol .del CaiuMllo, 10 de febrero 
de 1947.—El DelegBdo, Manuel Abeledo. 

P O N T E V E D R A 
INFORMACION DE LA AUDIENCIA ' 

PONTEVEDRA, 10.—La Sala de la Au 

dlencla Provincial condenó a seis años y 
un día de presidio mayor a Antonio Váz­
quez Rodríguez, procesado en Lalln oor 
robo, y a dos afios, cuatro meses y un 
día de presidio, a' Pedro Enrique Losta, 
procesado en Pontevedra por robo en un 
garaje de Marín. 

MUERTO EN UN GARAJE 
En las primera! horas del domingo fue 

hallado muerto en el garaje de los Alma 
cenes de "La Abundancia", en. esta caol-
tal, José Montes Dapena, natural de Pon­
tevedra y de 42 aflos de edad, falleclenlo, 
ai parecer, a,consecuencia-del frío. 

LOS ODONTOLOaOS 
Los odontólogos dé esta capital han oc. 

lebrado ayer la nesta de su patrona San-
la Apolonia con una misa solemne en la 
Iglesia de San Bartolomé y una comida 
Intima en el Liceo Casino. Se recibieron 
muchas adhesiones de médicos y odontó­
logos de esta provincia y de la decóren­
se que por diversas causas no pudieron 
desplazarse a Pontevedra. 

•UN AGASAJO 
Con- motivo de haber sido elegido pre 

sidente del Colegio Oficial-de Agentes Co­
merciales el próximo miércoles será ob 
sequlado con una cena íntima, don José Pi.' 
ta Romero. 

FALLECIMIENUO DE UNA RELIGIOSA 
Ayer entregó su alma al Creador la muy 

virtuosa Hija de San Vicente de Paúl, Sor 
Ana Escaló Costa. Era natural de la pro­
vincia de Barcelona, contaba 73 años de 
edd y 56 deservicios en Pontevedra. En. 
tre nosotros era muy estimada, causando 
giran sentimiento su muerte en la "asa 
Hospicio, a cuya comunidad pertenecía, y 
en todas cuantas personas la conocieron. 
Su entierro -verificado ayer tarde, se vló 
muy concurrido de spúbllco, estando re­
presentada en dicho acto fúnebre la Di­
putación Provincial. 

OTROS FALLECIMIENTOS 
También falleció el comandante de Ar­

tillería retirado e Ingeniero don Roberto 
Munalz González, persona muy culta que 
cultivó la literatura en diversos periódi­
cos. En su historial militar contaba con 
la Invención de un cañón construido en 
ia fábrica de Trubla. 

—Igualmente dejó de existir doña Ma­
ría Vázquez Antelo,' señora muy piadosa 
que |uvo una actuación muy destacada en 
la Real Asociación Josefina. 

NUEVO INSPECTOR DE ESCUELAS 
En las recientes oposiciones de Inspec-' 

tores de Enseñanza celebrados en Madrid, 
obtuvo plaza con el número 33, de las 
setenta vacantes a cubrir, el culto y vir­
tuoso sacerdote pontevedrés don José Váz-
que« Fernández, al que'fellcltamos. 

ORDENES DE SUBDIACONO 
Ayer, en la misa parroquial de Santa 

María se hizo público que nuestro esti­
mado convecino don Jesús María Mulflos 
González proyecta recibir el sagrado Or 
den de Subdlaconado. 

DE SOCIEDAD 
Ha 'sido pedida la mano de la señorita 

Olga Dios García para el Industrial de 
Barcelona, don Victoriano Angelich Gero 
nés. 

hA SEÑORA • • 

D o ñ a M e r c e d e s M e l l i d G á s t e l o 

Que falleoM «a día 4 defl aiotual, coníorbada oom tos A/uxiMos espirituales 
R. I. P. 

Su apenado esposo, D. Ramón Peón Plñelro (industrm); Míos Ma­
nuel y Enrique ¿ sus padres, D. Manuel Mellid y doña Dolores 
Castelo:- hermanos, doña Aurora, don Enrique, don José y doña 
n / - T r ; Wclres Políticos, D. Juan Peón y doña María Ramona 
Pinelro; fírmanos políticos, doña Jesusa, doña Josefa, don Fran­
cisco, doñS Generosa, don Celestino, don José y doña Laudalina 

>. PAN las mds expresivas gracias á las personas me se 
dignaron asistir a la conducción del cadáver al Cementerio 
General y al funeral en Santa Marlá dé Oza, y ruegan una 
oración por su eterno descanso. 

QUINTO ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

D o n R i c a r d o S h v e i r a G o n z á l e z 
Qu» íaltecdó efl día 12 de Pebreiro de 1942 

D. E P. 
íus sobrinos (ausentes), sobrinos políticos y demás parientes, v sus 

albaceas testamentarlos, D. Fernando y D. Demetrio SaZorio Ru-
Diñe ' . « 
SUPLICAN a sus amistode® una oración por sai alma Los fu-

aérales de anaversario se oelebrarán mañaina, día 12, a jas onoe me­
nos cuarto, en te iglesja parroquial de San Jorge, y en te de-Oteiros 
a.ias pnoe, y todas las misias que se cel ebren en ese día'en ambas na-
•roquaas, así coimo las de 73y 8 y media en los Redentarisbas, 8 v 9 
n̂ Santo Tomáo, a las 9 en te Gapdlla de S. Andrés, a ias 7 ? medía 

y 8 y media en los Erandsoanos (capillas de tes Témanlas y de Santa 
M.arg.mta) y los días 15, a tes 9 y media en la iglesia de I w PP. Je-
mtas, y 17 a Jas 9 y 9 y media en te igLesia de. Santo Doraikwo, 
seirán aiplioadas por el eteroo descanso de su alma. -

T 
ROGAD A DIOS EN CARIDAD POR EL ALMA DE 

DON LUIS TOVAR PIQUERAS 
rienmano^Mayar de Ja Arohiooiradía del ApóstoJ^Sanfego, Coronett 
Jefle de Lstado Mayor, que descansó en Ja paz del Señar, el 12 de 
febrero de 1938, habiendo recibido todos tos Santos Sacramentos 

Y DE SU HIJO 
n D0N JOSE "-U'S TOVAR BLANCO - RAJOY 
GapiMn^de GaJ^Ilerfe, que muirto pór Dios y por,España vltanení-p 
asesinado en Panacuellos deii Jarama, ©1 8 de novierobFe de 1936" 

después de su cauitáverio en La Cárcel Modelo de' Madrid 
R. I. P. 

Las misas que se oettebren el día 12 (exceptuando Jas fija®) en 
tes iglesJas de San Pedro de Mezonzo, Sanittego PP. Redenloristas 
y el Novenario que dará, comienzo el mismo día en la Capilla de Xdn-
gora, serán aípJacadas por e; eterno descanso dé dichos señores 
famiM0Sa v madre' 4<5/la Me™edes Blanco-Rajoy Espada y £?mds 

. SUPLICAN a sus amistades y personas piadosas una -oracidn 
P'01, ^"s almas y te asistencia a aliguna de Jas misas. ' 

í n a r l e s , H na 

. U J Q O 

^ t r ^ & L 4 
han ultimado ^ n Í L ? est4 
do conferencias. PS ^ dí 
cuarto oente^ario S,mfm<^ 5 
príncipe de laa Letra/Í0lmi€aí« d2 
suel de Cervantef s£v^paJio^. 5f 
rentes días y sobre ^ dll 
hablarán do/ Dell? MÍ̂ 6̂» '¿£ 
d&l Instituto Mascu'S « 5 2 
Posada Curros p S i ' dd^ ^ \ 
Literatura espQfiáa, S ^ , ^ ^ * 9 
menJIO ; don Antonio n i if"Ilul0 P»? 
rector de la fiKfeca S 
clal y profesor del M ^ n V ^ 4̂ 
zalo Valenu Nieto. d S S 0 ^ ^ 1 1 r^ 
to Femenino; d¿n GS^1. ^ 
Puentes, catodráüc* de ^ ^ 
Julio Frano'sco Osrando VÍ IA: H 
tedrátlco de Lengu! y n J i í ^ 1 - *b 
Bo^ del instltutf F e Ü b o t " ^ ^ 
zaro Montero de Ja. P u S ; 
de Lengua y Litefatura de' n l ^ 
Masculino. lnsiiHiio 

, Las oonferenclas serán pronu™.,. 
•en el salón de flestaa del C í S ? ^ 
Artes, y el día 23 de a U & í 5 
Libro, cerrará este ciclo d̂  Si,1,1 
cas una relevante personalidad df" 
Letras españolas. a ^ -i 

• • » 
En la Iglesia parroquial de z^...^ 

de esta capital, se ^lebra^n h^f1 
nem es por don Hipólito Pmad? i 
gazpi que -falleció el p a ¿ o 
Seguidamente se efectuó el brasl'S Í 
cadáver. Amlws actos se v S 
coaourrldos. ^ m'1! 
' . • • » 

En convocatoria exlraordlna-'A «u 
brada en la Universidad .de C^mimf 
la. terrnlnd-su líoenclatum da 
«1 profesor mercan^ de Lu«o 
Fernando Pedresa Roldán. ' ^ 

V I G O 
VIGO 10.—A tes once de la mafl,,! 

de ayer se celebró eíi la capilla deM 
PP. Redentoristaa de esta dudad J 
misa que la Falahge viguesa ofreú.iL 
como anualmente viene naciendo t li 
memoria de^Luis Collazo Docampo nri, 
mer camarada caído de Galicia. aVa 
ploJ estuvo lleno de fieles, ĵue un» vei 
terminada te misa se trasladama « 4 
necrópolis de Pereiró. para depo,̂  
coronas de laurel y un ramo de flora 
en el Jugar en que reposan Jos ¡Mi 
del otado camafada. Luego, el jefe > 
cal reteitó Ha oración de los Caldog 

• V « 
Esta madrugada llegará prooeden̂  

de Hamburgo y BI Havre, eü trasatlto. 
tico "Cuyabá". Tomará en Vlgo 75 pj* 
sajeros para EJ BraaJ. También se <»• 
pera esía madrugada la IJê da di! 
flEsoolanov, procedente de La Goruíi( 
aquí tomárá pasajeros: y carga p« 
Canarias. 

O R E N S E 
ORENSE, 10.— Noticias recibidas de to­

nantes dan cuenta de haberse cometido 
Santa Cruz de Arrabalde un crimen cayo 
móvü fué el robo. Los hechos ocurrlena 
de la manera siguiente; Castor Barros fM 
a casa de Ja anciana Ramona Bello rerei 
con la Intención de robar, en ocaslóa ea 
que ésta se hallaba ausente. Cuando N 
hallaba ajmetiendo su delito Ramona, qm 
habla lOf a una feria, regresó, sorpren­
diéndole. Castor, entonces agredió a la 
anciana propinándole un fuerte golpe «5 
la cabeza con una tranca fracturándole «1 
parietal. Una vez su víctima en el 
la golpeó nuevamente con una azuela oes. 
trozándole la cara y se dló a 1» fu?»- « 
guardia civil- ha detenido hoy, lunes. « 
asesino,» poniéndolo a disposición de#iu 
autoridades Judiciales. 

• • * 
El domingo, día del Estudiante Caído. 

celebró una misa rezada a las ocho y me­
dia fie la mañana. Después un centén 
de camaradas de las Falanges Juveni.e 
de Franco hicieron una marcha nasia ei 
campamento de Monterrey dopde se ce' 
dlcaron a faenas de repoblación foreswj 
Comieron en el Campamento y regresaro» 
a la calda de la tarde. ^ 

^ ^ ^ ^ LA S E Ñ O R * 

D o ñ a Ramona Pita 
CIGARRERA JÜBILADA_ 

Fairecló en el día de ayer, a loa 7B in«j 
de edad, después de pecibir los «uxino» 

espirituales 
D E. P. . 

Sus apenados hijos don ""«"9 
Prego y Emilia Suárez Pita; W0*?!, 
litioos Milagros Pena y José Monoaw, 
su hermana Consuelo Pitó, su herman» 
político, Emilio^ Pisos; «u« nieto», w 
nietos y demás" familia, i 

RUEGAN a sus amistades aslsiau 
le conducción del cadáver al cerne ^ 
tedo general, hoy. a ^s "Jlnoo 
tarde, por cuyo favor l«s queQai 
agradecidos. ^ 1 o 

Casa mortuoria: Falperra w - • 
• Funeraria S.intfl Luc 

T 
i l i ^ S v E R S A R I O n D E 8 ¿ ¿ ^ ^ 

IVIARY LCLI RAMOS SÜAI« ^ 
volvió al Señor a f * , * 

12 de Febrero de 294;' ° gV 
recibir todos ^ A " ^ . ¿ 

rituales y la Bendición d* »• 

Les misas que s¡ ^ ^ ¿ ¡ w T Í 
;es día 12 a las ocho y ^ 
Compañía de M^la y a la ^ 
- la Grande Cbw, 9 y » d(, 
„ el Sogrado Corazón as cop ^ 

del Señor en la Paror0Ciunial0¡ padre* 
Lucía; día 13 la de f. eJ ^,3 y U, 
- Pinicos; la ^ 10. lo« fía5 ^ ll 
.. Sau Andrés así *0™^%<>mü<* 

de cada « e s en los Padres u ^ 
serán aplicadas en su memon 
cuerdo. J Di,wrtJ! wintoW**?. 

Sus padres « ^ ^ ^ ^ ^rctó y ^ 
M * de los Dolores Suazo oar 

Que 
día 
de 

'amilia, ñor «•L 
Agradecerán una oracio' 

Biblioteca de Galicia
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C U L T U R A N A C I O N A L 

NUEVA OONVOGATOR1A DE OONOUÍl-
SO GENERAL DE TRASLADOS 

(Ewecül para EL IDEAL GALLEGO) 

JSÍófogoí'de la décima W ó * con notívo 
no asistentes a la oana celebrada por el Colegio Oficial 

. — — d e la festivJdad de 
Patrono 

S E C 
jir, Víctar Fernández Alonso 

Medicina Genera! — Rayoa X 
Hcas de oonsulU: De 11 a 1 y de 4 a 7 
S, Andrés 115-1.* Tel. 1344 ha Corufia. 

G a r c í a - R a m o s 
SsMolalista: Piel Sffil» Venéreo. Elec­
tricidad médica-Diatermia. Lámpara 
i i cuarzo. Ferro!, 21. (Frente a Pala-

José P. Estrada 
Evmédlco interno de la "Casa de !a 
Madre núm 2", de Madrid. Eapecialis-
U «n Partos y enfermedades de la mu 
j»!*. Consulta de 11 a 1 y de 5 'i 7. 

Rúa Nueva, 19-2.° 

L Sánchez Mosquera 
Oídos, Nariz y Garganta 

Consulta: De 10 a 1 
ComT>osteIa núm. 8, segundo. 

ú . (C3asa Viturro). Tel. 1474. 

Dr. Godofredo A. Robles 
IWamiento de Hemorroides, Fisuras 
ffelulas. Salida del Intestino, Varices 
L'loem, Lipomas e Hldrocele sin o.pe-
sdón Eczemas. Reumatismo Matriz y 

Cirugía general. 
^Pjazvde^Lugo, 11-1.° De 10 a i 

Dr. RamaUal Rumbo 
Cirugía General — Rayos X 

tspeclallsta en Traumatología y Orto­
pedia. (Huesos, articulaciones, múscai-
Io«, etc.) Arzobispo, Lago, 8 (Detrás 

del Palacio Justicia). 
D« 12 a 1 y de 4 a 6. Teléfono 1255 
***********̂ *̂ **̂ t̂*̂ f̂ *̂̂ f̂ ^̂ ĝ̂ ^̂ . 

F r a n c i s c o C i d 
Comandante Médico esDecialteta en 
«nfermedades del Riñón, Vejiga y 
Prístala. — Tratamiento sin operación 
de Hemorroides. Fístulas y Varices 
Consulte: de 10 a 1 y de 5 a 7. 

Dr , j . G a r r o t e 
VIAS URINARIAS 

(Venéreo, rlñón, vejiga y próstata. 
Diatermia, Eleclrocoagulación.) 

r?"8"'1» Linares Rivas, 35-2,° T. 3111 
WNATORIO: Unión, 26 Teléfono 3334 

Dr. E m i l i o B a e z a 
^.M.„ UWMA GENERAL 
E n SH .en hueso<i Y articulaciones 

E u i Lina'res Rlvas. 35-2.0 (Casa 
Barrlé) De 12 a 1 y de 4 a 6 

^^Sanatorio Unión, 26. 

Dr. Pío García López 
w^medades de la Piel y Venéreas 

(Radiunterrpia 
_ SAN ANDRES, 6 v 8-2a 

^nSu!ta de 11 a'i yyde 5 a 7. 

fn, D,''. M e r I n o 

SsOfT ^ ^ f ^ - URINARIAS 
tí» ¡ ^******************* 

n £ $ n Garc ía ^ P » IU,0- ¥ .CIRUGIA GENERAL 
R a i r t ^ 1 ) - C o n ^ : d e 4 a 6 

fci V a c u i i d T l f 6 '08 HosP^lee 
^u9f* Gene¡SiyT5Ppince8a t,e "adrid 
^ P o r t á t í r ^ W X (con ^•"vi-
\ «^Mu a8intLPnecialifTta ^ Nervioso 
SLs"uaiynetf,rnasA (Hlpófisi-s. Tlrol-

E' García Wárq uez 
*ft«oltt v ^ ^ L I S T A 

del ítoi B M0«pital M Ht.aV } tabora-
V|^LEsPeciaiist' Medicina ge-

^ *« ^0 ác^ft ^ 3214 

Como haibíairaois amiuincdiado, oedebró 
aaifceaiyer él Colero Oflolai dte Odorató-
iogaé de la X Reigi<5n (La Corufia-Lu-
go), I-a festividad die su Patnona San­
to Apolon'ia, cton Sos aotos giiguientes: 

El sábado, día 8, y a Jas lü'30 de da 
noahe, '&e reunieron «n una oena de 
comifriaternidad los oovegiiados de ambas 
proviniciias, presididos par la Junta de 
Gobierno de'i Colegio. B'l lacio, oeüebra-
do on um oénttrioo restaunanite, resulitó 
muy oomauirrido y aniimaido, prolongán-
dosie huien raibo d'esipu'és de tenmánaidia 
aquella, en animado baile. 

El doimirago, 9, y a lias ll'SO, se cê  
lebró en la igleeiia de los RR. PP. Jte-
suiibas, de esta oarpitol, unía misa so-
letmna, rezada, 'en honor de lia Sairuta, 
que fué presidida por el tenienite de 
alcalde y presidiente del Coilegiio Far-
macáutioo, don Gnistiino Alvarez, que 
ostenitaba la rai>resenitaoió|n ded alcaa-
de; jefe pmvinelal de Sanidiaid, don 
Auneilio Boned; coronel jefe de ios 
Seimoiios Militares Sanlitairio» de la 
VIÍI Región, don León Romero Corrai; 
presiden'te de honor del GoileigiLo y vo-
oai na;to por Lugo, don Agustín Piita 
VarefLa; presidenite de la Junto de Go-
bdierno, don Vicente Pajairrón Figue-
ro, y suibinsipecitor prorvimoial de Odon­
tología de la proivdnicia y secretario de 
dicha Junto, -don Pedro Gampos Bér^ 
tolo. Asisitierom a la misma ilos restan­
tes collegiados del mlsimo, asi como sus 
familias. 

Oamo finail de dichos acto®, en la 
mañana de ayer, lunes, día 10 de los 
oorrlentes, se celebró en lia Iglesia pa­
rroquial de Santa Luofa, una misa en 
sufragio de los odontó'logos fallecidos, 
a la que asistió la Junto de Gobierno 
oon los oolegiiados de esto localidad, 
así ooimo lias famiiiias de los fallecidos, 
e^presamenite inviibados a ella. Al flna; 
de la misma se cantó un responso so­
lemne por su eterno descanso. 

MADRID, 10.—•Oomprenide la maeva 
oonYocatoria de concurso gienerail de 
traslados, los tomos de reingreso for-
zoso, oonsorbe», voliunitorio y oposición 
restringida. Para solicitar en cualquiera 
de lo» turnos, será necesario estar en 
píeno ejercicio de los derechos profe-
stonaCes, no sometido a expedtote, ná 
ommip'iendo sanción, y reunir todos los 
requisitos exigidos en 31 de dlclemibre 
de 1946. 

En esite concurso se proveerán todas 
lias e&ouieías de nueva creación y ias 
vacantes deflníitivas, hasita el 31 aS 
cá'eonibre de 1945 dnclusive, en secoloneí 
graiduadais, unditafrias y mixtos, exced^ 
tutodose la® de propiedad provisional. 

Las características generales de este 
concurso no diferiTán de las diel ante­
rior, sí bien se sefiaila «1 turno de rein­
greso, por lo que concurrirán los que 
no hubieran obtenido plaza en propie­
dad en eH pasado concurso, y podrán 
soltóteir en este por el turno de rein­
greso. Las vacantes de este turno se­
rán las de censo análogo Inferior al de 
ias escuelas que regentaban en propie­
dad al reingresar en el servicio activo. 

Por «I turno de consortes, podrán 
obtener destino los maestros, cuyos 
cónyuges residan con carácter perma­
nente en el Ayunitomiento a que per­
tenecen las vacanites que soliciiten, a 
diferencia del concurso arnterior, que 
solamente podía ser 'en La localldaid 
donde pertenecían la® vacanites. Cuan­
do no exisita vacante anunciada para 
consorte en ntoguna de las dos locali­
dades de los Ayuntoimientos en que sir­
van los consortes, podrán solloitoir por 
el turno voluntorlo en una tercera lo-, 
calidad, autorizanido su renuncia en Sí 
caso de no coincidir. 

Los maestros del tumo voluntarlo 
que se consideren con d erodio a las 
plazas renunciadas por que 'las Inclu­
yeran en su petición, las soliioiitarán en 
un plazo de quince días. 

S I N D I C A L I S M O 
N A C I O N A L 

SUNlDlPCATO PROVINOIAL DEL PAPEL, 
PRENSA Y ARTEiS GRAFICAS 

Se convoca a todos los pertenecien­
tes al Gremio de Artes Gráficas (Téo-
uicos. Administrativos, Especialistas y 
Mano de Obra) a la reunión que se 
celebrará hoy día 11 del corriente a les 
siete y media de la tarde, en el salón 
de actos de la Gasa Sindical (ediificio 
La Terraza) para enterares del Ante­
proyecto de la nueva Reglamentación, 
como asimismo de las sugerencias 
hechas por la Sección Social, a su 
articulado. , 

SINDICATO DE ALIMENTACION 
Grupo: Detallista de Víveres.-- Se 

recuerda a todos los industriales que 
antes del día 15 del actual, aquellos» 
que tengan existencias de almendra, 
deben declararlas ante la Inspección 
de Fronteras de esta Administración 
de Aduanas, segúu se dispone para, 
dar cumplimiento a la orden de 13 
de Enero del Ministerio de Hacienda 

Cualquier duda que tengan sobre el 
oficinas de este Sindicato, 
particular, le será aclarada en las 

SINDICATO PROVINCIAL DE LA 
MADERA Y ÜORGHO 

Se convoca a todos los enlaces sin­
dicales de este Sindicato, a una 
reunlóu que se celebrará el próximo 
martés día 11 del corriente, a las 
siete de la tarde, en los locales de 
este Organismo Sindical—sitos en la 
planta baja del ediificio "La Terra­
za"—para dar a conocer la uueva Re­
glamentación de Trabajo. 

SINDICATO PROVINCIIAL DEL 
METAL 

IMPORTANTE.—Además de la cita­
ción individual que puedan haher re­
cibido, se convoca a todos los que 
sean IMPORTADORES de accesorios y 
recambios de autoiinóvil de esta pro­
vincia, para que asistan a la reunión 
que por orden de la Jefatura Nacional 
(Madrid), tendrá lugar el día 12, a 
las doce horas en este Sindicato Pro­
vincia! del Metal. El principal motivo 
es el cierre del CENSO NACIONAL 
DEFINFIWO de estos importadores, 
para cuya confecelóa ya se han dado 
repetidos plazos, siendo éste último 
para poder cumplir la fecha tope y 
las. disposiciones maroadad JJOJC #i Sln-
(Jioato Maejonai, ' ," 

Por «1 turtío- V^untarlo se señalan 
tres grupos: Primaro. Los que solici­
ten desde escuelas en propiedad. Se­
gundo. Los maestros que se encuen­
tren sin destino en propiedad, estén en 
expectación .de destino: o sirviendo 
provlslonailmente—por haher cesado en 
la escuela que desempeñahan en vár-
taxd de causas ajenas a su volunitod: 
cese por toco mpatibill dad oon el vecin­
dario—los dd tumo forzoso, die no ha­
ber obtenido desitino por este medio 
eitcétera. Tercero. Los deJ tumo de 
reingreso, de no haher solicitado en 
éste o no haiberte oorrespondido escuela. 

PLAZAS DE 10.000 HABITANTES 
L i s oposiciones a plazas de diez mfi 

* más habitantes se convocarán en el 
mes de marzo próximo, para oelabrar-
g^fgi las oajpitóles de distritos univer-
sdtaríííH «n los meses de julio y agosto. 

Las vaáagltes de direcciones de gra­
duadas corre&gpndlentes a oposiciones 
resitringldas se OKbrdrán por los direc­
tores Actualmente' en expectoción de 
destino. , , , 

La preferencia exüSM^a para obtener 
las escuelas anunciadas •oS «^e con­
curso, sierá la mayor puntuift^ sin 
distinciones,, en los distintos gJ^V.0'̂  
derivaida del total a que aaclendian 
totales de los apartados que ®e esta­
blecen, y que corresiponden a los años 
de servicios en lais escuelas de que son 
titulares y servicios desde su ingreso 
en el MaigMerio Nacional. 

Los opositores de 1945 y anteriores, 
así como los de Marruecos, obtendrán 
destino en las vacantes desiertas de 
este concurso. SI fuesen snsufleientes, 
se acumularán las de menos de 5O0 ha-
bltontes, que no son de anejos de po­
blaciones de censo suiperlor a diez mil 
habiitomtes, y si no basdan. los que no 
tengan destino, quedarán como maes-
.tros supemumerarios. según dispone la 

E L OBISPÉ DE LERIDA 

Don Juan Villar y Sanz, ebispo, 
electo de Lérida 

(Foto C I F R ^ ) ^ 

cienes se referirán a escuelas' o direc­
ciones, p'Udlendo haceirtlo de axiueíLasí 
nme se anuncien ©n la misma'.Jpcalí-» 
dad de la que sean tituitóres,; limitán.r 
dése hasta ei númiero-de cien las va* 
cantes de escuelas V a 25 las de d i ­
recciones que los interesados pueden 
soilioitei', quedando exceptuad os de- esta 
limitación los • que estén obllfádos 
concursar, v del tumo de reingí %o qua 

Le7 CT^Ónl^a i ^ ' " ! ^ - l i c i tan por el voluntario-O. 

A n u n c i o s p o r p a l a b r 
Agentes 

A GENTE colegta-
^ do venta ma­
quinaria ramo ali­
mentación. Escri­
bir con referen­
cias a 9823, Ver-
gara, 11, Barce­
lona. 

Alquileres 
Q E alquila un ba-

jo propio para 
Industria. Razón: 
en Socorro, 10. 

Avisos 

Maquinaria 

/ > ARiPINTE ROS 
^ Máquinas uni­

versales combina­
das, serrar, cepi­
llar, escoplear, tu-' 
pl. Plazo entrega 
quince días. Mar­
tín Vega. Maqui­
narla Comercio, 5. 
Gijón. 

Modistas 

QEÑORAS, per-
man entes, pei­

nados. Peluquería 
(Los Suizos " . ^ L i ­
nares Rlvas, 26. 
Teléfono 3291, 
ALHAJAS: Tasa-

dor autorizado 
A. Hernández Gi'l 
Joyero. FabrlcaiiJ 
te. San Andrés. 
35-1.° Tel. 1102. 

Compras 

r>üMPRO mlner-
va automática. 

Dirigir ofertas a 
Julián Ruíz de 
Aguirre. Colón de 
L a rreategui, 8. 
Bilbao. Teléfono 
19261. 
ALHAJAS. Com-

pro brillantes 
y objetos oro y 
plato. Hernández. 
San Andrés, 35, 
i.» Tel. 1102. 
C E compra dina-

mo especial 
para galvano-plas­
ila, 8 voltios. 100 
amperes o 10 vol­
tios 150 a 200 am­
peres. I u d i o a r 
ofertas casa Ma-
rifio, Oliva, 11. 
Pontevedra. 
/>üMFHA • venta 
^ de fincas. Gar 
pío Mar ínez Se­
villa. Av. de la 
Marina, 16 17, 
bajo. 
/>OMPRO libros 
^ antiguos, mo­
deraos, bibliote­
cas, grabados. Es-
pasa, revistas tau­
rinas antiguas. Se­
ñor Giménez, ho­
tel Europa. 

F i n c a s 

tfcJVDESE oasa 
parada tran­

vía, cerca d© Fa 
saje. 00 m puesta 
de bajo y dos pi 
sos. patio, lavade­
ro j pozo, precio 
.Vi 000 R a z ó n : 
A-anda, Site ^ue-

CAJAS "Mely" 
G a u c h o s 

Tricots Telas a 
medida. Real, 15 
primero. 

Ofertas 
/>EDO en apar-

cería 20 hec­
táreas de regadío 
para cultivo de 
tomate y hortali­
zas. Dirljirse apar­
tado 106. Cáoeres. 
OEMITIMÜS 400 

casag solici­
tan representan­
tes toda España. 
Reembolso 16'50 
pedidos guía Her­
bé. Cleza (Mur-

p R O D U C TOS 
"Java", pre­

cisa agentes bien 
introducidos óltra 
marinos, fuerte 00 
misión. Apartado 
51. G ua d a 1 u pe 
(Murcia). 
D O R dos duros 

puede recibir 
un reloj de pul­
sera, escribiendo 
a (Gama", Apar­
tado 123. Sala­
manca. 

Peluquerías 

p B L U Q ÜBRIA 
"Hortensia". 

Permanentes, pei­
nados. Torre, 3. 
Teléfono 2228. 

Pérdidas 
pERDEDA gafas 

desde cine Sa-
•oy hasta Banco 
Pastor. Gratiflca-
ráse su devolución 
en: Pardo Bazán, 
3, segundo izqda. 
pERDEDA falda, 
. noche sábado, 
desde Primo Ri­
vera hasta Fer­
nández L a t o r re 
por tratarse niña 
recados. Gratifica­
r á s e devolución 
San Andrés, 156, 
tercero. 
Representante 

Préstamos 

p R E S T AM O S 
operaciones de 

crédito y compra­
venta de toda cla­
se de valores. 
Laureano Martí­
nez. Corredor de 
Comercio Colegia­
do. Notario Mer­
cantil. Marina, 16 
y 17, bajo. 
R e c a u c h u t a d o 

rjRAN taller- de 
^* reparaciones 
de cubiertas y cá­
maras. Trabajo es­
merado y entrega 
rápida. Domingo 
Rey. Pondal, 8. 
fifl Corufla. 
Testamentaría 
- T E STAMENTA 
1 RIAS, dore 

oh os reales, pen 
sienes civiles y 
militares y trami­
tación de toda ola 
se de expedientes 
•'mneisoo Marti 
nes Sevilla. Oes-
lor Aduutiistra ív" 
Colegiado, Marina 
16 y 17 bajo. 

$£ü, t£us'p^sa en 
^ pléndido loca!, 
situación Inmejo­
rable, propio para 
comercio de cual­
quier ramo., Infor­
me s: A. García. 
Conga, 4. Santia­
go. 

Ventas 

C E vende la case 
^ número 40 de 
Ramón del Cueto, 
con un solar de 
320 m2. Razón; 
Adeláida Muro , 
número se-l." 
C E VENDE me-
^ sa escritorio 
caoba " buen uso. 
Garage España, de 
10 a i l . 
\mNDO hermoso 
' piso cinco he 

oitaciones en Ca­
balleros. 75.000 
pesetas. Razón: 
N.-l.0, de 1 a 4. 
MAQUINAS de 
iTa hacer punto 
todog tomaros. E. 
G. Omega, Ltda. 
Teléfono 1 7 8 9. 
ttosalfa Castro, 1 y 
3, bajo. 

C A L 
Viva, apagada e hldráuiio<i 

Pardo Parada, 8. L . La Corufia 
Artlou os de Saneamiento 

y Construcción 

R 1 I E P R E SENTAN­
TE introduoi-

dó venta artículos 
ramo Metalúrgico. 
E s c r i b i r 9824, 
Vergam, 11̂  Jiar-

Tlntorerías 1 niNAMOS. Mo-
1 *^ tores. Máqui­

nas vapor. Bom­
bas agua y vino. 
E 1 e c t robombas. 
C o m p r e s o res. 

Amasadora Tritu­
radora granos, etc. 
Bombas sobre ca­
rro para trasiego. 
Calentador hornos 
etc. a gasolina 
gasoil. Martillo pi­
lón. Yunque 250 
kilos. Otras ma­
quinarlas. Liquido 
Qpr traspaso o re­
formes. Rúa Nue­
va,- 26. Teléfono 
2813. 
|y|[ESA corta» ja-
1T1 bón. Calderl-
ta vapor calentar 
agua, calefacción, 
etc. Prenda husi­
llo hacer pacas. 
Báscula s o b r e 
ruedas, 250 kilos. 
Tigera cortv ftha-
pa. Tapona dora 
botellas. Máquina 
hacer ojales y co­
locar ojetes. Otra 
cortar viras. Otra 
desvirar calzado. 
Güinches barco. 
Rodamientos. Po­
l e a s . Cojiuetes. 
Trozos chapa, hie­
rros, etc. Rúa 

qri N T O R E RIA 
1 "La Espacole" 

Limpieza en seco 
Tintes a muestra. 
Especialidad teñir 
dos de abrigos de 
cuero. Despachos: 
San Agustín, 8: 
"arrera. 34. Ta­
lleres, Florida. 36. 
Teléfono, 1327. 

Transporte-

M U D A N Z A S . 
i 1 e m b a í ajes. 
Transportes Co­
rufia. Luohana, 1. 
Teléfono 3383. 

Traspasos 

T R A S P A S A S E 
acreditada m 

dustrla en esp én 
•lldo bajo de San 
tlago, magdiñea 
•¡Uuaclón comer 
-ia . grai, porvenh 
'oonómioo. Infor j 
nará: Manue Re; I 
10 Rosada Castro 1 
17 primeesu ÍÉB i 

c R u c 1 G R A M A : 

HORIZONTALES. — A, Consonante 
repetida; B, Reducción de una inxación; 
C, Turno que ee guarda para mo'.QT, 
la aceituna,: D, Sufre; E, Afine. Canto 
popular; F, •Delátelo; G, Invertido, as­
teroide número^699. Toro; H, Preposi­
ción. Consonante;- h Nombre. 

VERTICALES.—í, Desaparición da 
la expresión oral; 2, Anuncian algo que 
ha de suceder; 3. JnveHldo, moje da y 
fría; 4, Alegrías; 5, Temctf, sospecha, 
invertido; 6, Letras de (giu". Nombre 
de Gran Duque de Rusia, hBfwiaffio de 
\lejandro 111; 7, Ponzoñosos; 8. Con­
sonante. 

Solución al jeroglífico núm. £ 4 2 : 
Eso é's enriquecerte robando. 

C E P A RADORA 
^ wolfran, esta­
ño, etc. Hilo co­
bre 19 décimas. 
R o d á m e n e s y 
otros vagonetas. 
Máquina pelar pa­
tatas. Saturadora 
gaseosas. Máquina 
medir hilo cobre, 
etc. Tubo de go­
ma, para compre­
sores, etc. Liqui­
dación. Rúa Nue­
va, 26. 

O E GRUESADO-
RA. Máquina 

(guilllet" p a r a 
marquetería, calar 
etc. Sierra müira,l. 
Galera para tron­
cos. Máquina au­
tomática afilar sie­
rras. Ejer sierras 
circulares. Puntos 
tornear madera. 
Estas y anteriores 
máquinas disponi­
bles en Rúa Nueva 
26. Liquidación. 

2 Q Q robles mag-
níficos, al­

tura considerable. | na. informará en 
Dehesa, carretera. 1 Ordenes: Taller de 
Razón: Pérez Avi- j Antonio , Castro; 

AQUINAS la­
brar madera» 

nuevas y de oca­
sión independien­
tes y combinadfis, 
marcas muy acre­
ditadas. Disponi­
bles entrega inme- 1 
diata en mis alma­
cenes Madrid. Al­
bino .. Rodríguez. 
Ferraz, 36. Telé­
fono 236803, Ea 
La Cor uña, Rúa 
Nueva, 26. 

jygASTIMES, .Bo-
ers, Lobos, 

Caniches, Fox,iDo-. 
gos; AiredaieSy to­
das razas. Ventas 
plazo. Roma, 10. 
268218. Madrid. 

casa 4 YE|NDO 
plantas 35.000 

Su dueño S. An­
drés, 161. Comer­
cio. 

VTENDO aserra­
dero portátli 

con motor gasoll-

!a-Abogado. Cons-
ituoión, 4. Teléfo­
no 408. Orense. 
f IKKfc t)>l «• 

• üt "fnovi.es aju* 
•t«s y UHTH <M«S 
le ^bjat.*' t 
-ísta SecclóTi su 
6 ¿ 0 £ U S U$m 

én Mesla, 
Ríos Cao. 

José 

• Q W S E A usted 
^ adquirir pi. 
sov Utilico ¡as co­
lumnas de esta 
Seción y. compré 
hará . que es «s| 
aaedio siás 'fácilí,, 
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z c o n I t a l i a , 
H i ing fro , B u l g a r i a y F i n l a n d i a 
L o s T r a t a d o s h a n sido firmados 

a y e r en 
Bidai i recordó la obligación de cumplir 

las condiciones impuestas 

;Piratas.' ¿Es posible? Las som 
bm? de Stevenson y Emilio Salga' 
r í a kan. cruzado un momento sobre 
las apretadas columnas timprems de 
la Bofa del Lunes. Resulta, si es gue 
hemos de creer todavía a los penádU 
eos, que en la costa de Miami {Flori­
da) había tres piratas y se han en­
tregada a las autoridades federnies. 

Los pobres hablan pretendido apo­
derarse de un barm encallado, ima­
ginémoslos trepando s ig i l o sámmte 
por las jarcias, atezados y musculo­
sos, con Un gesto de fiera determi­
nación retratado en sus duros sera-
blantes contraídos por el rictus pro-
fesiional y feroz de sujetar el cuchi-
Uo entre los dientes. Y una vez sobre 
la cubierta el capitán del pequeño 
grupo sacaría de entre la camisa el 
pabellón negro con una calavera y 
dos tibias cruzadas, pero ¡rayos \ 
centellas ¡—¿no es asi como miiíde 
clrían el Corsario Negro o Sando-
kdnf—la empresa es imposible. L a 
tripulación del barco se halla en si 
playazo dispuesta a tomar por asalto 
el buque y los piratas tienen que 
rendirse a la fuerza < M número. 

Nuestra alma niña se contrista con 
la noticia. Y a no hay piratas en l/>s 
mares tropicales. Las Isla» de ios 
Galápagos no sirven ya de refugio a 
feroces filibusteros y el nombre, un 
día estremecedor, en labios de i m -
Órets y enamoradas, es hoy un rm- , 
drigal^apasionado aunque iigeramen- y 
ie cursi: "¡Rey, precioso, p i ra tm" 
mío! . . . . 

Lo más doloroso es gue estos tres 
piratas de Miami que se han entre­
gado a las autoridades federales 
s m seguramente los úMmos ' igul-
dores de una tradición heroica y el 
Gobierno norteamericana, falto' del 
sufipiente sentido del tradicions-lU-
mo histórico literario, debe consid.?.-
raiios especie a extinguir, cuando lo 
indicado serla hacerles, como a íts 
f twu, m a Isla especial .acotada, 
donde debidamente protegidos pu­
dieran criarse para, en su día, re­
poblar los mares. Porque hay gut 
ver lo que va a ser de estos tres po­
bres piratas si el Estado no vela ettj-
dadosamente por ellos. ¿Podrían so­
brevivir en Nueva York, Chicago. 
Londres, Madrid o Ponferrada en 
competencia con la piratería actual 
sometida a régimen de contñbuoi')-
ñfis e impuesto de utilidades ? Co­
mo los leones y las panteras, seres 
poderosos en s u ínedio natural, p'ro 
débiles frente a la civilización, los 
piratas de Miami no tienen porvenir 
alguno en una sociedad inmuniza­
da de la piratería por el homeopáti­
co "slmilia simütbus curantur" 

Y a no pueden, los desdüchvlos. 
saltar al abordaje con el hacM rv 
alto dispuesta a caer sobr» los crá­
neos enemigos y en la cruel disyun-
U m gue se les deja, o se dsdicin a 
extras del cinema con claco dHares 
por sesión, o se van a los parqvr.s 
públicos a vender paquetes de d e c -
hueles que es la más inofensiva su­
pervivencia de la piratería, conocida 
en los climas templados. 

L . L . $, 
'.D.bujo de Brufau) . 

I PABíS , 10.—El ministro Asunitos 
ExAeiriopes t r a a o é s , Georgés Bidaiult, 
abr ió lía oesremo-nia de la fluma ded im-

| tad-o dre paz con Ltaila, a tos diez de 
| esta mañiana, hora de Gpeéiiwiitcíi, en 
' ia "Sa4a d^l Retioj". e,n &I "Quai D'Or-
say". 

; A,Í dar la bíeai'V'endda a los represen-
5 tmtas, do las Naicionos Unidas, Bidauiit, 
| d i j o : "Firajncte agradece e»! honor que 
''se 'Le ha oonoeditdo, por el he d io de 
_ quo por seigunda vez, ein treMba años , 

los tratados d^ paz, han sido fimnaidios 
6ii sueCo f rancés . LA focha d̂ eil 10 do 
í e b r e r o de 1947 s*gnlfloar4 el final dse 
SKÍIÍS a ñ o s de una g ü e r a terrible y de 
un tremendo su í r inuen i to" . 

A l terminar su disourso, ©1 minástro 
de Asnanitos Exteriores franioés, Bldaiüilt, 
iinvitó a la deiegación I t a l i am a qu* 
6.e ipusiiera en pie amte .los detegaidos 
aláaid-os al l í reunMos. Bidauílit ocupaba 
el oenitro de una mesa de gran d imén-
sion a cuyo alrededor se s'enitabaji Jos 
viedaitiqiíi ¡nepresenitan.tes de ¡as nac ióaes 
que liucJiairon aliadas en te pasada gfuc-
rra mundiall. Frente & Bidauüt ocupó 
un lugar en 3a mesa representante 
ttaiiano. 

Antes de firmar, el mtolsitixj f rancés , 
d i r ig iéndose al delegaido italiano, 1» d i ­
j o : " L a firma del trotado de paz s%-
nifloará la obligación de ouimiptlír lieiall-
raentte todas las condicion,cs topuestaB 
en eil mismo". El represenitan.it© ItaQia-
no, m a r q u é s L u p i d i Soragna, e s cuchó 
imperturbable las palabras de BMamt, 
que fueron repetidas en ingtLés y en 
ruso. 

M primero en firmar, por invitación 
de Bidauilt, fué el represenitanite sovié­
tico, seguido del de Gran Bre taña , Es­
tados Unidos, Ohlna, Francia, Ausitra-
lia. Bélgica, Riusia Bílamcá, Brasil , Ga­
nad 4 y Yugoislavla. 

Depositaron su fima al pie del tra­
tado, el embajador soviético en P a r í s , 
A íexandre Bogomóllov, por Rusia; A4-
fred D'uif Cooper, embajador br i tánico, 
por Gran B r e t a ñ a ; Je í f e raon Oaí fs ry , 
embajador norteamierioano, por ios Es­
tados Unidos; Tlsden Tai, por Qhina; 
el minis t ro de Asuntos Exteriores fran­
cés, Bidauüt, por Francia; Bealey, por 
Aust ra l ia ; Paul Henri Spaak, mánistiro 
de Asiuntos Exteriores belga, por Bél­
gica; el miniisltro de Astuntos Exterio­
res Kisseüev, par Rusia Bilanea; Stello 
Branco Oliarke, embajador brasiileño, por 
Bras i l ; generaJl Vanier. embajador oa-
ntaidáense, por el Canadá, y el miinstro 
de Asuntos Exteriores yugoslavo, Sta^ 
noye Siontz, por Yugosilavia. 

Por ú l t imo, f i rmó el repi"esentante 
de Itaiia, m a r q u é s Luip? di Soma^na, a 
las lO'SO de la m a ñ a n a , hora de Green-
wloh, y dios miniutos d e s p u é s , el m l -
nisitro f rancés de Asumitos Exteriores, 
George Bidaullt, dió por terminado el 
acto.—(EFE). 

E L TRATADO CON RUMANIA 
PARIS, 10.—A las 3'20 de la larde 

e s t a m p ó su firma en el Tratado de paz 
entre Rumania y las potencias aliadas, 
el ministro rumano. 

En la ceremonia de la firma de los 
Tratado* de paz con las cinco poten­
cias que combatieron al lado dea Eje 
durante la pasada guerra mundial , e". 
minis t ro de Asuntos Exteriores fran-

Ciento sesenta mil 
obreros parados 

por el frío, 
en Norteamérica 

S e e s p e r a a ú n o t r a o l a 

y e n N u e v a Y o r k c a y e r o n c a s i 

t r e s m e t r o s d e n i e v o 

NUEVA y o n z , IO.—I* mitad oeste de 
los Estelos Unidos se «neuentm aun bajo 
1* mis Tiyurosa ola 4* frío <Sel inrlerno, 
pero el servicio metcoroWgco ha vaticina, 
do una pequeña mejoría del tiempo. El 
fr.lo h« cortado los suministros de gas a 
los estados del Norte, ocasionando el cie­
rre de las fábricas y la cesantía temporal 
de ciento sesenta mil obreros. Muotoas es­
cuelas ban tenido que cerrar también sus 
puertas y las cosecbas de frutas de Flo­
rida corren el riesgo de sufrir grandes 
pérdidas. Los cosecheros se pasaron casi 
toda la noche del sábado haciendo fogatas 
bajo los naranjos para evitar que se he­
laran. Én Nueva York, cayeron mis de 
dos metros y medio de nieve. Aunque la 
temperatura bajase, se espera otra ola 
de frío de aquí a ílnes de semana. Dos 
personas han muerto de filo en Chicago, 
dos en Memphls, y el transporte ferro­
viario fué interrumpido en Mllwaukee.— 
(EFE). 

Pe m te en snges l íva 
del almo l e M o a en 

"De i c e C K ^ M g e s j e j mw1 
"El poder de sensibilidad y de intuición 

título del segundo artículo sobre 
este tema que publica "Letras" 

La mujer, la p'Sieología femenina, es 
e. gran tema al que, desde que el m u n ­
do existe, no han podido sustraerse, en 

JAEN, i O . - ^ U n accidente ferro'vta-
r i o se ha producido esta madrugada a 
consecuenjcla de un enorme desprendi­
miento de tierras ocurrido entre .as 
estaciones de Espeluy y Vil lanucva ue 
la Reina, a causa del temporal de l l u ­
vias. . ̂  

Entre los viajeros no hay que la­
mentar v íc t imas . ResuUtaron muertos 
Francisco Lucens J i m é n e z , Francisco 

Do mozo de v í a s salva al e m r e s 
e ooa c a l á s l r 

Alcaide Guerrero y Antonio Sánchez 
Díaz, ferroviarios los tres, que aparen­
tan de 25 a 30 a ñ o s , quienes se encon­
traban sobre el tope entre e' t é n d e r 
de la m á q u i n a y el fu rgón de cabeza, 
y al parecer viajaban allí porque lleva­
ban g é n e r o s aiimenticioB sin la corres*-
pondiente guia. 

E l mozo de vía y obras encargado 
de la vigilancia de la l ínea, Antonio 
Castilla Blanco, notó antes del paso 
del expreso de Madrid a Aigeciras unos 
ruidos e x t r a ñ o s cerca del túne l que se 
encuentra a tres k i l ó m e t r o s de Esipeilyu 
Se dir igió allí y c o m p r o b ó que cumen-
zaba a desprenderse gran cantidad de 
l l enas que o b s t r u í a la vía Entonces 
se dir igió a todo correr hacia Espeluy 
y a unos cuarenta metros del üeápren-
dlmiento divisó al convoy al que, dete­
nido entre los carriles, hizo dése«pera ­
das s e ñ a l e s con el farol . El maquinista. 
Ildefonso Cobo Velasco, frenó ráp ida­
mente, y el tren, amortiguada su velo­
cidad, fué a estrellarso contra el obs­
t ácu lo , aumentando el desprendinann-
to, por lo que una masa de t ierra se 
prec ip i tó sobre la locomotora y el fur­
g ó n de cabeza, haciéndoLos descarrilar. 

Los viajeros sólo sufrieron e! susto, 
Los vagones fueron desenganchados y 
llevados a Espelyu. É expreso ascen­
dente de Sevilla a Madrid , que llevaba 
retraso, no l legó al lugar de! accidente 
La l ínea t a r d a r á cuarenta y ucho boras 
en quedar l ibre. Los viajeros han sido 
transbordados para proseguir su viaje. 

c é s , Georges Bidault , p r o n u n c l í un 
corto discurso: calidad de presi­
dente de estas reuniones, doy la bien­
venida a la de legación rumana, en nom­
bre de todos los delegados. El Tratado 
que acaba de ser firmado con e'*'te pa ís 
expresa el acuerdo alcanzado entre ÍOÍ; 
aliados y Rumania, Su firma impone 
obligaciones y lealtad a las condiciones 
del mismo." Dijo finalmente que el ac­
to de la firma pone fin oflciatoieate al 
estado de guerra con la nación rumana 

• • • 
PARIS, iO.—nLa primera fase de la 

ceremonia de firma de los Tratados de 
paz, relativa a Italia-—pues a con t i ­
nuac ión hablan de firmarse los de Ru­
mania, Hungr ía , Bulgaria y F i n l a n d i a -
dejó de ofrecer in t e ré s desde el mo­
mento en que un portavoz yugoslavo 
d e c l a r ó antes de comenzar eil acto que. 
s e g ú n ten ía entendido, su país firraaria 
el documento, reconociendo así el r é ­
gimen internacional de Trieste. Con 
ello quedó disipada la inoertidumbre 
r eñ í an t e al respecto En efecto, al l le­
gar el turno de signar a Yugpsiaviis (la 
ú l t ima de ÍAS naciones aliadas, s e g ú n 
el orden a l fabét ico , que hab ía ñ i io el 
adoptado), e í minis tro de Asuntos Ex­
teriores, Stanuye Simidh, estampa su 
firma, s in hacer c o m e a t a r í o alguno. 

una u otra forma, artistas 
iteratos. sociólogo^ y ^ 

i^ual y siempre d i f l e ^ 9 ^ 1 ^ enigma sin secreto Dara"*Wi ^ 
de cabellos largos eP idea, n i -
e pesimista Schopenhauer ^ s ^ 
c osa Incógnita q¿e . p7v \ l ' , ^ 
el elogio, los hombres a f L i f 1 ^ 
siglos han pretendido3 d e ^ í ^ ' -

Pues bien, un nuevo a S L . 
al tema es el oue ha rcani^ 
ilustre escr i tor .^^e a í a S S l 
nañol J o s é María P e m á ^ S n 1 : ^ 
ciando acaso. con profunda VM,, 
andaluza a captar la esencia t 
rido apoderarse, en cambio, de 1 
accidentes fundamentales. b° 4 i 
ta en una serie, apenas iniciad! J 
deliciosa, de doce artículo i 
cada mes del año. que publid p 
gran revista "Letras", balo J ( 
g e n é r i c o : "De doce cualidades í 
mujer" . 

Ocúpase Pemán , en eu sewn^ 
« c u l o , que incita nuestro S ^ 
de aquella condición que conslüU 
el "poder de sensibilidad y de IrtíM 
de la mujer" . La mujer, dice «j J 
culista. se une y junta a la Natim^ 
por su raiz y por esas cualidsdeí mí 
marias. .interiores a lo puramente Int*. 
lectual es por donde empieza a a M 
los grados más inferiores de la | 
de los seres. Mas no se orea mie l 
rre aquí Pemán en un pesImUnw 
mojante al del filósofo germano o 1 
una valoración peyorativi del conniie 
espír i tu femenino Lo que ooum > 
que. andaluz e imaginativo, el esc* 
desdeña el aparato fHosc'iflco, lasid:?!, 
analista del ensayo, ciimbiindo onoi 
otra por la gran arma de! poeta: i | d 
táfora .Es un puro discurrir metaf< 
co, aliado con un gracioso pie d« 
tldO común , el que lleva a José Mari 
Pemán a encontrar una como nato», 
za vegetal de la feminidad. D nir^oj 
el poema, acuden siempre aTrelno'v 
getal cuando ge trata de comparar « i 
mujer, reconociendo así de facto y 
concomitancia vegetal que da i lí w 
tuición femenina," a la sensihíildvi JU 
se antepone a la razón y es feciw!» 
en inexplicables adivinaciones, uniílfe 
ta semejanza con ia spnsitilMijif 
girasol. 

Hay una capacidad de penwaüüll 
en el alma femenina que i m 
do este su explorador, se mantiene 
o íb lemente Igual entre el si^loXVilf 
el X X , a despecho de diferencias 
flciales, que también coincide con s í 
condición vegetal del ser femenloi,* 
donde ie viene a la mujer «u cartel 
dif íci lmente modiflcable, capaz de J* 
miliar y hacer nuevo kdo ío que i f 
rentemente—los deportes, .oj oaíiif 
so!, por ejemplo,—pudieran Dar6jer«' 
contrados y desvirtuadores de su ü» 
turaieza. 

Acaso sea la poesía el gran Instm 
mentó para la comprensión parcial, K 
como P e m á n lo Intenta, del alma m 
nina Jugando con sus metáfora« 
poet i andaluz nos ofrece un nuevo,w; 
tado de la mujer, que. por las ira» 
promete sutilezas y hallazgc* OW* 
de Simmel, otro buoeador qu« Por' 
vena de la irtmía supo calar W 
muy hondo en el flldn misterioso de * 
femenino. 

Con esta atractiva serie de artlM* 
"Let ras" cautiva nuestra ™ M * 
ra ios m e s e í venideros Y a fe J J 
nos pesa porque, aun sin este aaci * 
"Letras" , mejorado cada día, n o » -
ce en sus páginas cuentos. ¿eMOjaj 
modas, de! hogar, sociales, moiU' 
bastantes para constituir un 
deleite hoga reño , que. cada mes.« 
pera con renovada impaciencia. ^ 

Cuidado Mtttó 

E A Y E w 

s í n t o m a s d e un 

e n f r i a m i e n t o c o n ­

v i e n e t o m a r 

q u e c o r l a l o$ 

r e s f r i a d o s Y s ü 5 

d o l o r e s . 

RATEROS, por MJJIASDA 
—Oetonflremos a é s t e , que es tnis chico, 
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